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CAPITAl. FEDERAL 

SENADO FEDERAL 
diçáo de Presidente da. Câmar" ! .• H-a., na.s e Pará, r.:.:.!::·in!'-,::io-lhe..; a auto­
no momento em que a proprl:~ evo- I nuacte e a auton·Jinia, 
:ução da conjuntura nacional parece De outra part."' ,, ,.ritUição dosa­
fe.vorecer, e cada. dia mais ràpidamen- lê.rio móvel, oomo urrna de det~~&l 
te, o enfraqUecimento das in.s~1tuiçõe.s da.s cla..s;:..e.-; a.ssalari<!H<IS freure 1\ m­
basilares da Federação. naç.:o, se adotada p~la União em re­

E vale salientar que &-tltnente atra- lação a seus .servldor~~s. nur.g,ara ~ 
vés dela, como produto ria união de Estados a. fazê-lQ, destruilldo talve4i 

GISLATURA Estact.as social e económjc.\menGe he- definitiv~unente, tOdas as po;;.sHlilii.i~ 
• 1 terúgeneos, ainda que culturalmente des de solvência qne ainda po~uem. 

~RESIDtNCIA DOS SRS. 1\IOU~RA homogêneos, poderemos <t:cançar o Certo. pois, seria ap:ová·lo_ como ml'­
A~DRADE E JOAQUDl PARENTE homogeneidade economica. e social dida justa que e mas ;ômente apó:> 

As 14 horas e so minuto.~ que almejamos. .ser garantida aos Est .. 1.dos compensa-
acham-se presentf!.3 o.s Sr.L Sen.u~ Essa homogeneidade n~mca esteve ção financeira que lhes p~müta il.-Uo-
dores: tão próxima, pelo reconhe~~mento g-e-I tá-lo. 

ral de que o Bra,;;ll não pode perma- Não quero alonga-me em outras 
Adalbert<> Sena. necer com dois terços de sua popula- considerações. o a:,:,uuto e nem co· 
Edmun~o Levy. çã-o na miséria. Paradoxalmente, po- nhecido, tanto p<>r vos.-oa EXcelência 
Sebas~iao Archez-. rém, nunca n. Federação e3Wve tão como por todos os em!~1ente.5 Senado~ 
Joaq1.nm P~rente. ameaç_ad!' com9 está agora. res da República e. principalme:lte. 
Men~ez~s Pimentel. . As umdades feàet·adas vêm, dia a po~· aquêles que a en[t·entam como um 
AJ;ltômo J"ucá_. dm, perdendo sua auto~1ouüa p~litica, pesadêlo diário, no esfôrço de cum· 
Dmar~ Manz_. . . como re~Iexo ~ireto do estr~ngula .. prir, e cumprir bem, o m:JI1ct&to qu~ 
.Argemrro de li]guellcdo. mento tmance1ro que sofrem. 0 povo lhes confiou à frentJ dos d~s-
Ermirio de Moraes. · d d &tad 
Josaphat Marinho O agravamento do processo inflaclo.. tmoo e ca a . 0 · 
Vasconcelos Torr~ nâri(), elevando os custos de operação E' nes~e senLl~O que ap~~o a V?.ssa 
Aurélio Vianna. das administrações es-taduais e os ar.. ExcelênclO, Pre::;tdente c.e~~;. tl1Slgne 
Benedicto vauadares. çamentos de investimento, não encon- Cf_tsa, para que; comprcen~e ..• ao cumo 
Mour Andr d tra proporcionalidade nas arre.cada. .. se1 que col!lpreende a tn:I.,mtude exa· 
José ~elician~ e. ções de cada Estado bas~adas quase ta do pet·Igo que ~mra-ça ~ funda-
Pedro Lud · · totalmente num imPc;.sto único niti.. mentos da Federaçao, pa.-~.c·r~ üc.s~~ 
Filinto Mü~~~~- da:nente regressivo, e que, tnc'idlndo luJ::a _e, dentro de suJs d!v~uas at,~I-

-Adolpho FrancO'. prmcipalmente nos bens produzidm bmçoes, cons!ga para os .i58t<tao.s bra.-
De.mel Krle er _ 9 em cada Estado, proporciona aos de sile1ros aquilo que todos pedem, "'q.ue 

g 1 • economia primária uma arrecadação necessitam e que l~c.s t01 prome.,Ido 
O SR. PRESIDENTE: real ca~ vez menor, pois são exata .. quand_o ~a aprov~c;ao d~ Em_en~~ 
A lista de pres"ença acuse. 0 com- mente esses produtos os que meno.s Co?-stituc10na1 1-A. uma 1.o.va distn­

parecimento de 19 Srs. Senadores. crescem, nos preços dentro do con.. bu1ção de rend~s entre ~s t:·ês escalas 
junto inflacionário.'. do P.o.d~r Público: Uniao, Estados e Haven§o_ número legal, declaro abrrta D M 

o. sessao. Vat ser lida a ata. urante a. última. década os Estados umciplo,s. 

O Sr. 2~ SeCretã.rio procede à 
leitura da ata da sessão anterior 
que é sem debate apr-ovada. ' 

O Sr. 19 Secretário lê n se­
guinte 

EXPEDIENTE 
OFíCIO 

procuraram resolver- êsses' problemas Sabemos _que um dos pressuposto::, 
através de aumentos sucessivos na.s fundament~JS 9ue.informaram, o ca.p}­
allquotas de seus impostos, solução tulo con.stituc1onal <kt -~lscrm1inaçao 
agora nitidamente inviável de rendas foi o da estabilld.aàP do po-

. der aquisitivo da moeda nacional. 
Como se isso não bastasse a Emen- Tal pressuposto, entr;:>-ta:ui;o, nã-o 

Do Sr. Governador do Paraná. 
eeguíntes .têrmo.s: ' 

da Constit\lcional 1-A, de l9{H, retrrou mais subsiste, face à Inflação que a to­
dos Estadas os impostos territorial ru- das nos assoberba., frustandiJ todos os 
r~ e de transmissão de prOpriedade eSforços tendentes a equilibrar os ar­

nos "mter-vivos", reduzindo ainda suas çamento.s públicos estaduais. 
arrecadações e subtraíndo .. Jhes a únl- A União ainda resta o re{:urso e:l!.­
ca. a_rma tributá.ria de que dispunham tremo das emissões de papel~moeda, 
para executar uma politica agrária enquanto aos Estados não resta outra 
compatível com suas condições espc. alternativa senão a de apelar para o 
cificas. Foi, não resta dúvida, uma auxilio financeiro federal. 

Curitiba, 26 de dezembro de 1963. 
Of. n9 745. 

Senhor Presidente: 
medtda justa para os municípios, mas Uma nova discriminação dns rendas 
que deveria ter sido comp~nsada em púbiícas se impõe, Senhor Presidente, 
favor das unidades estaduais, como de maneira a preservar a. autonomia 
prometido fOra naquela oportunida- financeira dos Estados federados, pro­
de. porcionando-lhe.s novos oo.mpoe trl­

O Senado Federal, instituição onde 
se representam, em condições de ab­
soluta igualdade, todos os Estados 
brasileiros, constituJ..~e no próprio 
simbolo da Federação. E tem .sido êle, 
ao longo d-e nossa hist.ór-ia republica­
na, o mais fiel defensor dos princi­
pias federetivos. 

Esta a razão que me lev.a a dirigir­
me a vos.'*l. Excelência, em sua con-

Acre.scente-se atnda que a União butário.s ou transferinào~Jhea a com­
procura. assenhorear-se rla.s terras da petêncla para. a arrecadao;ão de tri­
Faixa de Fronteiro., atingindo direta- l:mtos ora. afeitos à órbita federal. 
mente .:ete unidades da Federação, Estou convicto de que somente des­
Rio Grande do Sul, santa Catarina, sa maneiy;n será possível salvaguar .. 
Pru'aná, Mato Grosso, Acre, Amaz.o- dar-se a unidade fede: itiva. Só as-

SABAnO, 18 DE JANEIRO DE 1961 

sim não nrrmos os I:::c,fud-o• corno 
p;;s,ulaHLC.:; de favure.s- da Un flç '''·"'' 
.:.;mo célula.:. VIvas e a.tu:?Lní.,es, tr :J.\­
fJJndo cLm oonsciénria pelo e:.v~:·,.n­

clcc menta do Brasil e de <;eu pOYO. 
Nl'sta oportunidade, anieCiPJ-nlio 

meu;; r.gradecimentos por "'l'1!1 h011~·o :-\ 
Jtenção. renovo a Vo&>.1. ExcP.êl1:?'u 
a;:; expre ~es do meu m1.is alto ap:·e­
ço, e melhor consiaeraçtlO. - NqJ 
aruga, Gc~·ernador do Pa::aná. 

O SR. PRESIDENTE: 

O documento que ar.aba <'t ser J~n. 
de auto~ia do Governad'):.' do F~taào 
do Panmá. focaliza a a~··l-:.L.untr ~1-
r.uaç-ão em que se vêm os Sst~ck' t"D\ 
decorrêacin da infloçio, s:-J.li.e:.tr•n o 
o que há de perigo.:o p.1.a n .F'í.O:!e:·J­
çâo ne&:>e progressivo enfr<~.Qllet'anento 
da." un.:iad~s Fede:ais, ab:"i:;<~dJS, e-.n 
da~ Unid~des Fedno.dRs, ab:·i''.J:l _,, 
·m sua maioria, n viver como po:-~u-­
.antes dos favo::e-s da União, dia a 
d:t pe:-u.endo sua autonomia poifti-:- 1, 
como reflexo direto dQ ,;.s~r..;~.n;ula­
:n<:-nto financeiro q,Ie s()h"f 11 

Concita-me o Governador do E:. t:ü~o 
do earaná a. que, na C!'lr1li<lr> :,. Ge 
_eresJdente do S~nnC!o institulção on-­
de se rcpre;:;entam, em co11 .Jç5eo:~ de 
absoJLlt:.\ lgualdnde, t()Ci,)s os E.!'>tJ.~~os 
bra.&lleü .::s, tome as inicJat,\'8.:. ~·n­
dentes a uma nova distribuição 1.e 
ren-das púbicaf, capaz de p:·o')<.J>:··:.J,-;!r 
aos EsLa.dos federados novos CJ.'l1;:6..~ 
tributári.os. 

o apêlo do Chefe do e:xecuUvo pa­
ranaense dev~ suscitar, em quanto'l 
t-enham responsabilidades nos destinos 
do pais, uma profunda ~n-editaçáo, 
Não e de hoje que se verifJCa a ne­
cessidade de criar, com ll!'F;ônc1a, .{;m 
todos os brasileiros, a ment~lltiade de 
horror à inflação. O ofício em apr~­
ço retrata em côre.s vivas nm dos as­
pectos mais graves do p~ ~'Jle-ma n­
flacionário brasileiro - a sua .1~ão 
destrutiva sõbre a estrutur1. ,tnlltil;;o­
administrativa do pcJs. 

E' meu lntUlto pedir para o a~t;.Sunto 
e, especial consideração e cc subsi.lioo 
dos senadores Governa.d:-rcs de &· 
tado, de moCo a que, através de ~uas 
experiência.s, provoquem uma pe1 fe\"~"-a 
Fundamentação ao pro~eJ.imento ,~ue 
d.-eva iTl1' a ser adotado, ~ 

Assim sendo, esta Presidênc~a lrã 
oficiar a todos os Srs. Gm:ernad·>res 
de Estado, solicitando-lhes que se 
pronunciem sõbre a meooagem do 
Governador do Estado tJa.."s naense. 

Há oradores inscritos. 
Tem a palavra. o nolJN S'.!naóor 

Edmundo Lévi. 
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o LEVY , do pelo Pre.sidente da República, atra-
l SR. EDl\iUND : \ E X p E D Jf E f\J T E vés de .seu representante. 
(Sem. revisão do orador~ - Sr. 11 ,- 'o ,-.:r. Aurélio Viana - se os tr~s 

Ê
esid.ente, volto ão tema de ontem, " ' 'AL Senadores- da República, pelo Ama .. ue será a constante da minha ação. DEPARTAMENTO uE UV:PR-ENSA NACIOI\ 

esta casa, _ e. Amazônia.. zonas. são do Partido, segundo cre10, 
No momento. a ml'nha r•,.gião sofTe do Presidente da República, se a mala-

. DIRETOR· G~<:RAL rie. da Bancada Federal da câmara 
con•eq'-!ências da política erra<la do ALei!RTO DI! BRITO PI!REIRA dos Deputados também pertence ao 

~anco de Crédito da Ama:Wnia, cuja Partido do Presidente da. República, 
tuaçao vem estrangulando a. eco~o.. se v. Ex~ declara que nn<~sui dado.s e 
' . a] OlldO Cffi des~ "<'~ ·~eoo 00 GeRVO'D DD PU-'0CAÇ 4 ES CHe:Pe OA SEÇÃO Cd REDA'"' :E 0 1:'~~ -m regwn P ·'-= ' .:. cwePa v .,... ._. .,.... informações concretas que comprovam_ 

ltooos os que desenvolvem atividades MURILO FE:RR!!:IRA AL VI!S FLORIANO GUIMARAI!S a descnestidacte, a parcial\dacte, a óe-
lpe.s plagas amazôn!cas, crhndo o ~de- , sidia do Presidente do Banco de Ure ... 
•âmmo nas populações e o desacerto Á.-. O DO CONGRESSO NACIONAL dito da Amazônia, acredito que êle já 

Ide orientação dos govêrnos.Joca!s. O I r.<~ · . · · · · • estará demitido à eata hora, porque o 
Sr. Presidente e Sr.s. Senadores, é SEÇÃO 11 Presidente da'R.epública não de1xará. · 

'COmum a todos os Partidos que indi- r de acreditar nos se~ correligionàrlos, 

~
iduos sem unia filo_sofia, e sequer lmprooso Clll oflc!niB do Departamento cts lm~·renGe: NacronaJ nos seus .stL<>têntácillos j>olitieos, para 
em um compromisso- 'partidário, se' \ · acredita·r num homem contra o qual 
peguem a hom~m -de boo fé, ho- \ BR A sl LI A ~ v. Exa. profere uin discurso que de .. 

IJlens- imbuidos do melhor p:r:.>pôsito de I verá· ter, lia ·Amazônia. particular .. 
ervir a pátria, e !laqueando. a :.loa .f.é mente, uma repercussão tremenda e . 

tliês.se.-; homens; se façam passar POl' J. S ~ t N A T U ~ A 8 I que alerta a Nação braslleira·para- fa .. 
iJpatriotas interessados nos magnos tos que comprometem, í.Ilclusive, uma 

~
obleonas qué afligem as .. populações REPARTIÇOES E PARTICULARES FUI~CIONARIOS admtnlslraçJ!o, · 
as;letras. · -' o SR. EDMUNDO L-gvy - nustrc 
Nn Am~zõnia, ocorre preC\samente Capital e Interior Capital t Interior I Senador Aurélio Viana, até bem pou·.; 
to,. 'd

210 
mjomentop. esPeen:~.ennt~ ~ neustma Somes• ... , ••. , .,._. ••c• •.• Cr$ 50,00 Semestre ••.• ,.,. ••• •• Cr$, 39,00 Co teinpo eu també:in participava do-

ar 1 o cu os re r 1-U· es "' - conceito que todos ·fazem · a· re.spello 
sa verheram, constantemente, o . !nU , a:u_ .... , •• ,, •• ,. Cr$ 96.00 -Ano , ··~· •••-• ..... ••·•,. Cr$. 76.00 do atual Presidente do Banco de Cré .. 

\desacêrto de determinados órgãos que dito da Amea.õnia. Tinha nêle um 
f~~l atividades principais naquela re- ~ ~t~Tior t.!. Exterior homem capaz, um bancário cotiScl~ 
grao. - , " • ~ 36 ,.,;, An er• 108 00 ente, competente, zeloso e -honesto, 

O Banco de Crédito da Anw.zônia 1.110 .•. ,_ • ~ • a:• • • •: • • ~r• " ,uv 0 ', .• ' n' • • • '• •·• • • 9 • Entretanto, em face dO que observei, 
·esta sob uma dil-eção que vem faw das informações que obtive agora, nes:-~ 
!:f::ê!~ ~~~%~~:~~~ ~~Ô~Ia !~~: - Exc_eiuadas as pâr~ -~ tsttrlor: que seri.O_· s.emJ!re anuais, as !itam~~~n~~â~p~bt~· ;:~:oal~~rae;. 

~a se mantém sob 'duas vigns mestras O.!lil!ia~nrâà" rode_r~e-lo tom~. ·em qualq~~r éJ,OCa, po_r S:~S' Jll'·eses· .esta Casa: e·os outros podêtes daRe .. 
~e economia - a da borracha e da ou .. ~&~~~: ·- · 4 

- • -- • • pública. · 
uta. &'ltretanto,_-a instituição que 1. de valol'OB acompanh. ados· do Qu-ero, inclusive, dizer a V. l!."X"'-

'.tem por finalid.ade precipua hemati- A fim de possibi ttar a remes.sa que ooul;le agnra· - já- tinha ouvid() 
r;ar e fortalecer a indústria "da borra- esclareoilnentos quanto ir sU'I. aplicaçio, sollcitanlÔS dêi!m preferência rumores Que· úina inspéçãp, fe!ta · pe1a 
,ma e outras pra.tioadru; na Amazônia ti ·r8mêt~!a ·por meio· de -ch8que. ou vale. P,.os~a.l,- ;-e~(t.iqos~ tr ~Vt!_r do SUM.::>e comprovou o ve;r$ª-eiro cri~ 
1,- o Banco de Crédito_ da Amaz-ônia T•s.õür8.iÍ'Õ do Departamento~ de lmpreilsa Naetona.l-. ·. , ... ~ -- · me praticado pela Presidéncla ·10 
~ a-o inves de cumpri( Seus verdadêi.. · ~ · • ·-. · - .. • ... · · .. - Banoo de Crédito da Amaz.õnia. ·se ... 
.-os destinos. está criminósamente es- - Qs supleme.nt~z.~. ediç~a do~ ót:uãoa of\tliai&_ ~~rio fpr~e_id.os gúndo eStou informá-do, o '-ilustre se.. 
itrangulando tôdas as fniciativas e ::es.. aos assinantes- sbmente. tne4tanta solicitação. _.. · · nad-ôr· Oscar.-Passos-·ret}uereu à Casa.· 
u-viar:do seus recursOs para 'Jutras fi-.. ~ • --' -. - - ::_,.. . - .Cópia dftSta inspeçãO, a qual- até hoje 
?l<llidactes, d.eixando ao completo aben- - O custo do nUmero atra!S-ado seré acresci1lo ·de Cr8 O,l(l. .. por não foi fornecida, porque dizem ser 
jid.ono aS produções de bor:-aclU e de exe!~iclo decorrido •. cobi:aT ..IO'"~Ó maia· Ctl" (tjiO. ' , de tai siiriifiéação o que· a SUMOC 
r·3uta. . . apurou, que sua revelaçã_-o causar!a. 
l O B · d c é.:~; ,-até _um abalo nas nOOsas instituiçõé.s . anca e r \A>lto da Amazônia A J·uta cultivada na "AW.àzõntà eco- políticas! . llao' tem recw~~ p•ra cobr·r· tiques, deiXando o extratnr de borra.- _ -
,q ·U'U "" 

1 
um pe·- cha completamente abandonado. nomiza. m~ll1ões d,:e dólares para Q Eu, pessoalmente, até .que me dou "tg~~~c~~f!e sequer:t Vi,ãemd Manaus, No ano na"'"'ado por influencia d.o Brasil assim 'com-o a oorrn.cha, em. muito bem com o Pres-idente daqu-ele 

~~- Ia ª em 
51 

ua.ç 
0 

e de~es- t-'....,._. b~a 'ãind' J.nsilliClente- para: R. t1.e estabelecimento de- crédlt.o oflcia1. 'Jpero, -recorrendo a ág1otas, pagando ilustre Senador Josê Ern:>.ltio- de b."lo-~ ..,.._ ... - N d t h t a · 
:).tê lO% de juros ao mês, para 11- ra.is e cio então Senad~r, n~...so-. pran--- manda nacional.· ~ a a en o con ra S. ,S.; preocupo• 
~·:9,uJdar 'titulas- venc~dos. Entretanto, teado colega José Ka1rala, o Banco , Essa política e1·rônea, qu_e a d~re-Q.ao me, entretanto, como. brru;Ueiro, c.o:O:út 
f!IV\ssuem. borracha estocada nos "r- recebeu· dos cofl'es públicos, do Te- do B~noo yent :5eguindo, P~v~cará .a!!lazonense, como filho daquela re .. 
~" ~ • d. 'd ba1xa da produçao re- grao que quer -vêw1- m' tegrada n" .<e••-
~- zens d·o Barico no valo· r· de c•n- souro Nacional, o suprimento <te . . . . .sem uv.1. a a _ • -'a ... - .... 

1- ~ duzirá 05· estdques e. conseqüentemen. verdadeiro destinO dentró da comm11-
ena.s de milhões de cruzeiros; emi- Or$ 2. 700.000,00 de cruzeiros, En- ie obrigará () Br-a.sil a. .exportar m.a.is dade brasileira. Práticas wmo esses 

!tem cheques contra o Banco s~m que tretanto só a uma firma. - e, se- bo'rracha, e a lrnpo!tar juta para. aten- levam aquela gente ·ao desespêro Q.e 
•ste os poss-a àeScontar. gundo- dizem há Interesse de cert-üs dei' à$ neces::jd~de.s da fab;ica.ção de desejar, como ouvi, inclusive que· o 

t,· Há àias, testemunhei uri1 comer- partiClpantes da adminis~ração. do sacaria para a exportação do cefé.... . .estrangeiro ainda ali estivesse exer-
·çlante entregar ao Banco de Creruto Baneo- o Banco entregOu········ Sr."'Presidfmte,·srs. senadores, te .. cendo atividades que, embora ~'JciV'll 

fP,a Amazônia 160 toneladas cte bO.r- Cr 1.200.000-000,00. nh:o conheeir~'lento ·de ftltos e, i:nclu- aos interêsses nacionais, os salvai-ia 
'_facha, no valor de Cêrca de .. o. o... A Região ficou -completa,mente dcs· sive; de nomes que -po.deria citar, eil- de tanta miséria.. • 
.Cr$ LOO.<lOO.OOO,OO. Precisando de 30 provida. Além ·dêsse d~"'Vio _ó.e nu- volvidos. em transa~õ-es escuses, pra- O Sr. Aurélio Tliana - Permite 
'iin.ilhões para· saldar cômpromi-'SO.S oo~ metário destinado a Região, a Dite- 'ticada.s pela presidência. do Banco de V. Ex"' mais um apá.rt.e?_ 
ititulos vencidoo, õ Banco· negou-se a ç&.. do Banca. aparece c.moo uma ~s- Crédito .da Amazônia·. Entretanto, não o SR. EDMuNDo· LEVY _ P<:lit 
!a-tendê-lo alegando !·alta. de recursos. péeie de protetor do pJ.antm.<ior da quero decliná-los; apenas trazer essa. não! . ·~ 
i' Em Itacoatiara há. mais de 800. to- juta. Fundou mais de sessenta Co- denún..::Ja ,a Qasa, a fim de alertar os o Sr. Aurc1io Viana _ t\ Impressà~ 
lleladas de Oorracha estocada. E os operativas, das quais cêrca, de qua· · podéres públleoo uontre. o crime que que nós tinha.moo: sôbre 

0
- Banco d$.< 

,eômerciantes que entregam a sua bor- renta no Pará e as demaiS em outras se pratica atualmente contra a Ama• Crédito da A:biaZõnta e1.--a a de que- êl& 
~racha. não - -reeebem patJ,a:mentoo regiões. · 1 zôni-a e contra o B,:-asil a- fim de 11ue se ,encontrava nwna. situação vercta .. 
~c_ontece ainda cois.a pio::.: a· borrá- \ Exige, ent~etanto, a d:freção dó amanhã. não~ soframos as conseqüên- deiramenté privilegiada., porque aQui 
.,.h~ .s6 é cort~a __ e clasmtrcad.a de- ~anço que· tpdo 3A.,t.Uêle _que se asso. cias danooo..s de todos êsses desman .. I!J.Nesmo, em .Brasíli9: . .se o:S.rrieus olhos 
~01s de pag,os -os ~p~stos d.evia~ A ela às COOperativas faç_a u_z;ta d~cl:~- dos. · ~ ·. nao se engana:m, constrói êsse sane" 
Fazenda. Es~~adua!· Dki se Vlrem -ror- raçãQ, assumindo a. -ohrigaçàO d~ ae~;. -O Sr. Aurélio Viana - ~ermtte uma sede suntuaaa. 
O~do.s os comercHmtes. tllue entr~an). ·· vlnculll.r-se de qualq,uef!. orgauizn.Çao V· Ex?· um· lip.a.rte? - _- com O SR. EDMpNDO LEVY _ Exato! 
a sua borracha ao Banca; a e~ltuetm ou oompl'Ómis.so_ po.rtldârlo. ~a rea- ~~ze~~ ~MUNDO -LEVY O ~r\' Aurélzo Viana _ o Banco de 
<:_heques cont:_a o- estabei_,:mmen!iO. Uda.p.e, o que a di:reção do ~~nco ~.sta O ·Sr Aurélia Viana - Quem DI)- Crédrtó da Amazônia constrói em 
par!~. atender a t~Is C?ll_lP .. omt~o.s. fazendo, no momento é_ o~gtll"W!:ar meia o. preSidente do Banco de Cré- prasflia,. Capi4lJ, da Repúbl1ca, uma 
O Banco nega-:-se SI.syematJ.ca.men .. e a núcleos po1iticos a Um d_e que seu dito- da Ama:aõnia? . . __ s~e. repito, suntuosa, dando-nos a 
desc~ntar êsses Clleqnes_ e a borracha Presidente se faça eleger para. um impressão· de Que a sUa administração 
con_t~u!!. estocada, ca~~~o ·gra!ld.e car"o "Público, denrtó de· alguns !-nos. O SR. EDi~UNDQ ~ENY - Sena:. elevara de tal modo o seu créditv; 
preJUlZO ao.produtor pnmaT.I.(), ao ex:..\ o ' • • - ' d-or- -Aurélio Yfan-a. eni todos os ear ... trouxem para êle depósitos tão vul-
'trator da bon'acha - o sertn~etto - E~ :pohtica esm trazend-o en: con-- tidos eJrisfer~i indivíduos sem idea-_ tosos, estabelecera rel~çõe.s tã_o pro-
e ao s~ringa.llsW., e nenhu:ma pro· seqüênc1a. a deb«de da eooJ\o~na re- lisrrió e sem comPromissos. Aparen.. fundas co~ os se~s depositantes e, os 
Vidência. é tomada. gtonal. tam ser homem fespeítáveis e capa-- seus deveaores, que podia realizar um 
, Desviou o-Banc_o da. Amazônia, Ee- l;'"ois não serã posslvel manter e.?Sas zes de serem aproveitados por aquô· monumento· como aquê1e que aqui Se 
gundo estou -informa-do, vultosa un· COoperatlyas, qado o v-il~me rle re- les que, est-imdo no poder, desej-am encontra, honrando os meio.s bancá-o 
!(lortância para finalidades comple• curaos necx;ssárws para ·fmanc1â-1as. realmente realizar algo- ém beneficio ~~ e 0.-crédito- bancário dêste PaíS~ 
tnmente diversas daquelaS que oons- ~al proced.1mento est~ 1e:vandv com · çla sua pátrla, da sua regi.ão: ~~ vausa-nos· surpresa" 0 fato de, contr.g 
.tituíram o objetivo da sua ip,.s.t.ituiçã-O. ·pleto desáninio aos juttcultores e se homens de boa fé aceitam a colabo- o pe~ento da Bancada, cçntra .(; 
Cregou. ao ponot de entre;l.:tr gran- ringueiros~ e as conseqüências se r~~ raçãõ de pr,:!téi'.SOS indivíduos sérios pensamento dos líderes e do Govêrnc 
des imp-ortâncias a firmas que ""lada ·rã,o sentir não só sõbre a economm e decentes·. ·O PreSidente do Banco da Amaz-ônia, estar à frente daquele 
têm a. -ver_ com a ,atividade ec-onô4 

• regional mas. aifida sôbr.e a ecom>n:ia de Crédito da Amazônia, sociedade de -estabelecimento dê crédito um cidadãC 
mica da Região, para. fundarem lo. do pais e 6 própri-a segma.nca na.CIO·· economia mista cujO maior capital -é 1 que vem comprometendo a admfnfs-; 
jas, :pera renovarem estoaue de bu .. n 11 L ~ -õ.a. União, .é; inevitàvelroente, nomca- tração, Jnclnsive ·da. orónria uniãõ. " 
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~o bom nome do Presidente da Rep1l- mento, realmenre, a •ervil;o da ro-
bl!cal gliio, 

o SR. EDHIDiDO LEVY - EXato. Este o aPêlo que tonnulo ao ScnMt 
o sr. Aurél!o Víar..a - &te, ha. ver- Presidente àa Repúbli.C;a.__ em p.rl.'lletru 

dade e em última. a:Jálise, .se o mau- lugar, e aos Seus colaboradores ime­
tém. ali, ê porque lbe dâ o seu ap.otot l diataa - o Sr. Ministro da FaZenda 
Acredito que V. ·1;:x~3, d:l bancada do I .o ·o Sr. _?residente do Banco do Br:t.­
P.T.B .• já ~ dlri~!rrun o-:1 s~ estf.1.J, z.n. (Uuzto bem/ U'Ufto bem! Pa,. 
dirigindo ao Presid~te da ·RepúbliCa, · mas). 
a fim de que S. _ExJ. l:pj~ ~ imedi9.b·! O SR. P:U:GID~X7E: . 
mente, r~cuncrando. o c:üilto e E!\!- · 
vancio o ncine dê.:is:! e:;~a!le~ec!mento Tem a palavra o nobre ~e.nad:or 
de crM!!o, qt:!~ e:c.. u..'lla e~:rr.!l';.!. V~conc~los 'Torna. · 
para. a Am.a.z.cnta c que t.:.je ca'.!!-..t.l 0 S!t VAS ......... "'X ....... OS -o~-mi· 
Uln.l G~~I:~o tão ÇJ.r..cl-;, G.1·.~z:nao. · ....-v~ .""' ...... _ ..... ..._ _ _.. ~ 

se e;;ta. últb:l'l e::p:;::.:..:;.o d.:.~ pJ.lav::tsl (Nêo tal rer:~-{) pelo orador> -
quo V. ~:l vem pronunc::rnCa. Acre ... 

1 
Eh-. Prcs_.:hnt~. Srs, sena~or:o:s, o q~ 

dito que o Sr. pz;::.,.:.d~nl;c G..1 RepU .. I me ttl!z â. tr:l:~"J.n.l é.- p:in:lp:llmente. 
blicr. irá int::n-1:'. o p:oblema d:> ~·-·-:r:·n1;n.to do décimu 

o SR. m:rom:::.o . UNY - 'I'.am- t t~rc~iro salário n..ru fune.!onárlos t.l­
bém tenho e.:3ta c~::rar.ç::~. Ê .fos~!l- 1 ~.s. militares e a·-~rqukos da Unífto, 
mente par isso .gue .~tou taz~ma.o a CJ.de11dendo a men...~gem que a me 
den.lncia nestll. CasJ.; o. fim de q:u,' re~elto fot envlada pelo S~nhor Pre ... 
não Dá a Blnc-:!da d9. Amazônia, ma!!!. side?te da Re:çúbllta ao Cong~so 
tod:.:; tquêl::s q,u_ t:m in~er~e na.! N:tciCnal muito ante,c; da vigília cf .. 
hegcmon~a do B::o. c;!.l ne. AmlZOnl~. ~ v! c a· 
pos.~am ca!ab-or.at" eO!le!eO, n:J unt:!d.:> QJ!?'ro salie.n!'::~r . que essa- 1novaç!v 
de c:)l0:2.r o B:::.nco de Crtditó Q3, na V!dJ. sala.rlal ~? .~í'B v!~ ou ~p::-na~ 
Amazônia dentro de uma. linha mor~l. a tl'ans!o:m.ar em let aquilo que jâ 
cat::.:i: de me:ecer a oonf:ança de to.. re;>resentava uma trad;ção, t$-nto na.1 
dos qu!lntos qneirani trabalhar ordeJ. emprêsas particul:lres, como no pró­
ramente, dec~ntzmente; honesta.m<!ll ... ·r ·Jo Govêrno. Em diferentes época! 
t~. pe~o J)!Oóf€EJO d2.quela re:Itão. e sob. nc~es cilversos:, p'l.ga\"a-se um~ 

O tato que V. Ex8 e:pant.cu, de es- gratJ.flcaça.o exíraoxdiná.ria, ora. sob o 
tar eons:ruln!!o equi o B.1nco de Cré- D:O!lle _!le abono, de ::tat317.na, de grn .. 
d!to óa Aml!ron!a, um3 b~ia. seüe, dA ti!1caço~.o eJCtra.. ou de salârio adtcio­
re?.l-.nente es.ta idé!a. Q'.l2I""O adiantar D.::!l, fJtA que a 1eJ con.s-zgrcu um ctia· 
a V.· Ex:l qu~ o B9.-n:;oo tem so!:idDI PüS.itivo determinando que as empro ... 
tro-pe~os. lnl-.<:: v-:nhn. recw.>2ra.ndo, e!l.. s35 p-articulares, IJl~smo equelas qu·e 
tret.!nto, a eonn=.nç::t <!o po-;·o. Em Ja "''!avam o b~efiClO-, }J3.gas.setn obrl­
facP", co:lt"..'ÜO, do qua veto. à ton~t. g31 ::o:-f.cmente t:SSe atl!cional de sala.· 
e~c:.1, d.o Q'"..le ~e ~.3 1 li .expondo, do q-..re• no._ O Que nf>.o ere Justo, o que n!i!) 
S!' 'i:;!a na · t~z::o, ~il uma. r;:tracií.o P,?d!a ?Cr justo e o que era até inoom­
cortry:et:!. A tt.l p::n~ó. Sr. Senador P~eens1ve~ é- que o Govêrno determi­
Aur~:...::> V~nn:J, q~·c C:."lJ.rta ou qtLn- .n;sse ::~ particala.res a ol:lrl'iat~rie­
ta .. feirn p~~-::~a o zerv!!;'o de cmn- d..,de d~e pagamento e êle, Govêrno. 
prz:-::::-:: d':':"c:-.:--•1 tos d::::r:1t;; b:.nc()·J. se e~1nnsse des:a r.espo-.nsabil!à~de. 
con ·r::-. o ~"l.~to G'ô' c::d!"'o d.1 Amaz~ Criou-se inequivocamente uma de .. 
nio, chL""'~'"'~ n) In:-:tt'lntç a'l:-cx:ro:ui.l sig~tl!ds..de he.:>sa conturb.ada vida s!L .. 
d~ .c~:~ &7 CCJ.C.:.:>,~. ~:-c;·1~ o BJ.DOO~ ~anal do P!"~, parque deter.ninados 
n.::.o p:ir'le a+ende;o, r5 rr:1 b:"ln~o tn~~ ~ :'tlpt'S percebi.~m n.s vantagens e ou­
de.· ;:-:1~':';; (L:': 37 _ C:l.OC.:' r:-J. AS3~m. tro.s ~grup{:s. tr.m:Oém perter.cel}te,_ d~ 
a e.::.,•·uicl::í:.~ ~;.à~·c:=.:nte e'it~'>n~u Go":~<>. erz...'!l cvm!,lleú:>mente aban­
t::eu m:::14 ~ tr,:;~o .E.:tJre a r;;-;:r~ t~.ruu- d'~.do~ quanto ao beneficio que a lei 
zót.rl. - d .. teru~mara. 

A borrccha vai sofrer s~ co-n.·e- 0:;. S~. Sen:tdore.s sabem que há 
Q{j_j,-:e::" inevit..:-r~.:.S c::_J d~:>m!l.:ufo, flC'Jci-onáriOS do G07êrno com servl ... 
de..-·::s. f"'lt2 de cr~:n"'::l:::~. o~-. 0 - mnü ç~ .d; n~tur-eza igual. cuja vida ad .. 
1'1 V. :ex:~.: o pró~rio .oo~:ern"' . .:b:- do ~m~ ... ra;lva é re';ida de maneira dl­
E~t.:>do do A!ll:.~.::·~-~. c-ua é .amf·?o r~~a. :e O CO.SO, p:or c:rc::nplo, da E3-
pe~ :1al d:J o.tu,.l P:-~~c!=-Í:t3 do ~~:1;_, {add dz F~rro Leopoldina e da Es· 
e do quem aii1.s é tt? e::::nj.':-dl-e, {'1::1- rad~ de Ferro Central do Brasn. uma 
,..,en LI que seu !::.'"Dl!~, o Trabal'::3f6 dr re'2;~ndq pela Consolidação das Leis 
f 1Z'!.:;;e um~ :-nár.::~ s :n ... ~. ne·-~~nD· 'l Tf .... b;I?o, oatra PZlo E5tatuto d<l;S 
do ~:c::i1:-n!o do B.:n=o dê.:sc.<~ di::S- Func a~ .... r~.os. 
mo_"!':!:ls, em fac~ d~ mn tt:•:rgranta em 13;nq~á.-t:to um fert07iârio rel.!ebia o 
QU3 :l A<:'C')C"~"'-....:'> com::.-.--c:ai 1=~:11a 9u l sn~ ~10• outro, co.m .serv1ço de na-· 
Sr !:"n!stro da Fx:.:nda 5c:o.-ro p:lr!l b~rn"r~ 

1
1JJu

0
at, -n§,o recebhl ê&a justo 

a r-:-:-:..So. t_:- e Ic o. ~::Govêrno não tinha ou .. 
t~t3 t-:1o;; t:f.::rm::o; :-e:~mente pe- k, a saída se n.,o reconhecer- e quan~ 

ôi.c1o ~rro, mas qu..'r-em-c;;. ::-nt~.s 139 cn\~rlque tcdos devlam reeeber o 
de m1!s r:.: cU, S!!ja feito U'1l pollc!a- ~ 0 ·" _ 
lllellt:>- dentro do BJ.nco, para evihir S Q~ro di ... er. nao prOpriamente ao 
que êsscs recurso~. qas rerJ.o C!:tnali- t~~a~' nçns dao Congresso, que o re­
Z2~,-;l t:-:-~~l':'elmente paro o. Am:!.Zô~ ã en o o e_xame de.ssa propost­
llh• n&o sejam novam:mte desviados ~~~llnietá Di:!tsabdeal!Ixando a descoberto 
dC'J s.us vcrd'ldeiro.s ftns ou p~or a.fn "' os :r ha-dores do Govêrno 
dll. P.lrn obJ~ti\"os que no' ni'omentÕ ~ferante os funçlonárlos etv~ mlll• 
n.:~.- J:~sc;o dennn~i~r a esta es:sa, p:OT. · es e autá..."'(futcos da União. 
qu: c~da r.::io c.;.is:ç-onho da. nee;::.;;sár!a. Outro sentido néo tem minha pre--
Cf'mT):ovaç:a. Ff:tÇ'a. na bib''.ll3 senão deprecar da 

M_::t~, ~. n~::es .. 6r!o fór, p;::cHre~ con.s- Câmara doS D.eput.ados, 0 exame • ur­
t~t\..!('.l:> c.c u:mn. comtsz.:.o de !nquc .. aente dessa matéria. 
r1t:-, o. cst-':1 C::o~a. t:-arn e:r:o.m!nar o que Quando ontem se -l:'eunia 0 COlé.!fll 
1§ ;e P'-ot.:t, que é um verd~d::;ro erl... de Lideres, na outra casa do Ôon­
mr: con+ra a economta nn,ctonal, ((}n- gres.so, várias proposições obtiveram 
tra ~ s-;-rurJ.~c.o. nnc.iOn~l. caráter }]rioritá.rto e nfo 1 nem o-uvi 

_!"::pondo o que se Pa.5S3 na Atru1.zô- peJo rádio, que a mensa!!'ein do Pre .. 
nl'l fl;,e~te mom-€'-.nto, em f~ce da poU- s.'<iente da Repilbl!ca. eoncetlendo -o 
tfc:.~ ... -r:-3n~a. cr..~'nosa, 0:1 Pres1<1~n· décimo terceiro salário a'JJ func!onâ.­
ef~ da B?nc0 de Cr~rl'I+o da AnUIZ6n1a., ri~ civis, autárquicos e mUltares d"' 
Q1H':-<> s.Ie•t~ os pvd~res p·.lbllcoJ:: - Umé.o t:rves.o:.:a sido seque:- exam.1nn.d~ 
o :F'x.::-f'~rn;i<;:.~!mo Senhor P!'e'l:!den~e ~or aquéle C!Ole-;risdo, de tanb tzii,ar­
da R;-pt'Jl C:J., ~ Sr. Uin'.;tro ~ Fa.- ~a.r.:c!a. na Vida p~rlnm.entsr do pa.fs 
Zi?'rd~. e o Sr Pres!dente do R'!n:"X:J -:lo Con::o. pc-~·ém, poder c.r di.:llogar de 
l:lr?·~ll - P='T.?. o~H.'! to"ll:''il a.s p.rovf. UJ'tl3 CJ.Sa pa:-a nutra e nos confra .. 
déte~3S- n'"'-=~~:rárhs l!n':'d:atas, nfn:~ t~mizar por intefro. entendi que não 
tP'::'CI'J. c:'~!l.,.>\ clro, .<:Ul t~lç~ ia, o 1.Ü1t'l.l tetil outra alternativa senão a da 
Plt rlcT:-p+~ {'1,. R'":":: C-O de Crtdlto 1t. t'lrn~r público o ap~lo qua entendo 
AI"'~:-1\-~, P •.,.,...,..:-r.d'.., mr'! -:nd::!fu'!!L'.'\ .:11- n~o mnls p:>r+ence aos' func;on~ 
cl'!;r-:-~"o 1.-: (l~T:o, p'l.!·a oun!r cs r!os. e aos b-n.lJ,lhadorrs, mr.s 0 nós 
CU-":'!!1~-' e cc:~~:-.:.:r ::1u1::; eef..:lb~I::c ~ CJ.,_~r<."s-s!s+-:o.s. u:.w:1 di"mon:~t..,.11."'1'lr•!i: 

que. nesta convuacã.o extraQrd\nâria. Capital onde~ no ano passado, nada 
iio con~. assunto de tanta nl.ag· .e;e constrw.u e que nâQ fOi conscl1• i 
nitude venha a ser apreciado, prl- dada; pelo contrário. foi mais e5\'a­
ttJ.eiro lá., aonde foi endereçada.- 1.\ m~ ziade.- dõ que .das outras vê?.es. Ca..' 
sagem, e, em seguida, aqui, para. que p!tal onde ap2nas o Co-n,;resc;o pre- , 
1\].ivi-em:os e3S2S graves temõe~ de uma càriamente se reune, onde o Poêe.l'l 
erise !ictfc:a. c;_ue -rai se esboçando, Judlciár:o cumpre o s:u d~ver. mZ.!I 
mas que, Sr. Pr.:.'·~d:mte, p:derd ~r ~em e. né~á:-ia cO:,e...'iura. e par~ 
:ttebelada. com .n- C!J:~:!i:!~2o s::.r:Il1L. p~r! onde o Pcder -erecntivo. por mot:vos 
parte· do ~n.;r:.sso N'.:lcicn~ ch::.3-:a I Q:UJ me d!:>,:-nso de enum:m:,r,· n:lo 
Justa relvindit~.o. I ~e::ie a:nd.l. se trar..;!.:rlr e. eo q ·1e 

O Sr. Josaphat Uqrinh.o ,- P~rm1te tn2 pnrce, nE.o quer n~rn PZ!l'5'l e::n. 
o noQre orador u:n au-:o.rte? l ~rllU3ferir, C.~d:.s ~ 1 c::m1;-:-õ:J r:o~ 

o :jR .. VASco:--:-c:u .. os TuR:1.~ -i nU.nic:u r~\U etr: .. :::s: tl!l::-s, os 6:·.;: çs 
OJ::n mu!to p~z::-r. · ' qua. realmente, far:am de Bta-si!i'- a. 

O Sr. Jo.;aE~at I.lar-!rihu - :S~J 1m'!o; C.1p:!!! ti.O J?a!s. A v;;;d~d:! é c:·.:e-, 
cuvi em ni~!C~<l ho.'c l!r..1~..tda, o CJ· tn1u:onto o Minis~:rt.o dz Fr:.z~nd"! e 
lé'?!o de r;.dt>r.:;.; da C..tmara. co reu- o B:tn'!o do B:?-""il c-:n~n·JarcãJ nJ. 
nir-~ ?ntem, ;!ltra a:; m~:éli~ d~ ou.ancbn:!"O., h~;ã ;>p:.rutS um tc:>.t-o 
que tra•<m, 1n~.ufu lne::tsa~..-:.m go-ver- scc'Y::-álico 
r.'lmcntal re!aUt-J. co ~be!eclmcn"".o o • 

do salário-móvel, e ·se não f->""!.ou en- o Sr. Edmun~o Levt - P~:m·te 
gan:tdo é pr-eci?m:nt~ :l:.ita mm'"1!~ v. Exl1 um. aparte? (Ar;mtimcn~o Co 
gem que _o Go7erno cog!ta. tamMm .d>:> aradCT) _ v. EX-ll- fere cem mn •. a 
estab!!l~e...ment-::>_ ,4!> d~:inJo-tCTcelro lJ-rcp:c-d:d.e, a ~itua;t.o d.l c ·p.tal, 
mês pa.ra os ftmc1onárto~~> pub~lcos. masr.na. re!\lidadc se nio lú f,,,-;:-,·.-

0 SR. ,.ASCOXCltLOS Tõ~RES - n.am;:nto do Exrzut~vo é p9·qu) h m· 
Pois não! ea. hou\'e um p:tnejamento pa~o. :1 

O Sr. Jo:;aphat :.Iarlnho - A notl- muda.n~a -dro princ;p::s 6~2-o.s da. 
ela acrescentavoJ. çue ne;:s3. reun:ão O! Admin.Ls'2'ação fe::letDl p&ra e~t:l ci· 
I.lderes ha-viam co:nbinado dar pre- dade. Em ve-rdt::!!.e, se de!..'!:lnncs a 
cedência. te.mbém a esta mensa:..,.em. mentslfd!:d:e- ccnt;al1zante de- Adml .. 
para o seu pronto exame naquell. Ca.- nlstraçao· e pJ..:tlrmes psra a de.rc.:n­
sa do Co!lgres.so Nzc1onZ1. tralização na exceuç::o contraliz·" '!os 

O SR. VASCO~CEl-tOS TORRES - ex:cl~!v<::mente s_ôbre uma. crlenta~?ão 
-Foi l!so que desejei e v. EX:}-vlu eom nodercmos. em pouco telnpo, fazer 
que c:mteia falei a re<>n-~tto, dizmdo Brasfl.:a funcionar, reaJ.men~e. como 
específiq_nmente que não ouvira. nsm Cc.pit:Ll da, Rept.b!ica. E' pr~!.so. en'" 
re!"a nada e respeito do décimo-ter.. trc-tanto, que ~~ ellmine, de uma VI'Z 
ceiro S3lltrio. No entanto, o décimo~ J)or tõdas. nqu1le velho vfc!o de 
terceiro salãr.o é inndhlvzl, é uma D. Jof.o VI pua quem ap:mns o Rio 
reaiidnéfe, se não f&r af-en~ida. pa.s- de Jt.nc!ro te pc-d'!Zie. f7zer ol:;u:rra 
sará a ser uma qesi;:mald~t!3 que rere co1sa, dtpois de Po-rtL::;al. D3 corte 
o prlnctpio c·onstituc!onal Cc <n:e "to ... que, ~ tomn..'1ltos p:o7id}nciu;; -pa.:-a 
dos s§-o ittuais perante a L~!" e <Ple que se tnç.a. um trab:llho d-:s~cntral1. 
Mt'3 trab3lhos iguais:, necestr'nmen~ zante na. ex~eu~.lo d03 d~ve,:ec3 ser­
te tem que h'lve,. !e;nun~""D['6es i!{Uais. vl~os que -ee e.:;t::ndcm poz ~G:l o 

Qufl.!lto ao s~láno-móvrl, .sõbre -o I'JZÍ'i, dcb:ando à Can"t:ll t'.':l€n"'s a. 
qual !ak!u o meu no~!"C co!~3:1. - f~t;O oríe!ltl-Ção, pcd'!rem~· tr::.'~:- ·do n;:r­
questao sempre de·d·zer com OT'rtulho eutlv.:> _ tamtdm Eou zt,nc:on6.r:o <!:> 
para mi~. - mes:re, Senador J03a- Ex:ctttivo c e.:tC'l em D7at!Ua d:.:d~ 
pbat ~fa~nb~. · · lSZ:> - elcw:::ntC1 suf!.>?!:mb·s p:;:a. 

O Sr. J sap,u1t Ma.rlnho- Bcndad~ erc"t"r a or'e7lt",.:;o c:::,.. ..e-'..-"s deVEx> ·•o- •· , .. oo•"·"• 
o SR. V hSCO:~CELOS TôR~~s _ e. ex~u~:,O em to~o o critério, n-a .. 

Podem 13 . "ri - C1on!ll. Mas. enquan~ J:e1'Zi::"t.rmcs 
.:,.· · ... o ~ s:::~.~ o v..r na z:=uu~J. num• c•n•ral'zn•>o .,., .... ., ... ,va ne•t• ue.'\Sa pro}:n·' ... -o "' "' .. · !<""" ÇA.\,ov~-- , • "' 

l.Ias 0 CfU~ ·~ê mo:e n"":>t .. trib n.a egc::ntrl.Emo de CS!li~l. o Bre.:11 não 
I! jtl!t;mc.."'lte a pre~=-d:·ntl1, ~~ra ~ue pcd_,er~ exa.pndir-se, . cttará s~~::-e 
ellm'nemos eris~s. tnui+1 ._ Vê2:~s Pr- ~mzr.ado, por~ue !!..!ft para= admJtlr­
tifieiaJs, que no:'P;n, p~rf:.<t"'m'"nte, ·e. um servent ... no J.er~rtór.o ~e. F. o .. 
com· o een~m·So do s~ri~do ê d~ Câ- ralllla,. PP-t exemplo, é neces.s..:Jo . a. 
mara Ool Deo"lt~dos. S"f r~ .. -:-lvidz..~:!. n~tcr~ac~o do P~e:_ldente de: ~;,~:--

0 -salárlo.rn"veL s- Pr~'"' nt e l:l.~ca. l? .. scentreJ1z .... ndo a ex..-·c.· ao 
Srrr. sen9:doreS. ne-râ, .. urr.,_-'cõ~.-.,~'1+!\ elos serv.c;os e f:cando a_nenas a or;rl!~ 
tamhám aue ev!ta!"á mU:!t!>:; dl.<;!:•.lf- taç§.o na C!flta.l, ent:;o iunclon~:,a" 
b!os s:.c:tafs e·M evo!ue--:o n:~.~ P<t'r tcd~~ ~ ór ,.:os 1!qu1, porque já hll. 
Uas 0 1~1 sa:!árlo tem QUe SM" d~s~ cono1ço-"'s s~flclen .. es par~ o fundo .. 
t.2ez.do de!-!9. n:-o~osie§.'l de ur··,t>t'lcJa. namtnto, desde que se p.a.neje. 
1â qu_e a.!Slstim.<Js. n~ die d:;o (>,;-~m: O SR. VASCONCELOS TORRES 
o pr:melm mo7!me-nto, n~.,h P<:tfs, - Temo o np:ute de V. E~' com:> 
do funcionalismo -eú'IJ"Jco d-3 uniJ.o uma. oo!abornção. V'. ~ d:rse que 
em 'Jma greve de aevet1'?n~b. O não ~e planejou, e est§. certo. Não 
P.od~ L?~islq.t-lvo pod~;f. êle prlnr!o, s.e pirulejo·1 por completo a tra.r.sfe• 
d:lr o exe!n.plo. eonee::l~nôo o 139 ~a. rênc."a. ela Capit.J.l em. c:.rá~er dei!nt ... 
J1.rjo, a. se13 f!llle!cn~r,-:.<: tento da tivo, e é Por isso .que Con~re;;:s!st~s, 
Câm.:n-s. quanto o do s.:-~ado 11 .. ~ vendo diluidas a.s suas atividades p<1r .. 
oue tf: fbre tt'M'l Il~1ic:o de cànc::-F:o lamentares, Jã se levantam at~ no 
.fdeo1M1co relativemente -a estn me .. se?tido da. volta. da. Capital p~ra o 
têrie. ideo!ó~!ca. - rr- ... 0 nu~~tfio de R1o de Janeiro. 
fr~r - no t~nfk7, d 1 n~ito Tra- Fnia-.se .fort~mente,. e bate-.se n[) 
balhl~t.g. e Admini~4-.,.a.tivo. PE-ito, que Bra~illa é irreversivel: que 
Ap~lo P-lT2. a c;:;m~rn doq, nepuw per:.nte o mundo chrillzádo seria. um 

tados. no sentld,., de que não le7e grande êrro o retô:rno da C:p!~~~~ 
ma.is ({raveto à ft:~t,e!ra aue co-mi:!('a, :.ias, o ~que é pref~rível? D:l.r u=ta 
a fumc_Tl\? nel<!te Po.1S. o con~Te~eo ~tis!açao a êES·e mundo c1v.1i7:ado 
bt-m poderã fPnr o pe'J~l d"' oom- f ficar com uma capttal que nlo fun. 
b~!ro! ehe~ar de mannie!rrt em PU· clona. ou voltar para uma. o·ttra quo 
rrbo e evlt!lr que a. c'!l"""'l'rfânde .se já !oi a. Capital e onde t~do p-:-dcr 
!J.l!!.!:tre. Lc;to co::-que 0 co::~~"!'<'C".r:.o;o. ou~ cs+á r~alment~ concentre. do? 
t'lnto preo~am"cz e ri.efel'!d:rn .• ~. t~m I Eu n~ o m_~_ fn1a à. corrçntt! da . .- q11e 
+!do nosiç5.0 desMr.ads. n~""-.;es: e.con. ltn:un Brnstlla.. S()"J apem: .. 'l um con ... 
t-:r!mento.s, tem grande pare':l.. d~ formnda com BrasHJa. Qcando tui 
cu1pa, - é ine71Í'<:>~1 _ nn. íl\)'Jt"cfo eleito, primeiro Depu~ado Fc6eral e, 
em que o B!'.as!l v!ve n-~-e tn~ .. nt:-. d~po~· Senr.dor da Rer>úOU~a s~b'J., 
Nín~m me ,c-d~~ ,.~n"'~'"t.O'. se !)e:rfert.ammte, que aqui ter:n r__;e 

bem. crJe a nc:s-:'1 cm's::;o- l'l~o seja ~umpr r corn meu d!:ver. Se pn,: '!i .. 
"ntenefonal, ma-; decorrente d1. nrotu- dt.:;s~ p:;<rmane~er no mtu E::tado :-~., 
,.eza. do fune!onttm~nto do Po1~r L'!- me teria candidatado à C_'m:tl':l C:;~ 
"'tc;12tlv" e rp·;incfry~,,..,e-,..+e tt-_,J'I"!'t er'!~ Dêp'ltl'dO~ e r-o s-n~t::o F:rl:-· aL ~.:"''l 
.. u .. , ....... : .... n ..... , .. ~ ...... r':'n nm b::~rto. r,.~~c·1 vcnd'o q\!3 !l d:!u~ç:"o d,) r.c· . .J 
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b-abalho é um !ato irretorqu[veJ, O SR. Vl!SCONCELOS TORRES- O SR. VASCONCELOS TORRES poli.s ou wn pouco mais para Goià· 
lb'rebatível. Não sou contra Brasilla: - E' .a. têcnlca ma.togros.sen.se apll• nia, não !az diferença. Br~ilia, 111-
~. começa. pelo isolamento. Qual o O Sr .. Pedro Luàovico - Parece cada em Bra.sflia. . _. clu.sive, nao têz com que Mmas oe ... 
·[Í)eputado ou Senador que não df>Se .... que é. O Sr. Pedro Ltiiiovfco - Permite rai.s crescesse. Pa&ou a ser uma es ... 

l
lja che1pe a sua atividade ao conM· O SR. Vl!SCI.NCELOS TOR!l.ES- V. Exa. um <aparte? pécie de subtirbio de são Paulo. -
.Çintento de seus repl'esentadOsl En· Sem até a favo!' da. consolidação de O SR. VA13CONOELOS TORRES e. longe. diStância·, mas é. O leite flUe 
Jtretanto chega, sr. :l?re.':;idente? Não. Brasília·. Tenho, porêm, de :;ex sin .. -v. Exa perdoe, quero apenas er~ v. Exa. toma, a alfa.ce que v. EX.a.. 
Chega quando há um acontecimen.. cero ao transmitir a. opiniã.o_ tte quem tar um exelnplo de que a C:apital não come aqui vem de São Paulo. 
lto maior; o Senado ficou conhecido não "Vive em Sã-o Paulo nem na G'la- foi planejada,. Eu já me disse um .O sr. Pedro Ludoviao ~ V. Ex~. 
lem Bra.silia, lamentàvelmente, d~is nab.ara. e que se transferiu com a :f:'Sr- conformado 1~om Brasília, não · uni tem razão Goiânia é terra de pn-
de um acontecimento triste que ll.ão milia. para cã, corno eu. a:paixo-n.ado, ~avidentemente. Quando meira quâlid.ade. As marg81!s de 
.ICJ.uero relembrar nes~ instante. . fui eleito, .sabia. que tinha que vir pa.. Goiânia nUllla extensão de mais de 
! o Sr. Pedro LudovteQ "!'""' permote Sr. Presidente, a questão ê plan .. a:a aqui, seja oomo deputado, seja 25o km/trunbém se oonstituem de ter • 

. [V. Ex~ um aparte? tação! Será que 0 nobre $enador Fi .. como senador. V. Exa. não me verá ·renas e mat~ de })rimeira. qualida-de. 
V ~ ns Tr..nn"Cfo:! linto Müllel'l não Viu, como eu vf - TO~~Es , O SR. ASC'ON...-=~ ~....,..., como prim(Hr.o signatário de nenhum o SR VASCONCELOS n._n. 

._ Com too.o prazer. repetindo Cam.ões: ••com os· nossos reque-rimento; de nenhum projeto, pe· - Só <i.ueto ítisra. que a aridez de 
; o Sr. Pedro Ludoviço - Permita- olhos \'lstos" --=- caminhões e maiS dindo a volta. da capital :pa.ro. o Rio. Brasilia. também contribui enorme ... 
im.e V. Ex~ lembrar que Brasília 11ão caminhões carregando tena preta, Quero ver l3rasma consolidadg t O mente pa.ra êsse esvaziamento cres­
. ir-oi construída :Dara a atualidade. Ne.. que se diZia adubo para fazer nascer que v. Exa. não pode contestar é cente já não de ordem IJOlít!ca e.pe .. 
ruuuna cidade construida para ser grama do Eixo R<>doviátio e nos jar .. que, no .ano :passado. nada se fêz pa.. na:s Ína.s de ordem econôm!ca e .so· 
'metr6Dole de um Pais, o foi pata. fi~ dins dos Institutos? v. Ex.a. vtu por·- ra conso1idar 'Btru:ilia.t cial'. _,... . 
JCar pronta. em cinco,.·seis ou oitq que se trans!leriu psra cá, como éU o sr. Pedro Ludovico- Exato. AqUi, v. Exa.- . .sabe, é um drama. 
Janos. Temos exemplos na Austrália-, me transferi - S. Exa, Senador, e o SR. VASCONCELOS TORRES sruador Fillnto Mulle:r, quero que 
na T'.trquía, com Ankara. e cam.. eu Deputado Fede1·al. Vimos c.a.ml· _ Mas por (!Ue? v. EXa. veja no seu modesto cole.ga 

rra que ·demoraram a se tornar nhões carregados... Por que ttão agiram como aquêle a sinceridade, Não quero de manen·.a. 
entras popu1o.sos, .com tôdas as eon.. O sr. Fiiinto .Muller - Sim, mas de Governador de Goiãs, de. r.o-.:agen11 almuua. liderar qu'!.iquer movime.nto 

iiíÇÕes de confôrto desejáveis. O que adubos. sem demag.c;.gia, sem dinheiro, sem de'"' volta. da Capital. Estou impres­
'acontéce é que há senadores e dépu- O SR. VASCONCELOS TORRES- nada e com idealismo, e não coloca .. sionado com tts estatísticas que Vi, 
Jtados cujas familias não querem fi.- Adubos para plantar capim?.! ra.m Br.asma numa zona. n'.lmfl área ainda. há pouco. No dia 8 de janeiro 
;Car e. qui: estão MOStumados a gran- 0 Sr. Filinto Müller _ V. Exa. que não esta coroa estéril que ai est!ve aqui em Brasma. Fui para o. 
ildes centros, CQ-mo São Paulo e Rio; quer que a terra dê, s~m ser prepa .. está? ·r ..r • 

1 
Capital provisória da Rel}ública, na. 

~ntão, ficam nes~ vai .. e-vem de Brn .. rada e adubada? Em tonos os luga- 9 Sr. Pec,ro Lu!,(.omco - M9;~ .e .. cidade de Petrópolis, no meu E::;tado. 

f
silia-R1o-Brasilia ou Brasllia.São Pau- r do mund v Exa ·vê :tsso Na v~1 dez anos para consolidar Gmama. Estâ lá há lUl1G. ou duas .s.entanas -
ilo-Bradlia etc, Entenda que aqu.êles es 0 • • · · O SR. VASCONCELOS TORRES :Oeu,s t>ermita que fique três, quatro,· 
~lque se não conformarem com Bras! .. Esr.a~a - .selll contar a Rú.S?la. - - E fêz. ·v. EXa. sabe que Golâ ... até indefinlctaxnente - e procurei 'VCJ;" 
.ilia, deviam renunciar aos mandatos que e 0 segundo })rodutor de trigo da. nia já nascElU vitoriosa. E Brasí1ia'? o que .se tinha :feito no ano :pa5M.dO. 
',em vez: de pretenderem impor sua Eur~pa, todo 0 trigo é fl'Uto da adu· v. Ex_!):,, nobre Senado-r, Governa· Não se fêz nada, senador . Fllinto 
tiVontade, em beneficio pessoal ou de baçao, trigo é fruto do trabalho hU· do-r de Estado sem recursos, fêz Muller: nem do ~to de viSta go. 
tsuas familias. Bl'asilia tem .!iignifi- mano._ As terras q_ue melhor produ- ·Goiânia·. Compareci à inauguração de vemarnental e prlnCipalme~te no par­
cação muíto mais profunda. Brnsília zem sao R? converuentemente prepa- Goiânia. mrw já consolidada porque lá ticular porque não há estunulo. 

:D"-el>resenta a civilização ne!te centro- 1·a.das. Emmente colega, os gramados estava O Palácio do Govêrno, lá e,st.Q.. Qúem é mais amigo de l3rM11h?1 

~peste imenso, de grandes poss:·bili~ da lngllaterra_ são preparados cmn vam transferidas, as secretarias do Aquêle que d~ ~ verdade e_ Q.l!El' ver 
idades, tanto no reino veg-etal, c(}Il'lO adubo, tambéni. Estado; lá havia o jornal, o einemo., a. capital consolldada on aque!e que 
tno mineral e animal. SOmente num o sR: VASCONCELOS TORRES_ V. ~a. teve o c.u~dado de !Jlandar se entusiasm~ liricamente e ~e aqut 

·(r1turo de vinte ou trinta anoo o bra .. Ná.Q discuto est;a parte. o adubo tem ex.amma! as- condí~oes ecológicas e ~penas a cap1ta.l da. e.speran~~· -rnst-
'Sileiro vai ver o que J'epresenta Brll-- que ser' concentrado 'na terra par.a ~pográfiCas da r~g1ao para que Goiâ.- . Es~ra.nça, causa nenhum B " 
~ma para a. sua. economüt e a civi. proCiuçM Mas actubo Qttf'l no p~im"';ro ruo. E:e tornasse na-o um centro apenas h está-se tra.n.sfol"I!:~ndo me desefl>f; 
ilização do país. Não podemos estar pé · · t 1" · h .. administrativo, mas também uma ca .. re.nça.. Praza. aos ~us que ~e a 
i\. mercê do gôsto de homens, c?.-e de v~n ° ou na. ~r nleira c u!a, pttal econômica pois pare. lá começa .. não $e agrave e v~a. a: ser corrigido 

d ~ desaparece pela 'POI<>Sidnde Cia. ter a, ram a- ir algumas indústrias. E :ara. .. na devtda oportunidade. 
lleputados ou sena ~res que_. por nao não é adubo ctJisa nennuma. PeÇt> sllia? Que m· dus' ~- pode haver """UÍ? O Sr. Daniel Krteger - Acho qua 
~upcrtar~l"!l- uma. VIda maLS pa~ta ao eminente eo!ega, a (lll.em tanto t.o!.a& -.. P 
'em Bras1ha, querem que a Capital admiro. e prezo que atente par!l a 9 Sr. Ped!o Ludovl~o- Mas lã. foi V. Exa está. coberto de razão. e-
da_ RepUblica volte para oRlo de Jll· I minha atncericta'de. Não estou que- feiOtasumaVcASidacdoeNinCELOdustrsíai.TO~~~~ atrdó~uaisd.oé .}r.ur~arm~aisvi;fiirac~~~~ d~ 
ne ro fuso é um absurdo absuxdo 1 - - R· ~ -~ ~ ~ ~·~ • 

ue Tiã() se consumará. séria até o rendo que Brru;i ta se esvazie mals do~ - ~ inaugura.cão de Goiânia é uma. que Brasflia. , 
~aso de se fazer uma revolução :para que já s~ e~cohtra e.:."l'azl~da. Est-Ou crfhca a. Bra.sflia. Não estou contra O ,SR. VASCONCELOS ~ORRE_S 
11m edir que assim fôs.se. apel?-as atgumentando -dian~e de u;na Br.a.sília. Quero que v. Exa. veja que _Muito bem. Mas quem petltu a v1 .. 

P realidade que todos sentem e que nm .. é preferivel, enquanto 6 tempo, ar .. gilia cívica? Parece-me que V. Exe.. 
H o SR. VASCONCELOS TORR.ES guêm pode contestar, Vieram OS t'<1- rostar a crítica internacional e vol- foi um dos pregoeu·os dela. 

..... - Pai nã{l! minhões com tena preta que .a f roi tai·mos e.o ponto de origem, e. ficar. o Sr. Daniel Krieger - Fui, e se 
sr. Presidente, as ~alavra.s do meu_ colocada, . e não ~erviu para nada nos o:qUi en·adàs, como errados ._,sta- V. E:t:a. atentar bem ..• 

preza-da colega e amigo senador Pe- porque velO adubo para. planta1'-S:1 mos, sem nHda fazer a não ser pro.. O SR VASCONCELOS TORRE...t; 
dto Ludovico, neste caso, não se dt. capim, e nem caplm ru..sceu. ferir discur.s:o.s. elabOl'Rl' projetos e - NaqÚela ocasião era eu Líder da 
n-igeru. a mim de maneira neninmB:. Acredito que na mansão do nobre agora, com a '"Hora do Brasil" a da!- Maioria em exercício. Não há bta{lue 
!Primeiro, porque não moro no Rlo Senador Filinto M:uUer haja roseiras, e.ssa.a notícias. Fora. disso, Brasfita é no ctue vou dizer, parque· nesta Cn.sa. 
de Janeiro nem em SM Paul-o; se- como acredito que ·os espinhos seJam aquilo que disse e repito: um -boato não se pod~ fazer blague; deve-se ar­
gundo. porque a paca-tê.s de l3r-asília maiores· que as rosas. Plantar ~1·-o geográfico e. nada mais. gumentar com. os fatos da vida pll .. 
não me irrita.· Pel-o contrário, faz .<:elras deve ser um hoby para. s. Ex~ O Sr. Pe4.Xro Ludovico -V. Exa. blica. vou afirmar algo, não digo hu .. 
com que repouse aqui ne.sta fazenda Os politlcoo brasileiros estão plant1n .. há de convir que os engenheiros es- mor:íStíco porque isto seria fazer Uqt 
'f~dera-1, onde nem sequer o- cant(). de do -roseiras. _: E s. E~ . deve ter 1'() colheram local há mais de 50 anos, riclendo Ca.stigat mores. e não quero 
pársaros se_ ouVe,~nem o canto do selras a custa de saciificio Ma..s é a.tnde. "no Oovêrno Epitácio Pe.:;soa. fazer isso:- nós, da .situação, fomos 
galo, nem mugido d~ vaca. um deleite para s. E;:a. · ' ~ disso . incumbida. a Com!ssão os últimos a saber. Estávamos na sf .. 
· o sr. Pedro Lud.omco - Já se ouve o Sr. Filinto Muller - VerificO Cruls. eue.ção de certos maridos.·· 

'!muito: é que V. Ex~ fica confinado que v. Ex'a., no pou'o tem'I>Q que O SR. VASCONCELOS TORRES O Sr. Daniel Krieger- Enganados, 
!lo seu a}Y<wt.amento. passa em Brasília vive no seu apaT .. Esoolheram !nulto mal. Os engenhei- 0 $R. VASCONCELOS TORRES 

0 SR. VASCONCELOS TOR.RIES tamento, e dai sai' ~>.penas para. o ros também erram. _ _ ... os últimos a saber . . <Riso). 
- Eu não tenho pá.."Sato nem gado· se;ne:do. V. Exa ..... não conhece :ara .. trod S.r.d P.~~o Ludom~o -Cosem. e~- Essa a v-erdade. Tive oporturudade ?-• 

. ã . . . • siha. · · . · _ _ _ · a as e rvuagem, velo a n1lssa..? estar -co111. a imprensa que não sab1a 
~ aqm n o cresce nada, nem tiruJca. 0 SR. VASCONCELOS TOn..tiÊS f:e~ aqui a .ca..v.a.lo, palmilhando todns de .n:lda. Tudo foi feito com tanta. 

O Sr. Pedro Z.udovico - v. :Ex~ - Realmente, aqui não passo o;; sã.- _ (le.ntos .• Terá errado? Qutra. to-- habi'!.tda.de, à ronelfa, qu~ temos s.ur~ 
está inteiramente -enganado! Uma. bados e dcmings; sempre vou a Aná_.. rnlssao também composta de eng~ preendidos, e hoje a- vigfiia cfv-ica .•• 
comissão americana estudO".t: o terre- ooiís. Goíânia ou para. o meu Es~ nh~f.~os e técnicos ilustres do Brasil, o sr. Daniel Krteger - Estou ape• 
no de B:rasflia e chegou à conclUSão tado. ratiftcou a. escolha· Será que êsses· nas respondendo- ao Presidente dai 
üe que a terra. aqUi é mUlto- bõa., O Sr. Filinto Mull2r - Digo mais homens erxare.111.? República, que disse vir para Bra.sf• 
melhor até do que a de muitos outros a V. Exa. Não ê . .acrlficio nenhum. o SR. VASCONCELOS ToaRES lia para a vlgfiia civ!ca. se há lro- · 
-lugares do Brasil. mo.~trar a V. Exa. Par<l. mim seria Senailor, os engenheiros também IDa, essa ttonia deve ser atribuida 

o Sr. Ftlinto Müner _ Enf .minha ~_prazer Imenso. ~zar ds. compa.. erram, Se .não errassem, teriam- que ao Presidente da República. t, 
mansão, a quinze minutos do Senado, nh1a de V. Exa. Jr para o a:t-nr, seriam santos. ~ o· SR. VASCOiNOELOS T~ft-!aES 
i!e V. Exa .. qulf;er saindo daqui ~u o SR. VASCONCE:LOS TORnES Ainda ag<>ra leio nos Jorna.l.s que - Nem eu discuto esta parte. • 
llle mostrarei p&o;saros,. roseiras _co .. - Eu Preciso ver uma r~. ~a man· ~:~o~ a:~~}~i~sc~ P~~a;on; m~:~a~ad~~~u!'~~:~m-o ~~v:d~~ 
bert.as de rosas, lB.Z'anjezras crescrrta.s são. d~ v. Ex-a. tem c:n)lm, ter.:l pas~ previsões, téCnicas e o edifício ruiu; não fazer ironia com as coisas sérias 
macieiras, pereiras e outras âr"'O':"es s.arm . OS? - _ naVioo, como 0 (ITita.nlc" e outros do Brasil 
trutifera.s. nevo dizer a V. Exa. que o Sr. Pilínto Muller ,..,._ Oe:php. te- construidos quase com infalibJlidadé O SR ir.A.SOONCELOS TOR....~ES-
co:m\_manga colhida por mim, ne-"~a mo~. mas é trnto- de traballio.. técp.ica, naufragaram. Perfeito: Reconheço :Lsso, porque U1Jl 

mamao. - ..,. O SR. VASCONCELOS TORRES O Sr. Pedro Ludovico - Queria di- Presidente não pot:-e fazer ironia, não 
O SR. VASCO~CELQS TORRt<S- - Trabalho em que V. Exa. e.."'llpre- zer a. V. ~:a... deve fazer ironia. -Apenas tem o di· 

Manga, eu acreàJt.o. ~a capital não comnrnsador~ . O SR. VASCONCELOS TORRES reito de se sentir ferido ])Or quem in· 
O Sr. Filinto.Mullet- Se V. Ex~. O 81·. Filinto Muller - E' tr.a-00- _ Estou elog·iando· v. Exa., pela t~etou- isto poo,so dizer- e .in .. 

plantar; a terra dará; ~e I_!~ p_lant~ lho Pessoal meu. Só tenho um "m- constru~ão de Gafânitt. o fato de se terpreta que essa convocação foi f~ita 
não C.OJherA. ' pregado, c~nM.ruir tun pouco mais para ~~- ~-igorosamente com o marca ,pessoal 
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r-· 1 
de feri-lo. Foi di.::crimlnatórla, por-

1
Ia.vra. que lhe ferisse a. moral. S. EXa. bara e no Estado d"l R!o, mas, por 1 povo. Ma.s, no BrasU a realidade 4 

que, na verdaQ.e, ainda não iioe podem apenas dispunha de um dispositivo e motivos óbvios, que não quero comen- outra, muito diferente, e se tivennot 
apresentar ao pais os efeH-os po.:;iti... ex-ecutava com maravilhosa perfeição tar nesse instante porque quando nao e.::sa capacidade, poderemos dizer en• 
vos, que acredito se venham a apre- a defesa daquela siturt.ção- que o Bra- me sentir bem neste Parlamento irei tão que é a fórmula certa. se o nobrt 
sentar, dessa convocação extraordiná.- sil teve de enfrentar e que não quero embora, não o fêz. Senador Jooaphat Milrinho tem a fór-.. 
li'ia do Congre.sGo Nacional., analisar neste instante. Se a. ela me S~ falei de Brasflla ccmo cidade es- mula, a. chave, então abra a porta. 

o sr. Fer.nto Muller - Permite V • reporto é para exaltar as qua.I1dades vrurada e onde não te constrói, apa .. porque entrarei com s. Exa. pam 
Exa. wn aparte? . morais de S. EX:a. e para diz~r o se- rentemente, Senador Pedro Ludovico salvar não apenas o PaMnâ a Bah:a 

o SR. VASCONCELOS TO..'"t&ES- guínte: o quanto po:so 1mag~n:"'r de podía .ser por antipatia, mas, se v.' o Estado du Rio,'"a. Guana.hara, mai 
com muita honra. . 11ma fôrça. de clispcsitivo governamen· Exa. flzer uma radioscopia do meu todos os Estados da Un~ão. 

o sr. Felinto Mttller- Estou m:u- tal o cono-re"so, independçntemc.nte coração, verificará o contrário Uma O Sr. Adolpho Franco - Permit:t· 
to à. vontade para apartear V. F.Xa. de' convocaÇão extraordinâria, se D.P'\- palavra de critica. não é de ódio, é, nte esclarecer a. V, EX.a.. que o of~c;o 
porque inc1usiv~t não _assillei o l'~que- recesse um tiranete ou um ditad~r, até, de compreensão. E' o desejo de do Governador do Paraná niio prCs 
rimento àe convocaçao. Entendm ser poderia ser fechado por um batalhao ver este, capital consolidada. porque ar> Senado que corubata a. inflai7ãC\ 
'êle, na época em que foi apresent~O.. ou, mesmo, por um grupo de com· c?mpreenC:o Os nobres objetivos que ma.s; que estude e 'examfne a possíbilí~ 
desnecessár:o. Não -acredl~va, aoso- bate, porque ntn$uém joga. o peito d1taram sub. construç,~o. Ma.s aquê .. dade de se corrigir a má distrlbu:rao 
lutamente em que o Pres:dente da contra metralhadoras. les que a. fizeram foram os primeiros da: renda pública. Os Fstado.s t§m 
República se ap::ovei~e do recesso Na. ocasião em t;ue se votava. o Par· a abandcnâ.-la, Hso V. Exa. há de como fonte princ;pal o Impô~to ds 
parlamentar para pra.tlC~r atos que lamentarlsmo - e àquela ép.oca eu reconhecer. Quando quer fazer uma Vendas e Consignações, que é inf:R· 
a Constituição lhe autoriza. Mas V • pertencia ao partido do Senador Fe- capital e .se Quer consolidá~ la, ela é ctonãrio, porque acarreta. o encareci· 
Exa. sabe ..perfeitamente que o e.a?i· linto Muller- cbservet como as fór- consolidada, como V. Exa. consolidou mento do custo de \'ida. Há um li~ 
rit<:l qu editou a convocação do _c~m .. mu1a.s surgiam de um momento para Golânla. mite de taxação dê:-se impôsto. o 
gresso não foi o de votar _propos1çor.s, outro. Foram poucos o, que _votaram Sr. Pl'esi.:-.;'!nte, nãó quero concluir que S. Exa. pede é que o SPnM!o 
não foi o da estar. reurudo o con.. cGntra. o Pa1·1amenta..r:smo: diante da meu discurso sem fazer pequenino co. examine uma nova d!stribuição de 
gre.sso em sessões, ouvindo di~cursos, ameaça. de ser fechado o c_ongresso, ment~r~c, à guiza de encerramento, rendas, o que importará nmna refor-
debatendo problemas. O espírito que os arreglcs se fiz~rarr:-. Nao quero I ao of1910 que o nobre Governador do ma constitucional. 
ditou a convocação era. o dos que _en· desprestigiar uma mstJtuiçã.o da qual Pamna mandou a esta Ca'ia, O SR. VASCONCELOS TORRES .-: 
tendiam que não deve:1~ ser deferidO faço parte, à qual tenho de d_efender O Senado não pode ser um muro s:m. LOgicamente, uma. nova di.scrl­
ao PreSidente da República, nesse _pe ... c defenderei mas não acredito nos de lamentações. Não somos responsá .. minaçã-o das rendas só poderá. E:er 
ríodo de tempo, o direito de prat1car propóSitos q~e a.'\SO!alham por ai, de veis pela ln"laçãv. E ·o em:nente Go- feita através de emenda constitucio .. 
atos constitucionais que. êle.s Julg~ .. que 0 sr'. Presidente d,a, República \'ernador Ney Braga, a quem tanto na!, V. Exa.. há de reconhecer que 
vam que o presidente qmsesse prat1·1 de'eja 0 fechamento do congresso.! prezo e com quem tanto convivi na demcs aos Estados e Municípios, na 
car. Assim, podemos criticar a. co~- porQ.ue tal não será feito - tenho ~cola. superior de Guerra, do Exér .. legislatura passada. não ·tudo, mas 
vocação, nJ.o porque du~a~te ela n~ao certeza _ e Independe da nossa von- c1to pede provid-ências ao Senado. alguma coisa. Tive oportunidade de 
tenhamos votado propOSlç:oes ou na-o tade. Bateu, evidentemente, em porta erra .. ouvir bem a leitura do ofício de Sua. 
tenha h.·e.vido debates no congresso. I se na v:gíHa civlca êste Congre~so da. Não controlamcs - tanto nós do Exa. que pur~ e simplesmente pede e 
Podemos críticâ~la como um ato de u 1resse oomparecido. tivesse cump~do Senado quanto a Câmara - as emis- ree-lanw, mas nada .sugere. Estnr:a. 
desconflança, que não se1"ia cabível. com seu dever - como e.stã. C-_?mpnn- sões. Então, é hora de os Governa.. disposto, e estou, a examinar o as .. 
Ma.s temos de reconhec~ . que 0'5 do e cumprirá sempre - e ~ao fôsse, dores e Prefeitos, êstes muito mabi sunto, porque êle 1nteresEa. não ape ... 
memb:os do COngresso, mdtf..:re!lte .. l ao in. vês dlsEO, para a~ féna~ como do que os Govemadores, que sentem nas ao Estado de V. Exa., ma~ a 
mente pertencentes a quaisquer P~r· todos fizemos. incluo;;ive cu, hoje des- os de.n0;9 da espiral inflacicnária fe tcdo o Br&.Sil, princip.almente no ca..c.o 
tJdos, têm o direito de não conflar trutaríamos de maio-r conceito na congregQrem no sent!do do sanea,rr;_en- do Impô.sto de Vendas e consigna• 
e de usar dos meios legais para: ma.. opinião pública. A vet·dade, _sr. Pre- to da no..«Sa polftfca monetária. ções. que é altamente inflacionária. 
nües~ar sua ~ão confiança. De modo s:_dente, é que c congresso amda é a O Sr. Josaphat Marinho- Pennite Sr. Presidente, eram essas as con .. 
que estou mmto a. vontade pOr estar f{lnte de resi.stêncla. V. Exa. um aparte? siderações que queria. fazer, no dia de 
fora d~sa área. Não posso compreen. Não acredito, não aceito e e,té re.. O SR. VASCONCELOS TORRES- hoje,. nesta "virgilia civica.", - peço 
der a critica à. vigilia cívica nos tér.. ao essa intriga mendaz. que :-e pro- 1 Com tõda satisfação. à Taquigrafia. que coloque a e::rnress-iio 
mo.s em que ela é feita. porque nã-0 I ~aia. por ai, d-e que o sr. Pt·e«idente I O Sr. Josaphat Marinho - Relatl.. entre a!pas - onde não poderemos 
cor.:-esponde à realidade. :&s.se aparte da. Repúbli<:a de-"eja o fecham~nto do vamente ao oficio que o Senado aca .. deliberar ma.s apenas debater, suger·r, 
é uma homenagen; a V. E:xa., :orno \congre~.so. ba de receber do Governador Ney reclamar e pedir. 
escl~recimento acerca do que ten~o Nrio, nãn desekt. o recbam:nt.c de I Braga, do Paraná, lido no expediente Praza. aos céus que a partir da p:·ó· 
ouvido e lido. I Gongresso que, se tiver que se. f~cha- desta sessão, pretendo ocupar a tri- xima. semana eu esteja errado, erre .. 

o SR. VASCONCELO~ :ro&-:ur:s- do. &erá por si mesmo e não. ~cr v~n- buna para. comentá~lo. E se tempo dl&simo, e que pcssamos votar e dell· 
Ainda ontem, em um mtere·5r:.ante tade prepotente ou por esprr~to dita- sobrar, vou exatamente as!everar que berar; que o apêlo que fiz Jnlc1almen ... 
pro;;-rama de televisã-O, o nobre Se:Ja... torlal do atual Chefe do Governo. S. Em. acertou, e que já hâ provi .. te à Câmara dos Deputados tenha. 
dor Daniel Krieger, respondendo o1 um: Essa vigilia cívica, Sr. ~~~Ç:ett~;-- dência, no Senado, que pode acudir ressonã.ncia e que o 130 salário pos'a. 
dos mais brilhantes jornalistas que n~o corres~ondeu à.s .,uas flfl!l· 1 dad~· · ao apêlo do IQovernador do Paraná. ser pago 'aos servidores civis, m111tares 
tra}Jalham no Congress~ ap·'e.;~nto~.t vamos agÕr:t paTa o m~s. de feverelrO .o SR. VAS~NCELOS TORRES - e autârqu'Cbs da União. 
as Nlzõf>s desta convílcaçao. I que e pràtlcamente o imc10 do carna· Sim, a providência ser:a o Senado Serei o primeiro, no caso de e"trr 

o SR. VASCONCELOS TORRES- 1 val, c o a~;sunto Princ:pa1 Q.l~e me trou~ controlar as emissões . ·.· erradr-, a ficar feiiz, vendo o Ccngres. .. 
Tenho que acatar essas obse,"Van:iie~. xe à tribuna r~o c)_ia de hoJe, que é a O Sr. Josaphat .Mannho - Não. so cumprir o seu dever, êt;te Cíln-n-es· 
porque part:dns -de um homem que abertura do crêd-to .. especial paay 0 Não é só Lsso. ::-o do qual tenho a. honra de fazer 
merece o re~-çeito de tôda a Na~ao e ua~o.mentc do 13" salario e do salario O SR. VASCONCELOS TORRES - parte. Se eu estiver errado e a nt'lio­
que tem s;do, .!!em favor nenhum, um 'llóvel a'nda não foi votado. Há ou- A providência s-eria a colagem de fcr- ria certa, pasro.ret e, felicitar e<?a­
dos melhores senadores desta He::.ú~ tras medidas, também, que precisam talecermos o cruzeJ.ro, com o que jâ maioria, porque um espírito demorrs­
bllca. ~er tomadas. Precisamos unir nossas está em exame na Casa, quando su~ ta, reconhecendo-se com a minoria. 

o Sr Felinlo Müller - E' bOndade fôrea.o:;. Homen~; como O>' se.nadcres ~eri o cruzeiro forte, a nova po1itic'3. errada. vendo certa a ma:rria, a ell. 
de v. Exa. Fi11nto Müllet· e Pedro Ludovrco, que monetária. Ou. então, mais corajo. tem que M filiar. 

o SR. VASCONCELOS Tõ'R:=t~- têm valor inegável. para isto, todos samente, nas emissões, conceder .. se Com Isto encerro minhas con?ldera-
Mas, Sr. pres~dcnte, serei tão d~'>s.,. nós, senadores. enfnn, devemos faz~r um percentual acs Estado3, porque ções, que con~ubstanciam o desejo de 
memoriado que não relembre ser jus~ nm entrosamento, mas nunc-a a sel • reconheço que a. tese do Govetnador ve1· o Congresso cada vez mais elev9r• 
tam?nte o senador Fe11nto M;Hl~r viço de vaidades pe.'5~oa.is cu de con· Ney Braga é certa, a de que os E.sta~ se perante a cpinlão públlca bras! .. 
um dos que ma1s conhecem a y;da 11utstas de cargos ~ejam de que na- dos e Munidplos - arâs S. Exa. letra, porque é Inegável que êle n~>la 
polilica. brasileira? s. Exa., '!,Jffi() ture~a. forem. Não podemo"- separar não falou nos Municípios, ma.s eu falo não se situa atue.lmente em posição 
pouco-, nest.e Senado. s:'llJe oue. q'I"n- 0 Chefe do Govêrno do- Con~re~so - possuissem parte das emi"sõe-s. En· muito favorável. 
do há uma· conjugação d~ fôrr:ac; oue di1ste Pafs: SP. somos Podêres bar· tão os Estados teriam um suprimento Era o que tlnhA a d1zer. Otu:ro 
realmente tem base e se'!;urnn·~a. e,.::~~~::l mônicos e indeoe-ndentes, não pode- necessá.ric-, um percentual ou uma bem! Multo bem!) . 
podf'm, independentemente de vig-·uas, rnos prescind'r do diálogo com o Che-- parcela. paro. suportar os ônus da in- 0 SR. PRESIDENTE: 
fechar 0 congresso. fe do Govêrno, e estrunos v~ndo que flação. Mas êste Senado, por si só. 

Tem a palavra o nobre R"'-n ~ ("11)1" 

Daniel Krieger, como Líder da Mill-:r­
rJa. 

O SR. DANIEL KRIEGER: 

S. , Ex a. e eu somos de duas p-<'ra... ?\<;Se diálogo encontra um muro pela não pOde resolver, em que pêse -
ções ,embora nos encontremo;<; <l(}Ui, !'rente. Faço jm:tiça e.os ncbres se· faço questão que V. Exa. anóte bem 
no Senado, por um acaso da v'da na1ores, - sei que o qu_e depender - em q~e pê:e ao aprêço, admlração 
poHtica. Ninguém mal.<' insuspe:to Uo no Mn tmlJalho. da sua açao e da sua e simpatia pelo Governador do Estadc 
qur- eu, pois era acadêmico Je 01 .. atnaç-ão será feito, para entendermo~. do Paraná que é, realmente, homem 
relto e s. Exa. ChefP. de Políc1a do ·Mas a. sucessão presidencial ve1o 1e bem, capaz, mas se V. Exa. me (C01no Líder da Minoria) - EXce• 
então Distr:to Fede:-al, para Iemllt'\lr .. muito cêdo nara B"\ nms e agora, Se- oerm!te_ bate em porta errada, porque lentissimo Sr. Presidente, Srs Sena• 
Jhe oue, n!lquela época, quando os nhCr Preside-ntE'. procma~se esvaziar não é esta que irá corigir a situ::.çl<l. dores, um aparte com o objeti..,·o sim ... 
acaMmicos safam tt rua, para dcfen .. P.st!olar, in.iurlnr. dim1nu:r, i~oJar O Sr. Josaphat •'~<fartnho - A porta p]es de amenizar os debates, obri?n-­
<ler R. democ:acl'it e a Uherdade. "''ti- '1QUêle que pode ter det:P!tos. e oe; tem é esta. - me a ocupar e. tribuna do Senado da. 
tas vê.,es iam para o cárcere, como •n!tc: que noc;."!lll. c~rno po1;ros Chefe." O SR. VASCONCELOS TORRES - República, · 
eu fui . . . t!e Executivo nest? Pais tiveram. !·ara. Entã.o temos que reformar a COn.">ti· Quando di"se que é muito ma'.s. 

o Sr. P-ilinto Milller - Não no l~..s.. ('(t!Jflf'Jdade de di::t1o'!nr. de se en.en- ".uicãr. para que o Senado po."sa re- agradável a. vig!lia cívica em Petrá· 
trito FPdeml! d(>t' de 011v!r e Õ!' atender. -"OlvPr pssa sltu·!l-cflo. TPnhamo- entãn polis, respondi ao Senhor Presldent-e 

o SR. v.~.SCONCELOS TóRRES - O que me t1"0t1X"' à tribuna. relati- a cora~em de assim a_gir, o que, aliás, d-a República, que, 1rônic2mente. ao 
Nr~ G''fl.nab~ra de hoje, no então Dls- •:o?.mt-Tltf' ao ca~o do 13.;. salário drs já devh ter sido feitJ. 1!:s.se dispo- cbegn.r, um dkt dêsses a Brasília dlsce 
trHo Federal. .:terviriore::; clv's, milit~p·e~ e autárqui- sitivo constituc·onal é llm ranç.o imi-~ que vinha participar da vigilio rfvlca 

S. Exa. D>3Js.sou por 9t'lue1a fase e (:._)~ da.<: Uniiio. (o uma prova de qu~ o tacionisto!l dos Estados Unido~ e tam- or'<a'11ZlV'la pelo Oor"'FeS"O NRrlonal. 
consP!!:lLiu algo q~1e muito vale para C'om;re!;S~ POÕ.f:'l'h ter-"'e sa10.o mu:ta bém da In~laterra: o Senadr ficava O Sr. Vrr-~ccr..celos Torres- Pe1m! .. 
mn n('ltitirr - firmo~t.o FeU concPito hnm. 'P~fPrin tr•• "vitado a Prlr-s5-Djem pJ.,no fUDPrjor, e- nflo porU.a de~- 1ta.-me aoPnf'c: um c.o~-rtc. - !f.'O~ 
de hcnestidade. Nunca ou v: umrt pa- d:l ~r~1~ que :c deflngrcu ~n Guana- ce:. p~ra rt'SD!ver os problema.s do 1 aquiescénc!ct do orr.<to .. , - V. Exa. 
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r~:~ ~:.trP:nt::> vnt d.-scu~·olve!' con<;ide~ fS,ez1nhar a~~ t;róPl'io., e a d.-est~~wr \quê, .se U:? .. o .a t:v(.;. uc::s feito. Qbzer..; Jtrcsso- d~ qu.e rtp!'!::3C!lh.1•ls. ern 
:;;:-~ '•. r,.t~e -.. nl1"J rl"' cuv.r com o r~-: e. ins~i.ui-;éo a que perten,cem. O s.e-1 i\lria.tLGS o P~_.:.:,.,:lO é-:r~~J.:Lu ;l;)_r:.al e ~·:~·(~.:..:..~, a ct~·.t.t.d.?.<:.::!\ t~ 11-':::."".st .. {i.ade 
L ~-!{l e o ccatament-o de .setnpr-e. Li nado L.a R~püb11t..:t pela pnmetr.a \TfZ. mnhi!..ua .:.C.: ... <--O t,..., :a ::..do rer-.Uz.~aa. e a ... .:; .. .:-. .:.:.n.r. nacon~l. _ 
c.:t ... lL~?.J.t:: }~S{l, f.~í:J.S tive O;)ortu- sr. Presidente e_Sf.9. Seua_::iore.s, c19J- .o. ,:ir, \dlfCJ:•'--~~:vs_ "'.lCJ,~~es --::~Ué-i" I :[J llr •• Vas;;~ncc~os :iúrres- E,stou 
n~~::"; G.. c1n~uitar o .P.:e.~1dente ela c'.é a restauraçao do reg1me demo.. :'lttel' l!:~.te, func OZl:.!;·_,:.l, .... a l)t~...JUIZc à d~ ac:...:.(..o com V. E..'{J, _ 
R:::p_,-;\';--r::t Ao r:.s~elto d::o:r~a visita~ e cr<'llico, fCz uma convocaçáo. Há. nove ::\'açf.o! . O il.Z. DA.NlEL K3-1F.GER -
Sus. n:c-:;:ncta ... d;clat{IU-me que. ja.- anos que scú ten;1dor da renl)nH:':.t,. o I:;R. Di\!'U.I:L Kt:IFGF.:l-- V. •S!'. F-~tsidente, jé dei- crc.o --de--
m:· P re :.•1snif2:-:tr,ra en1 ra.I Fcotido. sempre andamot a reboque das de~ Z:A-;:,. n .. o 1'::>á scnJ.o C":l!·ro;;:-tu na S'.l.a.~ m:..n::::.: ... :a.ç:,::;:, c12.':P.S . e p-:~ç.'..s.as · C.e 
V. E--<~-. ,s'lbe qqe vi'lte!nOs de_,sgraça- ci::Qes da Câmara <los Deputa1ó3 J.!bum·~ntqaJ. .- .. por~ue c:mvocaznc.s o sen:tà.J cta Re-:­
d?:-t -\::! n<:.r.-w ~·era de i1ürigas, em Nun:a p_rotestamos e nem tive:nos 1 _o Sr. v ....... v .. .mcebs Tvrr;zs-:- Pecil~ p1.l:>.~::.2. e, i.'1.ro Jacto~ ccnv...::euaHJS ·o 
f!ll.~ .::e pt·o.c;.wa; uf~.sta.r a bo.a convi- uma palaVra ind~licactn com .p.oJ:íosl tla q~:; V· . . E!:~· ct~.:. ~~~~~ r,s; e exato! I Con;rc;;,so Nac.onal. · 
vflnc:a. e o entémlimento. entre os ho- companh~il'os do Patal'l<.mento qU'! ,o 0: i='R: 1.!"7:r-.mL nR-t:.."-':~ rl~ .. Ja •. Nf-.n uvemcs o .enp<:nho d."3 votar 
meris. Corno o nQbte S,en-adm· _estl! convocavam peru: uma se.ssão extra- tna!S __ utn·m~1 _, qu~, .· ~unc .• o~ .• du. o n:mhunu .lei. Q~u--·m .::e d2.:wel· no 
ama:ln~·ecicto ne.:5e embate, como um ordlnária. · Con,;:~:"> 1te~~e P· CJUJZoO-__ a Na_ção, 9 ·[-txam9 c!. o requi:!r...melüo _de convo:::a. 
hD.m<:-m que se_ tem· n-nrtado na vida o sr. -.[osaphat Marinho - Per· f?~~ c..tCJ~re} é,~::~ . .se~ n~o. tive.-,senu:~rS çfi.o. verá.. Q que _quisemo.s fel _cor..s­
lJÚht:.(!a c-otn ás c:araçterLsticas d,i\ ha- ml.te V. Ex.a. ·Um aparte? (Assenti- J:ello a c_e-nv.o .. a~:t-0--, u:;;o .etia!l~o.; ne .. tltuir, na. 'expre.ssão- leg_1t:ffi·a li-o vo ... 
nz'"'ti~e:d.e e da lloa atuação parlamen· men:to do·.oraà01') - -Pa1:a que não n:t:ntn1<l: a-e~per~ Z nenburn orlJJtH.-o de có.bulo, ·1m-a- vi~ili:J.. cív:~a, · }.lo::que, 
f·.l:-, ró Quéria pedir que. V. ~xa .. em- escape a particularidade aos escla..re- ler te.na ~Ido ,o,.ado .. ; - v - m::::s mter-v:a!o~ das ses.õõ~ leg_.slati .. 
bQra respondendo c<:~mo de (liretto, cimentos que V. Exa., está prestando Poi!an_.o, .s_e .t~ te~, a con ocaç~o vas. o Sr. Presid~nte da Re-pü}J!iea 
po.::que nã-o foi. -eonfirln-:lda, neqJ. des.. devo dizer que não fui signatãrio do e a Naçao U!3-0- ~.o~e n .... nhuma desp_..... fica com .algumas. atribuiçã:s do Con .. 
m';!nfida. a, llOtícia. pelo men~ tam- y~did-o de ccavocação,. ~as querO as.si- ca, ~enham _preJ.~l.~.-? tev~~ 1 pelo f~t.~ gres.sc-, entte OB. cru1. .!> se _.lnc1ui a de-
b_ám acatasse a minha inf9XtUação ·na.lar. de conformidade co111 as obsel.'- ~e n_a1) ter stdo H~~ .. do qu_~_quer P 0 cretnção da... estado Qe s1t!o. -

-veste imtant=. eve?tuaimente ocupan- vacões que V. Ex!\. vem f-gzendo o.ueiJe-to. ~ · .. TEmos tnentôri:J. . .Embm·a a memó .. 
do a liderança d~ Maioria: que a Pre- o SenadO tomo)l a iniciativa da con- .. ? Sr. Vasc'!ncelo~ Tc,re~- oigre~ r:a- dos horn.éns seja, pre::ária, o epi-

. sider.te nãq maniie:tou em nenhum v<OC9.ç::;.o realizando-a por um p-roee-s- lLl~~o rncrai e P 01 do que 0 f an~ s6dlo e recente·: -o sr. Pre;..id~;rite da­
instante: &equer, o des~jo de vir visit~r so qt;te não trouxe c;mus nlgum nevo ceu:oSR D" NIEL rffiL'E'"'EíR _ Pr~- Repüblica pediu o estado d'e .sitio. r' 
o C0ngre,s.o:o na ~<yigíli~ ç~viç-a"j com ao Te~ ouro da Republi<.-Ya. .. 9 · ,. 1;.:-w. 1-.- • • '-! s~à "~"" O Congresso,. através {,!O.S seus re-p:·e-
aqu2le_ n~e.cto .flqtttorí.stfc_o e até de~ Ju:z? l!'0 • a f ou~vra COl.S~, li: e~~ sentantes e de um i1ustre liam em do-
b~c:.hati'\9 •. nc ~enti..do de desprestigiar Q SR.. :OANIF;:L. ~IE(!ER - V. acllaçoes ~o ... e~te-:. aue "'e lançam .PSD. co-nseguiu tirar da pedido de 

EXo. tem tô.àa o r.az-ão. Eu ia dizer contra o ccn·re·'<i d o Çon~res::o perante a opinião pübli~ < • :" :::o _._ • • - 1 decreto tôda.s . aque-las pe-cu!iarida ~S-.. que ness. e longo, temDQ em- que exer- o sr Vasconcelos Torres - Nao c~ .. Agra.deço ?. V. ~x-a. me ter per- . · .~ que o GDllêrno des<:~tava, · tran.sfor_-
m!t'dn esta::; c_on~ider~çó_r;!s, e p!V)·arei ço as ativi4ades parlamenta1'es, .sem- t>0

0
r mSRlm . ...,,ANI"" ~R· r~a· ER _ . msrido,..a ~um itU;titUtq legal:. nrante 

s cuv{~Io. c_o_:n o ac·ltªmento, re~peitO pre se faz a. copvocaqão com (nus pa_- · .~.;o._ 1 
lõoJ._J ·•::- ~- • ·• dessa realldade., o P!'e&dente da Re-

. e ?õmlrar.ão. de sernpr~. rn Ç\ R.epúblic.a, com_ pa~ament.o de c()mO se e~;1a Casa. tõ:.>.o~ u~ V3_1ha- p.Ubhca env cu um.à m~nsagem di.t 
0 . S:ft .. , :Q{\NIE{L KRIEGER_ _ Agra- !l-juda de Sl,IS-ÍO.. Ne.<?tã hOra, o sena~ cauto que- i;e serv1t.se de mteresses zendo .que. nã'O niaj.s prwisavã do e,s .. 

d .. ec_o o apor_ te. ge_nero.iio e delic•"q de do da. República., ctando um. ~xemplo e.s-cu.soo. , · . -- tado de eme_rg-ência. · 
'"t "u, que deveria. merecer Q respeito éla N.a- o Sr l asconcews Tôrres Eu -V. l$x" ... Infeliz_men.te .. nã_o t.~n.ho- a d _ . __ .. ·· - I P-euunto aos. Srs. sen. adores e·.per. ~-'~- .. , - .~.- çáo e, soQretudo •. doo integrantes o noo d ~o uso --..... 

f·3cu!qc.~ de -p.rív3,r do. .s~greqq do~ Pqrlamen,t.o, f~. e.ssa convoc.;1ç&,o . "-& 'm -R-EGER ... g.unto ao l)DVO brasileiH>: se o Sr. 
deqse.3,, reserva.ga, !\OS el~itos; deVQ li- abrindo mão de Vantage~ m-aterinià. 0 SlR. DA EL. K ·l, · - Pre.5ident-e da República e.st~ve.sse in..-­
mitar-m.e à.s infoqn_aç!J~ da irniJten~ a Sr. tlascon_celo.s Tôfres _ per. Coro~ hOEfli~Ul.~ e_nisto l!mgué-;n me vestido do pOder de decretar. 0 esta­
s;a. A im.pren;a. fêz est!l afírmat~va e mite v. ERa. um aParte? sup-eH~, sao prm~iPl~s e_ deles mw_me da ·da titlo .. não. o teria de;cretadó na-
etJ.ne\a me.IP.'U\'0, - O Slt. DANIEL KRIEGER .-PoiS afasto - j_am_als tomo_ um~ 1dec1São <r.ueta caDJuqtur~? E' evidente qua-J* que o Uustre ~íáer cta..- M~ioría, - d~s.sa maTiéll'a_: n!m ~eu pa.t.:do, q_ue sim .. E as cqnseq!,iência,s te-<iam s do 
que E-e declHa., no caso, n-a ~itua.qãc na~. Sr. vasconqelas Tôrres _ v. -:rr.~ nao é uma ex...,eç_ao, neste Pais:--:- :exlo as maiS d~tra.s.a.i. rnclusive teria 
s_e ma.ridQ eng-anado~- e g_eraimente p!'àtic·a.mente rE:_s_pón~e àS minhas 0 se~a~~-s jia R:I:mbll,;a 1~:qs~ a...<::shu SidQ indlSCutlve~ente a.tropelada a-
o_s ma,r:G.m ~%-o. en~a"Q-ado.s QarquÇ quE!- c;onsiderações -cQ~- !]luita elevação e : ni:n"'U-l(l ~u ... ; lc ...... up-."tar~ ... -e c:m -~ :tut.onomia dos Estados da Guana .. 
rt-m. 1tOis, na re~Utt_a,de, quando não d~gn_idade. A:genas 0 "marido ~n~a- d~nr..e ro dlt Na~~Q:- d ... sde: QU- a ele bar_a e de São Paulo. _ 
C!U':!1'em. n€o 1"ft03!:ngt;tn~r)Qs ~ pafsa- !}a-do'' ..._ devo -dizer - foi o Senado. n;w ten,tHHl:J.Os d-treitq pei<J nosso tr~ O que o Con-g:res.:.o fêz, paU>, f-oi 
rei a te_;.ªr"Qptro<: -ron:ideraçóP!=:'. Faço que.st~ que se gen~ra1ize: Foi a baJho.S · c e 0 ~r e - um ato da vigília, procuran::ro res-

Fu\, s~·. :r:e--.:-iC:ente, Srs. Senado- imagem e isso seria desnece.ssPc.rio fri- 0 r .. !lf8 OTfc l 8 To r s -_Na~ guardar cam-_ serenidade, ás iru:titui-
res Q aufor... . · .sar. Quanto ú ajuda de cust-o. devo estcu. du:~ud~ ~~~· nem a V· Ex çõas õ.em-ocrát~ca.s do ?alE. Que im. 

Q $r .. t_r-aso.?ncezoS _Torres v dizer a V. Ex:a.. que o Regimento e. nem ao .:.eu -a. 1 o. .,. porta o C-ongresso não ter número? 
E · O SIR. D-1NIEL KR.IEOEJR. O . · ' t é p ... t za; permite outro apart~? ~ Constituição determinam que se Q era fr;~~-r a v E ~ que se se~ que :m~orr-a .. que o re~wen e 

· pagqe a ajuda de custo no início c'[a u .._.-.;T, " • -x. ' i 0 cta- Re-públlc::t nao pod-e decretar o 0 SR. D;ANIWL ~E.GE.R •·• Legislatura- ·e no tina1, -devidamente nad~ ~an~.:iO:l c:ed~tar essa mp.or~ ests .. do de sítio a.d referendum do 
do recru.e.nmento Qtie. t-eve- a ye1,1t-ur~ desdobra-do 0 seno. do pagou duas tà.nc~a. m.-o foi em_ pagamento da C-ong"'esso 
de ccC'!~el;' as...<l\r.aturo"- ele rep· reseh · · · - convo-ca~;ão , feitp., mas, por uma in- : .• •. .;: "d • -. . - • • ajud""' de custo-. P..ecebemos duzen.. Eisa a ea.ll a.de md~nentheL m tantea dé t_OdQs O$ h-<>::ti~'~n;, politi0;.JS ~ tirpretação· a,dõtada peia Càmara dOS ' · ~ · . -.· . 

l:-1... ~""" kVi e setenta mil cruzeiros no iniCio . t , ., r 1 contracütá-veL Tendo o Sr. Pre~tden-
com astetll:-o ne$ta Casa. inclusive ao da Leg.islatura e. no final, d>JZenti>s. e Oep-u .ad~., .. uf agada. pe.o se~ado te, creio eu, dado uma resposta pie .. · 
Senador Pedro. Ludov-Ia_o, de- quem eu setenta mil cruzeiros .. Depois da_ !!OU- da- Repu-o1,,ça. ~ , _ na - agot~. sim eu o digo - à ira­
muitas vezeS- di:virjo tnas .sempr-e pro· vocação· foi abonB.da uma- ajuda de .0 Sr: ~.qscorn:elos. Torres. - _Nao nia do emmente Lider •da M>J.ioria, 
clamo ser um hmnem- de ca-râ~er, de custo integral de quinhentos c qua~ dlScuto. :&,as, nmguem sabia diSSO. -r;oasso a. ocupar-me da seg--mda par. 
teré-s~e públli::o e,sobretuQo, urn ho~ renta mil cruzeiros. -Não fol só .. pfl.r.a Estou traz1~ndo esta revelação ag-ora. ~e ... _ - :, • - · 
teTê~e tiúbUco e, sobretudo. um ho mim. Está na-minha conta do Baneo o SR. -DANIEL Í{U~GER O Sr. VasconCellos Tôrres -Per­
mem indenençiente. do Brasil. Creio QUe para todos. os Não há. u.éste· País., nenh.UUl .. Orga. mite V, Ex!;~- .um aparte? cA.ssentL 
O Sr. Pedro LUcifW<co - MUito ob:ri-- Srs. Senadores. Este assunt.o,. no qual nism·o cujos integ-rantes sofram tanto menta. do orador) -.Não há ironia.· 
gado a V· Ex a.. não quero entrar em detalhes, é pro- quanto os parlamentares, pois, em Não há 'iron a porque ela é tatnbém 

O SR. DANIEL ~RIEG~ fundamente desagradáveL.. · realidade, ganhamos m~nos do que uma.. ffu'mula. que se t~m para se 
Quando tivemos ~ idéia de canvocar O SR. DANIEL KRIEGER - Pol' os :PTocurador_es da República. do que- -ralar. No caso, não há _iron.i.a.. Há 
o COngre-sso, iizêmo-1o por inspiNl.· que? os Procura.dores- dos Institutos. me~ aquilo que_ e':! sei. e. per sua forma-. 
Ção - devo di2:er - do emtnente O Sr. Vasconcelos Tórres - Qnan- nos do que- .numer~ Dep1,1tado.s e5.. ção dem,acrá~Ica., V, Ex~ é o primeiro 
Presidente d_esta Casa, q,ue- meré_ce oS to. ao e.s_pecto de despesa, é prefer-ível t;adu-nis, e:. nunca-. ~.una- . reclamação a reconhecer: o direito de falar e 
nm.sas 1cu1!-ores e o nosso reconheíl!.:- que haja. t.Unl\< despesa m-e.íor e o con- :Partiu de l16B na.ra raivil-tdic.ar .aquilo de- debater. Náo -hâ de minha parte 
mento, pela maneira com que te_.Ql gre.s.so funcionando e votando, do que que a ná() tlvé.sse-incis direito.· a menor _iron.la. Hã apenas a cons­
dcfendido int1·an~-igentemente, as prer- fazw mna. ecenotrúa. em cruzeiros e o o Sr. Vc~anccllos Tôrres _ Lsto é j tataçl3,o de um f-ato. Sei que_ v. Ex~. 
rogativas do PO:d~-r-- Legislativo. Quem Congres,soí ape.sar ele convocado, não inegável. · . . . ·- , reroneitado por mim - sel'á sempre 
se detive~ no exame cto req:ueriménto, estar furiclonanão. - o SR. .-DANIEL KR~ mais do que respeitado, admirado há 
quem qu!ser fazer uma critica sere_- 0 SR. DANIEL KliiEGER _ v. E' preciso 1:;tue ó Congresso se c~paci- também d~mbém de respeitar -
na, imparcial e co-nSJtrutiva, quem E:xa. nã.o tem a minima razão. Em te da gral}<U! missão .histórica que coma respe.tou, Jai?-to que respondeu 
qu!ser se desviar dessa onda ílema Qrimeiro lugar, 0 congresso não pa. a Nação -lhe destinil\1. E' preciso que - um ponto de VISta que expencto. 
gógica que avassa1a, -oprime e OOJI- gou ajUda de custo _por essa. convo. o congres,s 0 s.eja · &t:>berano, indept;n... Do cont1·árto, a democ.racia n€o esta .. 
roi o Br-a~il. há de, ne~ta emergê"l- cação. · dente. E' peceEsário q.ue o Congre,s... ria ft-1ncionando. Aqui, não haveri~ 
tia fZ:aer justiça. ao senado da R&- o senalli-, da Re-pública, aceitando· so não viva atrelado a. outroS pode_- uma casa. dedebat es ,porq ue, se a.s 
púb!ica. ttJna interpretação da C_Amaxa. con- res, procuxando Servi~las, · indep~n.. opiniões fOSsem. unânimes, não esta.~ 

Eu não precisaria adUZir n~nhum cedeu e. os pe;rla!ne.ntares, na S.e58§.o dente.· da.. in.::tituiç.ã.a.. que. somos --a riamos ~um 00l1:_gresso, estaríamos 
e.rgumento mais. O em-inente Sena- legislativa passada, uma aj)lda. ·de mais bela expressão da democra.ci~.to numa ditadU:ra.. Só quero pedir a 
dor Filinto Muller eom a sua auto-- custo de CJ.$ 540 .000,0{) iniciais e de brasileira. . V. · Ex!;~- reconhe;;:.a que não houve 
ridade, com o brilh-o, com a (fevoção Cr$ _54fJ.OOO,OO fiJ;e!E--. Mas; s respo.s.. sr. Pres-idente. SriL Senador-es, não ironia. nenhuma. Houve apenas a ex· 
ao regime democrático, qualidades t~ a v. EX!i. é mulk simples. teJll(}.s nós,., Senadores da Repiibllca, pl~nação de fatos. E' o e.stllo que 
que lhé são caracterfsticas e que n!n-- o sr. Vasconcelos Torres - l!:sse nada a es-conder à Nação. N-ossa vida teliho de falar. E, se V. E};\!- ~sirri 
quérri lhe pode disputa.r, já esclareceu. lado é delicado. á traru;lú'CJ,dá., pode softer o exame interpretar, sou o primeiro a pedir~ 
em aparte mag1,stral _qual foi o pen· O SR. DANIEL KR.IEGER _ Ela. de quem c}uiser. Não temos a cor- lhe que t:re da sua mente qualquer 
~amento. o ct6sejc e a aÇão do Senado será limito clara: A Comtituiçã.o nucópia do.s ·t>Oderes, não. dl.strlbur.. reserva nesse sentido. Foi a .sério, 
da Rer.úbllca. prescreve um recesso. Nesse recesso m!J& favOTe-s, como não arma-zenamos rigmos.amente a s~rio, Sei que V. 

Quando ouÇo criticas i atitude que nenhuma despesa ocorre para o t'afJ'J. o dinheiro. da Nação. atra·vés de con.. ExlJ deferirá ·êste pedido q·1e lhe faço, 
tomamos consciente e deliberada· A parte variável dos ~s. Senadores vênias e outtas instituições. Somos justamente reconhecendo em V. Ex{! 
ment-e, eu sinto - velho estudante e doi! srs. Deputados é paga, A con- o pt~dar clesa.rmado-, ataeedo. 'e in- um democrata eficiente, capaz, ho­
de Direito criminal - qui?. aqui ta!Jl- v-ocação, embora nã.o t~nha nenhum COI:tl!lreend:.do, mas que havel;'ern~s- nesta e honrado que dã àquele (\ue 
bJm. além de saqü:ta-s eXistem ma- prov(lito em m~atéria de votação, ne- de a.firm_!$-;.~ não gueirqm muitos, no momento diverge da sua. ipinião, 
~~~, q~e s~ _ OOJP.P~!~-~~~ ?~~o ~~~-Naç~~! ~r~-~ l!t~ bá de qu~rer a. maiomo do O,o~ o direito de ta.mbé~ ex;pender a .sua. 
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Q_uerla pO<!lr· a v. ~ a.penas con- ~ Deixemoo i'l. Cilm"ra e ·a., P<>der 
ceitua.sse- o d~hat3- n-este plano. Não Erecutivo. a inici~tive das 1~13 em 

-bouve irCD:s., a- tl'la1a. r~ota. sequer. _m.a.ter..a. ttn.aneeira., Ing-s todcs nós fa. .. 
o SR. D~ .=ER - çan;os um estõrço em <lffe.."i\ d• Fe­

--Agradeço o r.~....rte de V. Es.l', sobre.. de~ação- b:rasUei?tr... Não esct'.l:çamos 
tu.d.o pela generosidade de q"Ue éle se f a.<;. :palQ.VN.$ milgistr&fs -da Ruy, q~:an ... 
encontr.a. revestido. N.lo sou das que cto d;;.zta: "Eu. an~cs de ser rcpUbli­
cor.-denam a. irOIJia. .. -Re:Coul:LE•ro nela. cano, fui fedcro.H.stw~ • 
tJ..ma. manifestaçlo àe in:.ellg-J.n~ia.. Vam.IJS procurar uma.: .(ó~ub para. 
A~S hoje leio,. com t=a.zer imc~so, as dar -aos Eltacl:os ren:;ia suf~_C_!.:!nt::-, pa_ .. 
obras do inesqu.ecivel 'EQ~ d~ Q-:tel- ~ra._que ê!e.> P03Sa.Dl eon.:.err~_saa au_.. 
roz. SintO: tttrav:S- à?.. su~ b-ittU'<a. t:>:....Omi'l. t~e> ind!.so:m:sâ"t-;1 à. \"lda per .. 
ttm.2 r=~z~ 1:n~1:-ctu?1· e"drrttdi:o-á~ feita. d:l- União brashe:!.rü. 
rio, do quct r:.ão eu o:-: .a, p~ c tl.r:l tk-S O Sr. V~ccnc::los i'nrr_e-s - Pe~ ... 
Jll~.,JS d:-:s. g'Jrir J!i!.a. f mit~ :Y !-. • E:lta. wn apar~t? C4:s$é'Utl-

Mas, Sr. :Presidente e S?r-.1::)!'"~3 se.. WBP..to ~o oraàor) V .. Exa. re.sponde 
nado.res~ . entro. a.go1:4 _na outra... _patt.e e$ acus~deraçõo:~ qua fl.t. ma.a pràtt .. 
do di.sc.ur~o. da e minai!. te _ lide r _da catn'f-!l~e expeno.endo ~ m..::smos ar .. 
:pulloria,. no qu.e tange à pe~icão f.or.. gumenGos. • . _ 
tvulad~ no sen~do C!a. Repúb:ica. pelo Ape?as, dcc.lar~l que , So por v1a de 
eminente Governador do EStado do e~cnoa constltuCional e q~e- s~ po~c· 
Parana. Creio que a nenhum outro na atender. Pe!a ~e~ ordmana, nao. 
ór:;rão êle se poderia dirigir cem t.an.. por oousa da. restnçao que V. Exa. 
ta propriedade como ao sen.:..do da acha. salut!lr e que ~u. da~~n tlen1a, 
República. Não podemos esquecer -1 acho que nao, porque est<:-!J",ece urt.a 
e se esquecermos estaremos train::lo deaigualdade entre a Camar~ dos 
nosso mand!tto e nossa origem que Deputados e o Senad?. Ex3:mmamos 
esta ca.."a é a c-asa da Federação. as ab~rtura..c; de crédito; n:-tq temos 

/ I o direito, em algumas d1s veze.s em 
~Os Estados, indiscutivelmente es· ·.::aso de calamidade pública., de aten­

tao premidos por necessidades econô- der aos Estados que repre;;entamos 
tnicas e financeiras. A discrimina~ão . 
de rend::ts da Constituíf,';ão de 46 r:ão O S~. DANI~ KRIEG~ - ~~o. 
:roi generosa para cC>m os F~~tados. V. Ex· está eqmvocad~. Nao ~!ta .n .. 
'l'eve em mente fortalecer as filla.'lças terp~e~ndo bem a constitmça~ da 
da Nação e dos Municípios, esquecen .. R_ep.l_lbllca. Em caso de c~lunudadc 
do, .!ntcgra.lmente, os Estaâos. 1\fas, , p~bl.1ca, compete ao Presidente da Re .. 
como se essa omissão não fôsse bas.. publica. fazer o rle!':r et~. . . 
tant.e para conturbar a vida dos Es~ • O Sr. Vasconcel~s :~.orr~3 .- S.m 
taflos que c::mstituem a Federaçd~ em c!lSO de ca.,lamldade p:;bllca. ~o 
brcbileira, ainda recentemente a Cà~ cas.o de Parana, o pr6-pr10 Gover­
ma-ra e o senado da República. apro- no •.• 
varam uma reforma constttucíonal O SR. DANIEL K:ttiEGER - V. 
tirando aos Estados ve!·b;_:~.s sub.;tan~ Exa.. pede ter os mesmo3 argu::uentos 
êiais. Desde então, a situ.:u:fl.o dosEs .. que eu, V. E,\.li' pod: te:.- zs m~smas 
ta. dos s~ a'!ravou Não conhero ne. bas~s de a:..·gumentasao, .m;: s \h~ a::Ee .. 
nhum Estado da ·Fcdernção qUe pos- min~10. conclu;:ã~ é a l~:5:cJ, r~.ue a 
sa. ter perante o Pres.idf'nte da Re- a mmha. conclu..:,ao é [l, lo;1ca, e se a 
púb'ica a a-titude daqueles princines conclu~ãu tle V. Exa. é div{;r~:!nte da 
de Cnstela, que fnl'lvam com o .. obe- minha· ela ilógica. 
ran? de ChP.Péu rt..'l c'l'Jeça, porque só o sr. Vasconcelos Torre:; - Apa~ 
pedtam o que era. justo e o que ti- rentcmente. Para que v. Exa. nfto 
nhnm direito, Hoje, os E3t!ldl}g da quem1. udmitlr ... 
Federa-;ão vivem"de chac.6u na m8o o SR. DA~IEL KRIEGER _ Mas 
pedindo o auxilio do G'JV~I'lll") Fe: 
deral. E êste se tem oprove:tl-do des~ V '0 ~~~· v~S~oncelos Torres _ v. Exa. 
~a circunstâr.cla larg.:~me-n::-e. Ainda ccncedeu~me 0 aparte, permita-me 
r~centcmrnte, em decretos '1,Ufl :nva- terminá-lo. Ainda que v. &-..a. não 
dta.m a órbita leo.:islatiYa s E.c-::a o 
Sr. Prec;lde-nte da R::>núblir?t, ·deu Q.Ueira s.dmitir a conflu.§ncia de op:i­
subvnr.';!!o so<; ma<;i>;traC:os e aos pro .. ni.1.o clt:uül. o pr0prio ca.::o do Esta .. 
fen:ôrPs n1íblir.o.•;. Ent.?..o, eu oergun .. do do Paraná.,. Sabe o nobre co!ega 
t.o a V Ex.a • aue ind~pendêPCi:3: rx.\~ da. celeuma. hue aqui ,;e levantou 
derfío ter ornanM ·0, · ma:dstrartos quando se quis abrir um cré-dito es­
subvenciomtd'Js p~la: União, m pro- peclal, de autoria do S~nador Jeffer-
te:sôre.~ su<:'"entados pela Un\ão? son de A6Uiar. 
N~o serJ~ mqlto mais justo, muito O SR. DANIEL KRlEG_jR - . , . 
rna1s cnrial muito mois 'l~-;·ir.0 atri~ Votei contra. Era inccnst!tucional. 
buinno.s renda ~uflcient!' ao" E""t'l.dos o Sr. Vasconcelos Torres - Justa­
para que Pl 1 df'!l~~rn atender i\os finali~ mente isto eu queria dizer, o sena­
daCes predpun.s a que se ct~stinJ.m? do não poderia fazê-.Jo. Só por me-io 

Por isso, entendo que 0 emir.ent"' de emenda constituciona.-1. 
'3-overnador de Paraná b~teu em por: O SR. DANIEL KRIEGER - E' 
;a ~erta; Se em outra p:>rt1 tivrsse disto que se está tratando. o Gover .. 
b~tido. •eria fe-ito grBve miúrb ao r>~oor de Paraná, ho-nem inteligente, 
Sepado da ReT')úbiictt, q•te P. índü:cuti- não poderia cometet o êrro palmar 
re1ment!• a rflsa õa Federarno de perlir ao Senado :lr!.Hl lei de cará-

Po1tanto, dev~mos e temos podê .. ter r1r,e.nceiro. 
.. & . P9l'a f<J?f'-r •tmt't reforma c·)ns~J~ 
tuctf'lnal. alterando a. di.scr!min!lção O Sr. Vasconcelos 7'"""'es - Conhe-
it. re-ndM. ço o Governador do Pa1·anã, e sei 

Não tetnos. é certo, iniciativa em da sua. competf:ncia. O que desejei 
n;ahh·ia finanr'{'ira. mas ts~o é com- ressaltar fol que o s::nado só poderia 
'etnmente rliferente, é coisa q11e, a agir' através d:t emenda constitucronal. 
meu ver, nl!o dl've ser abo!!da por- Fiz o pequeno ~·eparo. porque uma. 
:zt::e v_em d~s origens .ie no"'"'l "!'iHl- emenda ctes.1a natureza nenEflciá-t•ia 
·---.-~ "· r-~ 1 " 1 b'~tcs, os Cl'édífor. r.S não apmas Ro Paraná, mas n tojo:s 
des"tle-sas, denm ser dec!diios oor oc .Edtados da União, principalmente 
tquelM Que rPpresent<~m 1\ret.,mente o meu, qt c-arece dê.sseJ re:cursos. 
' novo, e nós rf'Ort".sent.amo5 os Es- V. Esa, pode querer cstaJelecer di­
tados dn Fe::1eraç5.o. ferença. mes pelo que cle:r:reendo tias 

Devr>m êlf's. qne tem n.a elei~iio um suas oportunas e brilhantes pa.lavras. 
perlodo de- m"'lnàat.o mt:lt.o mf'nor que V· Exa. porle não quel'er admitir o 
o no<~so, e ouP pstão. por isso sulei~ dire1to, ::tue quero ter de pedh· a v 
tos à -a.orova .... ~o ou reo~"ovaçfio públi· Exa. que examine oosteri•JJmente o 
ca. +?r :'1 inic!o.t\va tm %-'mnto5 df'5~a meu di.EcUl'SO e veja· .quf-, por o·ltr:'1s 
r....!llurc"'a. IY.-1-lavms, o no~so pensamento pe•·fei .. 

Ao S:>n~do da E:epúhllf'a, a U!li5o trunente se :.'l.fii1a.. n,... sent!ào de me­
re~~'"""'~"''l ~~ ... ihn-1..-:.õ:-~· T'~"iv"t·:v..,, cr~1e, diant~ fórmula, constitJtr.:·l'"'":. a~.r11~ 
mo?rcê de D"tl<:. a." t€::nos cumprid•.> der aoc; Esbdos, com os recmsos de 
com exe.:r(plar isenção. que necessitam, pois, diante d.a in~ 

fla~ã<1, vlW rl!alinente se sa.erificai> ' O S$ VAS<'O~CELOS TORRl:St 
do, cada dia que p~a. . I (Sem revisão ào oraccr) - e.eilior 
. O ~?R. DA..''HSL KRlEGE'R - Com Prc:aid,.ent_,e no smado não é co;ao n!Ji 
infimto prazer ouvi as palavras de Tlibwa..l dJ Juri, e!ll qc.e. há. r~·~--J:..a. 
V· ::E:x3. Eu, au .. uaa ouVindJ, V Ex" (.iizer 

s.O Sr. Vas:!J1:cel~. ro~:es - V. Ex~a.. que. ttâÕ .b~ quorum, ach; que 'as mi• 
n:::o- ~&li -ta o- ~!"JO&lC.CniSta que naG t n.;1[!S 'p:\!z.vres fic.:.un m. aü suõlilli1a .. 
permrta e:-ncc:a?t com_ V. Exa., e <:as~ jã. ÇJL& se est'J..bel.rr:e•J uma polê­
gue ~s m1nbas ÇOnc11Lo~s sejam as :nJca. que não era do meu .iu::uHCJ-
mesme.s d~ _v. Ex.1. r.:>.:t.:J.:er. 

O Slh D"-l'-IFL K'1IFGE""t - Creio 
tem~énlt sr. Prç3l.:t:·.nt..e_ &s..~.f3~~ .. 
ore#:- 'It"-& !rli'!i b:-:n €'~~·-o, pt':itivo 
~U·:!': o Ga7etin~ dQ P:::r,J'á -fez 
~uito b~ em diri~.::-s;) e;, S?:t::.c!a 
.Fe-dn:l.l: -w.n qtle- to:ne prov!déne-i~s. 
não ... é_óbvio. ~a. cont::>r a. inf!e.çâo 
- essa. in!llç:to qlli' o sr. presiden .. 
~e dGa :UeT>:i1)liC"..\, err rnen;;:::t.,.rm di­
~gida no ~Con.;r.~.:s.so, d.izla. esiar con­
ttd-i e que hoje leva o deficit or­
ÇJm.entário à casa. dv ~trilhií.o .• , 

C:mt~nuo. c}!z:::nd.~ ~'J;, o Senzd.) fica, 
mt- 1S ou menc<~, e sem irJU.:o. n:lqycla. 
J)osiç~o da ccrtoo mar:~o,~ en,-~_Jnc·.dos. 
J. SoeH'ldO· faça questã.o da fr1zar. jâ. 
Q.\!fl fc-1 te~t::J. ~sta refer~ncia, c quero 
·!:lar r,ene:·iaamente, t)orQue; ·Sr. Pi.'<: .. 
~i,õ:.!nte, por temperamento, e PJt aç5.o 
sou hÔineii de· nada- d'e1.Qr, lcllNC<~H· 
tnmente nada, sem re.spoota., na fl.l .... 
maça. · · ·· 

.~<..r.ccrro, dizendo a V. Ex:>. que o 
Projeto n9 4, em dlscus~ão, é muito 

Re.!.pOndida esta paJ"te1 cl'eio que é ,1,sto Lamento que eS!,JS leis .::ej.lm 
mf:'J dever ainda foz::!r uma rápida vot2.dâS quando pràticamente n suJ. 
D011S10Eraçã-o em t[·,·no do brilhante oportunidade .1.1 passou. :Emissão de 
d1rcurso do t.I,lPr da Ma:or.a nesta selos co1nemorativos de cent-tniri·2s 
Oasa, Senador Pt''o Estado do Rio I de grandes cienti<;tas, de efemérides, 
de Janeiro. etc. o senado autoriza. J a. Càmo1·a. 

.Lamento u .. · t apro"Va, ou a Câmara autoriza e o Se• 
.
1 

· q e ,~a cr·nJUU ura diff- !lado aprova 0u o próprio Executivo 
~1 que a_ Nação ,'ltl'clVeMa, traball:a..- :nnnda mensàtrem e o raz f;tlrdlame-nte 
(la

1 
pot fat-~~f's que '"o~ f-!U ll <.ua pró.. ~~rque a cuipá' é geral e a comemor::~. .. 

~r a ~st&bJlJ-d~~e. co:-rmda po-r uma ção per:le a su~ atualidade. 
.nfl~r;ão vertigmo:::a que lt!)rc pers~ 

pectlvas sombrin.s para a Nação
1 

S. 
~a. ent-enda. que seja dever primor­
dial para a casa votar o projeto que 
concede o 139 mês de salário. 

. Sr. I>rcs1dente Srs, Senadores, me­
ditando profUnâam:;nte, creio que o 
CC!ng;esso é o responsável por certas 
opm10es adversas a ê:•e. Numa hora 
co::11o esta. diffcil. caliginosa e so:n­
bna, creio que o Senado, C(Jn;:titn;do 
rte elementos que renr:;sentam a. Fe­
deração, deveria PI:eccup:1r~se ccln 
prob!.em~s mais R"ra:ves, m"lis p:-of··n­
ctos, ~ats sugestivos, problemas que 
:·P..m1_vldos, pudee:s::m pôr tSrmo à an~ 
guft os~ situac3o em que se debate 
a Ndçao. Tvdo o p::tfs olha para o 
Con;res~o e olha ccrn <:-pectativa, e 
com c."i?eranca, poraue a de.speito 
das criticas que se lhe fazem êle ain­
da é a mai.s autêntica represen~açãã 

povo. 

S~·a'11cs . J?Ois, nesta. hora dificil e 
cruc1~l da v~da df\ Nação, digno-s do 
!)ovo brasileiro. Procuremo.'S corre.s~ 
l)Onder aos feU> supremos intcrêsses e 
às su<~.s _grande!=l a~piracões. (Multo 
bem. Muzto bem! Palmasl, 

O SJt. l'nESlD:lXTE: 
Passa--se à 

ORDE:>l 00 DIA 
COMPA.:!ECE l\ÍAIS 0 SR. SE­

NADOR: 

Tenho t.Jdo o respeito por esta 
casa-, à qual tenho o1·~u111o de p~r­
tencel" e defendere! como sen memh-o 
,a.,.ticipante, mas re.:ervo~rne o di­
reito. porque estamos numa Demccrz.~ 
ela, de pensar e dizer o que penso, de 
se~tir e ter coragem de dize-r. G que 
sinto. 

Assim, sr, Presidente desej1.ria C!'.l~ 
V EXa. acolheSSe estas palavras anf'• 
-.us à guiza de dl!'CUS.Sã'> dêr.ze pro ... 
1eto e 1muncio Que o me\1 voto sel'á. 
favÓrá\·el à proposição. <Muito b"m). 

O SR. PR:<:SlDE~IT:l: 

Ccntinua em discussão o pro~E'to. 
M:üs nenhum dcs Srs. sennctr~-~~s 

;p_"-pi rdo f!jscuti~lo, 1;nccr~r·e1 4 t.w .. 
Ct'l~SáO. (PaUSa). 

Está encerrada, 

A votaç5.o fica. adiada por ta1t1. n~ 
número. 

E.;;tat. na- c~sa, apenas 20 Senado­
res s-e na dores. 

N.:1.da. mala havendo a tratar, vo•1 
enGerrar a sessão, designando, p~ra a. 
próxima, a seguinte. 

ORDEM DO Dl,\ 
&~são de 20 de janetro de 1rtS t 

(Segunda-feira) 

Jefferson de Aguiar. l 

V~tação. ew turno, únlco, do Votação, em t~rn~ únlco'.. do ~O~l!,o 
Pro1eto de Decreto Leqis1ativo dQ oecreto LegLSlativo n9 .. 91 de W<>J 

. nP 29,_de 1C63 (m 23·A-3, na.Casaj (n~ 23-A-3, na Casa de origem) .~uc 
de_ ~ngem) que a.vrova 0 Acôrdo aprova_ o Ar.ôrdo BásiCo de Cooi),..J .. 
Bas~co de Cooperação Têc·mca ção ·recnica entre os :&:stadoo ú:1v~oo 
entre os Estados Unidos do Bra- do sro.sil e Israel,, concluido em tte ... 
e Israel, concluido em Recf.Je, em ci.;e em 12 de março de 1913'1, teocto\ 
12 de março de 1962, tenrto pa.. Paréceres Ja.z:orãvets sob números '19iJ, , 
rereres favordteis soõ n·lnteros ECO, 801 e 802, de 1963, das Oomis- · 
799, ~o~ 801 e 1302, dr; 1S63. ctas fiér'...s: de consutwçâo e JustlÇn; à~ 
Com~ssoes: de Ç,onslltuzção e .Relr:u;ôes Exteriores; de EàJLcagO.o e 
Justzça; de Retaçoes Extertores; Cultura e de Finanças. 
de Educação e Cultura e de Fi­
nanças. 

Fica adiada a vctação, por falta de 
quorum. 

Discu.ssao, em segundo turno-, do 
Projeto de Lei do Senarto n9 4, de 
rgsr, q-ue autori:a o po11er Exe­
cutivo a emitir selos comemorati· 
vos do cinquentenário da fi!nda .. 
dacão da Prc!a~la do «Ail'l Soli 
mães". tenr-l0 Parecer fl? B5'5, de 
1S63. da CJir':~.~lio c1<! R?àacio, 
oferecen~o a re:!r{·âo do vencidO 
em tQ turno. 

Em di<;CUSfãO, 

., 
2 

votação, em segundo tu:no do ~co .. 
je ... o de Le' do senado n" 4., ":ie l9r.u. 
que aut-oriza. o Poder Exccutl\'O a 
emlth· selos comemorativos 00 e- n .. 
qucntenário da fundação da PreLJ.da 
d-O ~<Alto ~olimôes", tendo PrJreccr 
n9 E55. de 1063 da. comiEs5.o 1e de­
dação, ofer~cendo a reda!;ão do ven­
cir!o em t9 turno. 

CLet·::mta s.? ,. "t"ç;~-.; u :.J l:~ 

ra.s e 51 m.n:.ttúJ). 
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TRECHO DA ATA DA 256.• SESSAO, Proj'eto de lei da 'Câmara vor dos l>rodutores ou de suas co- disposição dos produtores ou ae 
cperaUvas. suas cooperativas com ga:rantia. ~ 

DA 1 .• sESSAO J:,EGISLATIVA, ' . NQ 143, de 1963 § 2' Até 31 de dezembro de êS\es de plena liberdade de colO• 
T A== • EM- l3 DE 1965 as 9perações de que trata a caçã,o ãos produtos e sub:produtoa , 

DA 5.• LEG ... SL ~v~, (N9 1.414, DE 1963. N~ Ç.A..'\L-\RA alínea. h· do art. 39, pOderão ser resultantes do benefício. · ir 
D::rtZE:iBRO DE 1963', QUE SE RE· DE oRIGEM) realizadas com. beneficiadores de § 39 Excepcion.aJ.mente, poderão 

SAiDO produto.s resUltantes das a.tivide; ser realizadas, no prazo aludido 
PRODUZ POR BAVER. ' Altd a o art 2? da Lei n~' 1.506 des agr:~cola, pecuária ou extraM.. no § 19. também com terceiros as 
COM INCORREÇõES NO "DIA.. de 19 de dezembro de 1951. 1'a que hajam assegurado ao operações de ([Ue cogita. a alínea 
ruo DO ~ONGRES.SO ·NACIO· 0 cOrlgresso Nacional decreta: produtor o preço núnimO fixado a do art. S9 comprovado o paga .. 

~ de acõrdo com esta Lel. - menta 4Q preço mínimo ao pro.. 
NA!.'' _ SEÇAO ll - DE 14w12-ü3, Art. 11? SuPrimindO O seu. pa:rigl'afo 9 2J;I Nos financiamentos com ãutor••. . . · <~ 

único, passa. a vigorar com a tedaçã.o opção ele venda ã. CFP efetuados Art. 29 ~ta lei' êÍltrafã. em vigOr 
e disposições seguintes 9 art.! 29 da aos beneficiadores referidos no § na data. de sua. publicação, revogadas 
Lei n9 1.5(10, de 19 de d-eZembi"o de 19 os .adiantamentos mã.x.im:CS as disposições em contrário. ·' 
19&1, a.lterada pela Lei Delegada. nú- periUissí"lrefs - respeitado o linli.. - A.s COniissões de EConomia e de 

.. - • • • .. ·"" • • " .. • .. " "· ... • "> mero 2, de 26 de setembro do 19~2: te de 80% previsto no .,.t. '1'1 - Finanças. - · _' 1 
. Art 29 A ·~Mantia. de 'J)re_ços serão fixádos pelo Plen~rio da .............. , ••....•......•. .... .,.1 

· • ·' • • • • • ·''' • ·' ·'' · · · • • ·' · • • ·' • ·' institÜída na presente lei é est;a~ OFF. tendo. ~m conta a capaCidade ôe , • • .•..•.•.•...••• , .•..........•• •••J 
· belecida exclUGivamente, em fa... ...._ benefiCH\)nento por êles pos~ ª" .!.. "' .••.• ".!..!.•, ._ •••••••• •.•.•.• ••••• ·~· •••.•. •.•1 

oooo~••••t•toooo••!O.oooot••''''!.''",.~ . - -- ~- ' .. -. -~- ------------ ·-----

PAGINA N' 3.871, 4.• COLUNA. 
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MESA I .3ENADO FEDERAL.: 
Presidente ~ Moura AndJ:ade 
~ SPJ. 

<PsD/ 
12. Sllvest1 e l:'cncles - Alagoas. Partido LibCl'tador (P. L.) .... 

7ice-Prez1dcnte _ Nogueira. da 13. Vasconcelu.s. rorres - Rio de Ja ... J Parttdo 'I'rabalh~ta. Nacional 
2\ 

Goma (Jn'B - MGJ. ne!ro. <P. T. N. I .............. , .. . 
14. Nelson Maculan (licendado sem\ Par t 1 c! o Socjal Progressista 

2 

Prl.melro-Secretário - RUl Palme1· snbstitulçã.o) - Pa.ranâ. tP. S. P.) .................. . 
rz -(UDN - I.L• • 15. Amaury SHva - Paraná (em Par t ~ Cl o Socialista. Brasileiro ~~ segundo·SecreJ.Mlo - G:Jber\o Ma· 
r .nho ~PSD - GB). 

exerci elo o suplente, Sr. Melo (P. S. B. ) .................. . 
BragaJ PMtido RepubHc2ono tP. r:.) ... . 

16 Noguei;a da Gama _ Minas Ge- I? a. r tido Democrata Cristão 
rerceiro .. secretário ._ At.'t.Uberto 

1

1: zacartas de AsSunção- Pará. IP. D. C.) ................. . :I 
swa lPTB - ACRE>. ~·t Joaquim Parente - Ptaut. . :v.Loviw"''"'to Trabalhista Reno· 

3 J .é C• d!d Pi Ui vador {M. T. R.) """ ...... 
Quarto-Secretário - ca.+.tete Pl• • o i;l,n O - a · 

àleiro lPTN - PAJ.. 4. Dina.rte Mariz - R. Q. Norte. 

PrlmeiJ"o-Suplente - Joaqutm Pa-I 
rtnte - UDN - PD, 

Segundo-Suplente ~ GuMo Mon· ~ 
din tPSD - Ri3J , 

5. João Agripino - para!ba. 
6. RUi Palmeira·- :Ua.goas. 
1. Eurico Rezende - Espfríto sant.c 

s _Afonso Arinos - Guanabara.. 
rats. Terceiro·Suplente - Va~concP.Jo~ 

Torres (PTB - IW'l • 
Bezerra N et<1. I" REPRESENTAÇÃO PARTIDARl! ,;,.tAO DEntOCR.\TICA MCtuNAL 

I'ARTIDO SOCIAL DEMOCRó'l'ILI. 
tl'SDI 

1. José GUiomar Acre tem exercl· 

3. Eug!n!o Barros - .Maranhão. 

2. Lobão da Silvelra - ParA. 

3. EUgn!o Barros - Maranhl\9, 

4. Seba.st!ão Archer ~ Marall!lão. 
/i. Vlctorlno Freire (em exel'CIC'>O v 
· Suplente, St. Miguel Lins) 

Maranlláo, 
6. Sigerredo Pacheco - PlaU!. 

1. Menezes Pimentel <em exerctcic 
o Suplente, Sr. Waldemar de AI· 
cãntar~. 

8. Wll.son Gonçalves ~ oe.,e.. 
9. Wal!redo Gurgel - Rio Q,·ande 

do Norte, 

10. Ruy Carneiro - Paralba, 

11. Lelle Neto - Sergipe. 

12. Antonio Balb!no - Bahia, 

<UDNI 

·g Padre Cal~aW) - são t:~aulo. 

10. Adolpho Franco - Paraná. 
11. Irineu Bornhausen - Santa Ca· 

tanna. · 
12. Antônio Oa.rlos - Santa C?'etrl:!R 

13 DanJel Krieger - Rio Grande d· 
SUl. 

14 Milton Campos - Mln .. Gera.is. 

15 Lopes da costa - Ma.to Grosso 

PARTIDO LIBERTADOR 

(l'LI 

1. Aloysio de carvalho - Ba.hla.. 
21. Mem <.\e Sá - Rio Grande do Sul 

I'AR1'1DO TRABALIDSTA 
NACIONAL 

<PTN) 

1, Cattete Pinhe1ro - Pará. 
2. Lauro :i.e Matos - s~ ... -

13. Jefferson de Agulat ~ Ellplrlk PARTIDO SOCIAL PROGRESSIS'IA 
Santo. 11'81')· 

14. Gilberto Marinho - Guanabe.ra 
15. Moura Andrade - São PaUlo, 
16. Atlllo Fontana - Santa Cata• 

rlna, 
11. OU!do Mondln - R. O. SUl. 
18. Benedicto Valadares ,.., Mln., 

Gerais. 

11. FU!nto Milller. 
20. JO<é Fel!ciano - Go!âs, 

21. Juseel!no Kub!!.'lchek - Goiás. 

21. Pedro I.udo~!oo - Goiâs, 

PARTIDO 
TRABALHISTA BRASILEIRO 

(l'TBÍ 
• 1. Adalberto sena - Aoro. 

1. Oscar Paasos ~ Acre, 

'· VIvaldo Llma - An>azon .... 
'· :Edmundo Levl - Amazon..,, 
'- Artur :VlrgUio - Anlazon..,, 

8. Antonio Juca - Cearã. 
f. Plx·Hull Rcoado - Rlo Grande 

ào Norte. 
I. Argemlro de Figueiredo ~ Pa­
" ra!ba. 
'· Blln'os Ca.r'l'alho - Pernambuco. 

lf, Pes!oa de Queiroz -. Pernam-
1-· bui:O. . ' 
: Jll, ,.,. Ertnlrlo - Pernambuco. 

1. Raul Gluberti - Ellp!roto Sa:· · 
2. Mlg11el C111/.o - Rio de Ja.ne!r-o 

PARTIDO 
SOClALIS'l'A BRASILEIRO 

ll'SBI 
1. Aurélio VIanna - Guanabara. 

MOYmiENTO TRABALHISTA 
RENOVADOR 

tMTRI 
1. Aarão Stemoruch - RJo de Ja 

nelro. 

l'ARTIDO -REI'(/BLICANO 

U'RI 

1. Júlio Leite - Sergipe. 

PARTIDO DEMOCRATA CRISTAO 

(PDCI 
1. Arnon de Me~o - Al·3.g!>as, 

SEM LEGENDA 

1. Jo.saphat Marinho - Bahia. 
2. Herlbaldo Vieira - Sergipe, 

:):lJ­

Partido 

RESUMO 1·'·:jj 

social oemocrãtlcJ 

. tP. s. 0.) •• ·•••••••••••••••• 
Pa.rtido Trabalhista. Brasileiro 

(P. T. B ) .. .... .. .. ... .. .. .. 17 

uni i o Demoorâilca Naoloul 
(U. O. N., ••••••••• ,, ••••~'!.•• 15 

6< 

Sem leg~nda .••• , ,, . , , , • , ••••••. 2 

Total .•• , •• , •••••• ••••• 6; J 

BLOCOS PARTIDARIOS 

1' -

PSD 

P1'B 

2' -

UDN 
PL 

Maior1a 

Minoria 

t391 Membros) ; 

(171 Membros)~ 

--1 

3"' - Pequenas Representaç6es (9) 

MembrOS), 

t'Trl 

PSP 

PSB 

MTR 
PR 

PDO 
Jo.sapbat Marinho 'Sem Legenda). 

LIDERANÇAS 
DOS BLOCOS l'ARTIDARlOS 

MA! ORlA 

ttder: 
Barro~ carvalho - (PTB) - (PE> 

Vice~ Lideres: 
Victorino Freire - <PSD - MA) • 

Vasconcellos Torres (Pl'B 
!W'l. 

Jot!erson de Aguiar <PSD 
ESI. 

Lobão da Silveira - !PSD - PAI. 
Artur Virglllo - (PTl3 - AMl • 

Bezerra Neto - <PTBl - MTl. 

llliNORlA 

Ltder: 
João /. griplno - !UD:~ - PB) • 

Vtce~L·.fderes: 

Daniel K:rteger - IUDN - RSI . 
Mem <le Sâ - tPL - RS) . 
PEQUENA.. REPRESENTAÇõES 

Ltder: 
Llllo de Matos - IP'l'N - SP). 

Vice-.Ltderes: 

Aurélio Viana - <P::;B - GB) • 

n - DOS PARTmos 

PSD 
Benedh.:to Valladares - <MG) . 

Vice Ltàe,.c:s. 

Wilson· aonçalves - (CE}, 

Slgefredo Pl"üheqo - \PU. 

Walfr~do Gutgel - (RG) 

PTB 
Ltder: 

Artur VirglUo !AM). 

Vice-Liãeres: 

Amauri Silva rucenciado) • <PI\); 

Vivaldo Lima (AM), 

Be~e.rra Neto - (MI). 

UDN 
Ltder: 

Oan!el Kr!eger II!.S) • . 

vtce-Ltderes: 
Eurico Rezende - IESI:., 
Padre Calazan.s - (SPl'. · 

Adolfo Franco - <PRl • 

PL 

Llaer: 

Mem de Sá '- (RS)' 

Vtce-Ltderes: 

AlOYSio do Ca.r'l'aiho - (BAI'. 

PTN 

Ll4er: 
L!no do Matos - (SPr. · 

Vtce-.Uâeres: 
Cattete Pinheiro - U' Al , 

PSP 

uaer: 

MJgue! COuto - <RJl • 
Vice.Lfder: 

liauJ Glubertt - IESl, 

~ 

COMISSõES PERMANENTES 
Comissão Diretora \ 

Moura An<lra.de Pr.,lden~ 
U'SDI, 

Nogueire. da Gama. (PTB). 

.Ada.Iberto Sena lPTB> 
Rul Palmeira (UDNI 
G!lberto MarinhO IPSDI 
Joaqu.Un Parente fUON> 
Cattete Pinhelro tPl'NI , 
GUldO MoDd!D IPSDl 
Va.sconcelo~ rorres l.P'TB) , 
Reuniões Quarta.s-telras. é.S lO boo , ... 

I
, Secretárlo~ Evandro Mendes Vi.ana. 

Diretor-GereJ. 

!:.omissão de AgricUitur~ 
17 MEMBROS) 

Presidente - vago. 

VIce .. Presidente - Eugênlo Barr~ 
tPSDJ. 

COMPOSIÇAO 
P. S. D. 
T!T"Il.ARES 

Eugênio Barr~. 

Jose Fellciano. 

SUPLFNTM 

1 A till o Fontana . 
2 Pedro Ludovfco. 

P. '1. B. 

.. ITOLARE.S 

["(,a.ul Gluberti. 

Dlx·HU>t ~{.osado. 

Nelson Maeulan tLlcenctadO). 
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B"OPLE!m:S 

1 Eduardl Catalão (•). 
2 Aar!í.o Steinmbrucll, 

3 Vago; 

U. D. N. 
riT11I.AnES 

LOp ... da cost_a. 
,. • Antônio Oarios. 

JUPL!NTI!:S 

1 Daniel Krleger • . 
2 João Ag~lpino. -

SUB~ 

ReunUtes 

QuartaS·!efra.., ãs !6 fiaras. 
~ecretár!o: J, Ney Passoa ·oan\.J.s 
Auxl.iar Legl.slatlfO PI.r9. 

Comissão 
da Constituição. e Justiça 

(!! 1\>EMJlROS) 

Presidente - Milton Campos (UDN} 

Vlce.-l?real.d.:nte - WU.San 
Gonçalves- IPSDr 

COMPOS!ÇAO 

P. S. D. 
~ri'JLACES 

Jetrerson ae Ag:.J..ar 

Rul Cartl.?tro.. 
Lobão da -Sil•.t::t. 

Wl.ifon G~!lÇ.:llVi"S. 

Josaphat Marwho, 

S~""i'r-I;c 

1 · Menezes P!:ztente1 (licenciado). 
;:. Lei':e Meto. 

3 Beneà:cto Va·L.aalres. 

4 Aarão St~m:órW-n, 

· P.' I ÉÍ. 

Am2.'lTY Süva H1Ccncindo). 

Sez~:-ra Keto. 

Ectm 11ndo Lev1. 

SUPLENTJI.S. 

1 Argem1ro ae v'lg•,Nredo ( ... J. 

:t su·;estre ?értc~e~ 

J Melo tJr,ga. 
' 

U O N. 

Aloystc de Ja:--v... ->. 

-~·,. MULon Ca.m;., n. 

L A!OJVO Armu.s, 

2 L>allleJ Krleg~r 

S Joao Agrt-pm<J. 

OIARIO DO CONGRESSO. NACLQN,O.I. (Seçl'i.o Ir, 

Comfssilo 
do Distrito F-ederal 

(7 MEMBRO/i!) 

PreSldente - Llt:Jo de Matos. 

VLOA-Pl'es!dente - Pe<1ro Ludovlco. 
COmosiçli.O 

J'. s-. o. 
nTtr" ...AIU!:S 

Menezes Plmel!te.l. 

I'eül:Q !...l.ÜiOVlCQ. 

Ltno ae Matos. 
. SUPLn. Ti.S 

1. Fillnto M.Wler. 
2-. EUgênio Barros. · 

3. 1ienba.ldo. •.rieil'a... 

P .. r. S. 
Xll'J.:I..Á;:ES 

Oscar Pa.sso.s. 
tH.x·H.Uit Rosado. 

St1PLii:NUS 

1. Aarão Stetnb!'Ur,lJ.. 

'2.. A.nt.Onlo Juca. 

D. D. N. 

Dlnarte MarlZ. 

Euneo Rezende. 
SOPl.E.NTiS 

1. Lo_pe8 da vo.sw.. 
l. z.a.Cna.r1a.s. de a.ssuncãô. 

Reumo~ 

1.J.'.UUta.s~teJ.t~a.s as 1.(} ooras.. 
Secret~rlO~ JWleta .&lt>c.:.rc dos Sa.n. 

os, Ollc~& LCJ"l.S.l.UVo il.l.-8. 

Comiss.b c~ Economia 
tU Ml!.J.\J.J:S.HUSI 

~re.,la~:ut.e - · to·uwr.o Muller tPSD1 
., l...:tl·t'">t.:.1llen'.e -· Jv;:.tl .c.nnmo 

.t" J.!iJ • 

E'. a u. 
UTU"I.o\1it.i 

D'Ulllto .v.tüL.e.r: 

At.llio t<vnt.aria. 
,,HJ.:~ í.iJl.!'tila:a {~:c:~nciadol 

~.-av~ .... "'l.'ES 

~- JeH~.!I':>On ütt Ag!.l.;ar t•) .. 

J Sl"i:etredo P~heco 
J s~oa.stlâ.c A.rcb.er 
·L J.J....aphat M·a.ttllhO 

JQsé ti.ruru1a. 

J:> r a. 
sus~"Ttnn 0:3 

rrr:n.,w.I!;S 

José ErnUfio 

~elSoo M~::tcutan l.l<-eeneia<bJ 
J(l.l!tJ i.Aite 

SUliS'l1TtJ'1'0 

2, •.. A tnd.iCP 
l, Mdo Br• ·a . .. \]. D. N. 

'l'!TULARES 

Adclfo Ji"'~c:et 
Lope-J da Costa 

. 6-.:rPt.r:N'ln 

1. JcsA Cd:.dld. 
2. Z'\1!2..-ias <1e e...ssun.;ã-o 
Reunlões têrça ... feira. - 16".00. hora.! 

Secrétârlo.• ~ld Sruggeu", aUJtlllaz 
Legislativo ;?-L-10. 

Comfssão 
ae t:tlucação e Cul1ura 

c:- MEMBROS> 

l?restdente - Menezes PtmenteJ 

IPSDl 

vtee--Presid(~Ute - fJatire Calazam 
<UDNJ 

COrt'IPOSIÇÃO 

P. S. D. 

~ 

M.erezes -E'lmenteJ. 
Walfred.o Gurgel 

SUPLE:NT'I?S 

L Benedito- Valladares 
2. S!gefredo Pacheco 

St1"BSTIT1:1TOS 

t. t;:ette Ntm) 

P. X. S. 

TITtiT.ilRES 

Pessoa de Q'.Jetroz 

Amaury S.Jva 1liceocladoJ 

1. Vago. 
2. Vago. 

tr. O N. 

T'ITO'l.ARZS 

Antoato Clirlos 
Pa-dre Cataza.ns 
Mem çle Sá 

Sl-Y?t_tN."tt!t 

1. Aõo!!\0 Franca 
2 Milton C~unpos 
3. Arnoo de Melo 

Reun·õf-s: 4as·teiras - 15 00 horas 
secre!".à.t'lo: vera de Alvarénga Ma 

tra Olic:i.a! [,egtsin.ttVO. PL--1·. 

" 
Comissão de Finança~ 

t15 MEMBROS! 

'Prestdenh - ll.:.gemlt'o de 
redo - IPTS't. . 

\ 

Vice· Presidente - Dan!el 
- CUIJN), · 

P. S. P. 
, ('r "'')Cõl'ÇiO 

'ft'rn't..\nEs 

Viet:·;rlnc Preire­
LObá<:! de Si. ve.zc. .. 

Stg-E>frprf.: Parheco. 
t\1:1~1'"1, (f(}'[!Ça.!-ves. 

Le1t.e- Ne-t(J. 

SUPLNTES 

[{rleger 

JaneirQ de 1964 

1'. 'l' •. B. 

"""""""' Argt>mt"ro 'te Li'\gue~tedo • 
a ... r:ra Neto. · 
Dix-HU1t. R-O"Sado. 
Pessoa de Queiroz. 
JYI!é Ertnlrio. 

St:I'PU:NTES 

1. NelsOn Maculall üteenc:Utdor.-. 
2. tJno de Matos. 
'f Amau"ry snw C.J.cmclado> •. 
4. Auréllo Vlac!'a. 
5. AntOnio Junâ. 

. BtTBS'IXtU'TOS 

r~ Edmundo r .. evl .. 
~. MPlO Braga. 

U. ~. N, 

='­
Dtto1el ~leg~ .. 
Dlnart.c Mam. 
Irtneu Bornhausen. 

t.opes. da CO!''Ú\.. 

Slll'Ll!NTES 

~.- :tt·~o1"J.". o Franco. 
2. Eurico R.ezt-nde. 
3 João Agripino. 
4. ~!Uton Ca!llpos' 

1-'!. 

riTIJ1.Al1<• 
Mem d-e sl.. 

stmE>m'" 
1 ~ AlQSSio ..;,. ~~rv!l-!hO. 

ReunHeH: 4as relra.s _ to.ao h,.. 
::.!$. 

.s~cr~tãrto: ·cid l-1U~g-er. Auxilia#' 

t,.Pg~ ?1"0, PL-tO~ 

Comissão 
de Leg1s· ação ·social 

(9- ME1\t!F~Ot!) 

Pr~sidt:nW.: Vivaldo L[:n:- - PT.o. 

v •.• ~~ .. ~--::.":lt~t - Y. C~-nelrOc- -
c.PSDl. 

C01',iMS!CÃ9 

P. 3 O, 

TITUL->tR~ 

Ruy Camell'D. 

WO.Wedo Gurgel. 
Jn~; C.Jiomro-d Oicencta.do). 

Raul Gfubert. 

5Ui'r.nn:t:l 

1 f. t.ct+:1 'i~·-' •. 
:a. Lao.âo cU S!lv$IN. 

stTBSmc"rQ:) 

Atilio - ··~.ra. 

2 Jose ~...-.airala. 

P. '• .,..,.._ . ., 
-.Ao-"··-· ! lva IJ.ie.e:r 

Her1 1V... • .. "ira-, -y 

vtvatdo Lime 

• 

Reun.t<1es 

Quarta fclra la t6 0'~1 !t:l. 
l 

Secretârto: Runc..oo ft'erreira D1a.s J 

_ot>t.zr.tTU 

Oscar hSSos t• 0
) 

~ezerra ~eto 

1. José Ou~om!rd J,.aencladol. 

a. 1\:r'!"i.b Bartro. 

' 1 ;:. ·-N~-(' \''enr.~ 1•:\., 
2 Pessoa cl!:! .;}uetrqZ. 

)fle1al Leg1MatlVO PL-8, ---- 3. "1·eonf5'1~~ ··Pf!nent.eL. 

co, Em subs+Hutção do s~n.tlm 
Nt>l~on Molrulin •,mw tlt~J!ar. · 

'"ol Em ~~ .. ")-'lt•..~:ç:lÓ ao sen..I"Jo; 1 
Amaucy SlJVa, co.:no titular. . 

("') - r; .. l !t:..bstnutç§o M 8)a 
nhõr JQsa :; .:vm':l.rd como 4. li.tfilo :;oortt'ln'l. 
rJtula1. 

- Em SUbstH tllc3o !!.O Be• 5 
t.Lhor !"{e.Je·:n1 l'J<-ietUan, oom:o 
tltular. · . l 

<:HJ""f'S't7'1'1n'CS 

t. José &a!l'illa. 

1 Antônio J•Jcã 

,. ) - ~·m S ... b:i.~itu.!-çii J: ttÕ·o ~-~tnr 
José Gu·,;uu.rd C""Ocic tlfulsr,, 

(H) - F'!\ 'i"'.thst't:Ilç.ão e:o. ~ .,.h!% 
Ama.'lry cn •. como ·rtc:c.:. 



::;ábad: i(J 

t. MP1n. Bra:~-

U. D. N 

T>TULAR S 
I:·Jn•c Rc;~:er.-ce 

:-' ~i .... ~ 10" 
1. ! .ope-s d:- uo;,.a 
4. Zat'ar"A: de As.suncão 

Reumões: ~- s. feJ.ra. à.:. ,...., uuras. 
SUPL' 'HS 

l:le-c:et~ri:). Vera de Alva:-ellge. Ma· 
~r~, .lflc!al "Le~1s •a titiO, Pu·'l 

Com1ssão 
do Pollgono das Sêcas 

fl ME"""'"'ROS\ 

P .. esldente - .t-llY 0arT"'f"iro C.~l 
Vlce- Presidente Aurél...J Viaru:.B 

P. f' 

J..' "T""I""'"""" -'.RES 

Wl' :m Goncalv~ 
Ruy Carnel..ro 

SU"Pt.E:N'Ili~ 

1. Sig('-fredo P::~.checo 
2. Leite Nd-o 

~ B. 

.rm>tAnES 

Dix<iutt Rosedo 
A~.:.relia Vian:;a 

s· .. 'ITS 

l. Argemiro o.e Fi.gueireao 
t Ar '>!l d, Melo 
1. Jullo Le!~e 

U. D. N. 

TITUUaES 

D'narte Mariz 
José C~ndido 

I João AgripinO' 
t Lc 1-eS' da C..JSta 

Reunlõr fia terras - ltl nora~ 
Secretâ.rio~ ~ey Pa~s Dant& 

'uxil!<!'lr Legfsla_tfvo P'L-9. 

Comissão de Redação 

D!!F.IO t'O cm.:C:"l:::SSC rlt.CIOI<AL 

Gomrssão ,..: 

ua flzlaQÕ3S Extenores 
• 11 .\'l:E:'.HlR<'Sl 

Raul Gl!be;·u 

Reun10e.:.: '-.,2·.1. :-t:-t5 t~:·;·:; -- l?i 
ras1. 

I 
•;c· i 

~"lnt•.":"l.Jo C<:.IOJ 
4.~ .. d .. J"~ C:.:t,ul.í".UG.l 

êtlpt.Ef n:s 

DmDrte M<~nn~ Pres·cteme - Jettersun ae A.:p.Jiar 
j{P,:;iUt. 

Secrctârto.: LJ,UJ du .:.'li 
Auxtuu wtJ:swt:v,. :.>t. 10. 

I 
fL.~.:·Oo.;;.~. 1 

v ;ce- Pret.rdente - Pa.ssu~ de Q'.Jel­
roz \Piti1, 

COMPOSIÇÃO 

p s L). 

. Comr;são 
de Sen!lrdr.Ca rJarJOnal 

Preslden•e - t.a..:ur-.a.c. a .:o A. ... -·n-· ·ãr 
(lJUN I 

I 2 

I 

L .... pt-.; aa l:OS' ::-. 

Pl 

A.J.oyslo de Carva,tto 

SUPLCNrE 

Mem de Sa TITIJLA~ES 

Benedito V~:~.Uil<i<t.res 
FllmLu Müller. 
Je.ttmon ae Aguiar, 
Aarão SLe<nnrucb. 

Vtce-PTetilelent.c - Si.H'~.':ILie 
ete.s lP'l'B! . 

t'e.n- a~umões: l erças-fe1ras - 18.JO bo-

SUPLENTES 

1 Menezes Plmentei. 
2 Ruy Carneiro. 
3 Jose Gwomard cl1cel1claao>. 
4 Vlctormo Fretre. 

SUBSTITUTO: 

1. Jo.sé KalraJa. 
P. f. B. 

TITULAI'Uts 

Pessoa· de Quetroz 
Vcvaldo Llm<t 
Eduardo Catalão. 

SUPLENTES 

1 Oscar Pa.ssos. 
:>. argem1ro- de Figueiredo. 
3. An~ônio Jucã. 

U. O. N 

TITULAftES 

Antônio Carlos. 
Jose Cândido. 
Padre Calazal}B. 

Arnon de Melo 

':;üMPOSiÇAO 

PSU 

TITULAJ'lES 

José Gmum ;vn · L.:~·enrlnrt..-.l 
V:ctonnu l''reJt e 

SUPLE..'\JTES 

L Ruy carne1ro 
1. Atlho 13'ontana f'*') 

SU ~:STITUTO 

2. JOSé K<i.l.ni!a 

p I 8. 

TITULA!{ES 

Sllvestre PéncJes 
Osca1 Passos 

SIJPLEN1,_, 

1. Du:~Buit H.osaào 
i. Vago. 

U 1J N 
TITULAJ<ES 

1rtneu Bornhausen 
Zachanas de A.~surr ot;ão 

SUPLENT.WQ 

L Adoito Franca. 
2. Euri"" Resende 

SOPL.ENTP p .;, f?. 

t. Daniel Krteger TITULAR 

2. Eurico Rezende Raul Gtubertl 

3 João AgrlPlDO. SUPL.E..."iTE 

4 Mem de Sá. 1. Miguel COuto 

Reuniões: o•s-!elras - 15,00 bo- · "-aeu'l!ôes: Qutntas-!elr.. !16 ho-
ras. ra,s), 

Seoreta.r1o: Castejan J. B. .Branco. 

\ ra.. 
secretArio: J Ney Passos 

I Auxllial Legislativo PL·V 

--
UJ.ntas 

\Comissão de Transportes. Co· 
I munrcações e Obras Punl!cas 

t3 ~lEMBROS) 

eres:ld.ent.e José FeUcla.oo rPSOl 
VICe-Presidente - l.nneu ~urnnau­

sen 1Ul>NL 

PSD 

TITULAREI 

José FeJctano 
seoastJáo Archer 

SUPt.E!rES 

1. Jefferwn de Agt:.1tl.' 
:.r. FUlnto Muller 

I?TB' 
TITVUBts 

Bezerra Neto 

Lmo de Ma toa 

SUPLENT!S 

1. Sl.lvestre Pertc•ea 

UDN 

TlTtJLAI 

trtneu Bornhausen 

SuPLENTE~ 

Zacharias de Ass•Jnça .... 

Reuntpes; Quartas·teiras - .LCJ,VU 
horas. 

seoretàrio: Alexandre Pfaender, 
ereside:..tta 

lP rB). 
Dux Huit Rosad{ Oficial uegtslattvo, P'L-6. secretário: Alexandre Pfaendel, Ofi· 

cla.l Legislatlvo PL-8. 
Ofíctal LegLSlatlvo, PL·8. 

Vtce-P. ~sldente - Padre Oaklza.m 
COMPaszçA.o 

p 8 o. 
TtTUlt.ruts 

Wa.!fredo Gurgel 
Seoà.stiào A.rcher 

SnP ... ENTES 

t. Lobã.o da S1Jvetra. 
2 José FeUctano. 

BUBSTITUTOt. 

1. Men,....zes Pimentel azoenclado). 

P. T. B. 

2'ITOLARES 

Dix- Hutt Rosado. 

IUPUNTts 

B.eribaldo Vtetra. 

O. D N. 

riTUt ARICS 

Padre CaJazans. 
Júlio Leite. 

IUPL.e::NTES 

1 Joã.o Agrlplno. 
2. Juoophat Marinho, 

Reuniões: 4's Feiras àa 18 horas 
Secretàrio: Sara.n Ab1·a..bâo. 01'\Cla.J 

egts!at.ivo, PL-B 

Comissão de Saúde 
<15 MEMBROS) 

Presidente - Lopes da Costa 
IJDN. 

Vtce-Pres1dente - ~Dlx·HU1t Rosado 
'PTBl 

;:OMPOS!ÇAQ 

P. S. O. 
TITULAREI" 

Pedro LudoVico 
Slgetredo Pacheco 

SUPLENTES 
1. Eugenio Sastoo 

3. Waltredo Gurge1 

P.l.B. 
T!TIJLARES 

Dlx-Hull Rc.sado 

suplente. 

Antônio Jucã 

O.D.N. 
SUPLENTES 

Lopes da Costa 
SUPLENTE 

Padre Calazono 

c•• - Em substttulc.:.âo ao Sr. Jose 
automa.rd. como titula.r. 

Comissão 
de Serv1co Público Civn 

17 MEMBROS) 

.Pres1dente - Silvestre pé r 1 c l e a 
(Pl"BI 

VIce-Presidente - Leite Neto IPSD) 
COMPOSII;AP 

PSD 
Trnl"LAREQ 

Leite Neto. 
- Stgefredo Pacheco 

BtrPLEI<l'El 
1. Vlctortno Freire 
l. Benedito Valladare< 

Pl"B 

TIT(1l.Al!EI 

Sllvestre Péricle.s 
Nelson Maculan mcancxarl!J>" ---:-. 

SUPLEN ;'EP 

1. Edmundo LeVI 
2. vaso. 

UDN 

Trrut.A!u!o. 

Comissão Especial do t'roJeto 
de Emenda ·à Constiturção 
rl'l 2, de 1961. '•·· ' 

Otspoe S.Obre: Altera os a.rtt .. 
goo 26, 56, ~. 60, 110 e o ll""'" 
grato tiDlCQ do arli. 11.2 âa. ·Oon... 
tltUl';ào Federa!. 

organJ.Za.Ção a.dmln!.sS'&U'a 
Clo Otstrito .Federal, . ·;~Jt 

- vencimentos dos desem.b~ 
gadore~ do l't1bunal de Justllfa 
cto Distrito Feà.eral; ~: 

- regime de re.D<JQ., do Dl>trl­
to .FeaeráJ; 

- compúS1Ç!\.o da Câmara 4os 
DepuUI.G.os e do ~ado .f&~·. . - .. e do rrtbunat Superior Ellilt<l · : 

- proces.so de escolha •o · .. 
sldente e do V' ice-PrMid.~l'i:te 

, 1"rlbunal ~eg;onal Eleil<lra.l 
Oistrlto .Fed.eraJ.: ·lt··: ·.-

- aplicação da. cota. do i~ 
àa renda (. 'liDada aos Muni.Ql .. 
PJ.o.s: ·\; 

Eletta em 15-8-1961, oom exoe!lio 
ttos Srs Senadores: 

.Be.rro.S Carvalho des!gnado em 
~0·2-1962. 

"elson MMUlan - deslgn&d<> .. 
15-ó-1963. 

Lobáo da Silveira - deslgna<lo om 
1:3-4-19113. 

Lopes da coota - a~_L.-mado ... 
-t.O ... H!lt'J... 
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Até 14-12-1962 - Requerimento na­
nero 611·61~ aprovado em 15~12~61; 

Atê 15-12-1963 - Requerimento 
l' 778-62, àprovado em 12-12-62. 

Membros - Part!<los 

1 Jefferson de Ag'Jiar - Relator -
PSD. 

a Lobão de SUve!re. - PSD. 
3 Ruy carneiro - PSD. 
4 Benedicto VaJa.-~area - PSD. 
6 Wilson Gonçalves - PSD. 
6 Ne.t.son Maculan - .PTB. 
1 suvestre Pertcles - PTB. 
8 Nogueira da Gama - P'I'B. 
9 Barros Carvalho - PTB. 

JO Danlel Kr1eger - Vice-Presiden-
te- ODN. 

11 Lopes da Costa - ODN. 
12 Milton Campos· - UDN. 
IJI Hertba.Jdo Vlell'6 - UDN 
14 Ruy P<tlme!ra - UDN 
15 Aloysio de carvalho - PL. 
18 Mem áe Sá - PL. 

Comissão Especial do Protelo 
de Emenda a Constituição 
n9 3, de 1961. 

Altera o 1 19 do art. 181 da· 
ConsUtlliçâo Federa.t. I 

tAposent"adoria do tunc!opé..no 
a..o.s trillta anos de servtçOJ. 

&etto em ~1-5· 62, salvo os Sr.s Se-
taáores: · 

LOIJao O.a SUve1ra 
WU.son oonça1ves e 
Amaury Suve., 0.e.s1gnado em 23 de 

;brtl àe 1963 . 

Pronogações: 
Até 15 12~1962 - Requerimento nt). 

aero 610~61 aprova_do em 14- !2-19-61 

Até "15-12-1963 - .-Requenmenr.• 
lumero 198-52, aprova.oo em l2 à:e 
Je~embro de 1962. 

Membros - Pa.rtid'os 

l Jeft~rson _ele Ag'.Jtar - PSD. 
2 Luuao da SHveua - Re!alOllO 

PSJJ. 
a .ttuy carne1ro - PSD. 
4. HentJdlLo Vll-.tJaaa.re.:s.- PSD. 
5 Wuson liuuça•Vcs - Pt)IJ. 

B. :;)11\'es~re Penei~ - R~·.:tLur 

PTH 
• 1. Rlllai.JI'Y SllVIl - P'ff:l, 

JJ u N :'.4-ti oa .,s 1 1 pàg 2 l3"t 
ti N<Jg:U~U'ti aa UU!Oii - t''II:S. 
9 t:Hl.rros Va.rv'dib•-> - t' lU. 

10 J.}a.UJtll Kne.gel - ULJ.N, 
ll. Lope.s aa Do.sta - lTDN. 
12 Muton Campos - OUN 
13 H.uy fo'a.me>ra - qu~. 
14 Hent><l-ldo V;e1ra - tJDN. 
15 Aloysto ce Carvalho !-'res1 

aeme - PL. 
Hi Mem ae Sá - ?L. 

Comiss~o Especial do Proje\c 
de En· ·nda a ConstJtUJçã: 
n9 4, de 1961. 

~a nova redação ao !tem O d· 
art. !l:l da Qonstltult;ào Federal 

Hrrea•!ti.hmàade dos ven~1men 
tos aos JUtzes) . 

filelCa em :n-6·61, salvo Os senhJ 
res Senaaures: 

Lopes t1:? Cost.a., õeslgnaào em 29 de 
Dutubro de i962: 

Lob!to cta "3Hvelra, designado em li! 
àe a.brll df' ~963; 

B<>zerra N !'to, designado em 'l3 de 
t.brll de 1963 

Prorrogarões: 
A.t.e 15~ l"l- t~52 - Requertmentc t\\' 

mero 609-61 a,provacto em 14 ·1 ~-61: 
Até ,15-1? 63 - Requerimento nú­

mero 779-€2; aprovnõo em l!i-12-6.2. 

DIARIO DO CONClRESSO NACIOI;AL (Seção 11) Janeiro de 1964 

7>!embroo - Paitld<l3 

t. Jefferson de Aguiar - PSD .. 
2. Lobà.o da SHveu·a - PSD. 

3. Ruy carneiro - PSD. 
4. Benedi.cto vanaa~re~ _ P'SD .. 
5. Wilson Gonça!ve.s - PSD. 
6, Silvestre PériC1es - PTb. 
7. Bezerra Neto -- P'I'U. 
8 . .Nogueira da Oa..na - PTB 
9. Barros Carvalho - .PTB. 

LO. Daniel Kneger - UDN. 
l!. Lopes de Costa - UDN. 
ta. Milton campos - Vtce.Presldent-e 

- ODN. 
l3. Heribalà.o V\€o1ra - UDN. 
14 Ruy Palmeira - UDN. -. 
15 Aloysio eLe Cervalho - PL. 
16, M.em de sa - PL. 

Comissão Especial do Projeto 
de Emenda a ConstitUição 
n9 7 de 1961. 

Dá nova redação a.o art: 65, item 
L, tia Consutuição f·ed.eraJ.. 

Guldo Mondln - DesJgr.ado em 30 
de outuoro de 1962: 

Jefferson de A 61liar - Designado 
em 23 de abrU de 1963; ' 

Ruy carneiro - Deslgnado em 29 
de abrU de 1963; 

Eurico Rezende - Designado em 23 
de abril de 1963; 

Pmto Ferreira - Designado em 23 
de abril d.e 1963: -

Comissão Especial do Projeto 
de Emenda à Constituicãc 
n9 -10, de 1961. -

Acrescenta pa.Tâgrafo ao art. 15 
dh Constituição F'ederaJ mpiira­
cão de r.)t1J'Cela proveniente das 
cotas de lmpost~ destlnaa.a.s · aQ:J 
Munlc:lp!os) • 

Eleita em 28.2..l962, sal'7.;; ~ Srs. 
Scnador~<~s: 

Bezerr~ Neto -
de abrll de 1962. · 

Alnaury Silva -
a.bril de ;962, 

Designado em 23 Lopes da Co.sta _ desJgna.do en1 
ao.a.1gs2; 

-t!estgnad.o em 23 Guiao Mon 1ii1 des1gnat:Io em 

Prorrogações: 

Até 1.5 à.e de:z.embr'O de 196~ 
Requ~rtnlento nfl 608-61. aprovado em 
14 de det.mbro de 1961. ~ 

Até 15 de dezmllro de 1963 - Re­
quer::meuto ~fi '181·62· aprovadc 'em 
2 de dezmbro- C\e 1962. 

.Membros - Partidos 
l Ment~ze.s Ptmentel - PSD 

29.10.1982; 

Wí.lson Gonçalves - designado em 
23.4.1963: 

Eurico RezEmle 
23.4 •963; 

desls-nado em 

João Agrlplno - deslglla<!c em 
23.4.1963; -

Silvestre P ::deles 
2o.4.1963; 

designado em 

tDispõe jôbre as materta.s da :.1 Ruy ua.rnelro - PSD. 
competência privativa. ao oe~<flc:l(., 3 Lobão da Süveira - PSD 

06ttett Pinheiro 
23.4.1963. 

designado e.m 

mciUindo as de propor a exooe 4 Fet'fE~rson àe Agutar - f'SD 
raça-a doo Chefes de atl.sSâo' ,.j.lp~u· & Qujdo Mond1n - J?SD. 

Senadores - Pa.rt1dos 

ma.tica de caráter !'.o:tmanen~e f 6 PintO Ferre1ra. - PSB, 
a.provar o c.statleíecJmento rompl~ 7

8 
Beze;,.'Ta Neto - J?'l.'B. ' 

mento e_ rea.r,anwm.u a~ r~ .. ar,;çe:. 
9 

Arli-Utj' Silva. - TS._ 

1 .~efferson de .~gulEU' - PSL 

2 Wilson OOnço.Jves - FSD 
J Ruy Ca..."'leiro_ - PSD dlptomaCicas com pase:i e::itiaa- . 10 VlvaJdo Lima - PTB. 

DanieL Krtéger - UDN 
geU'os 1 11 Eurte:o Rezende - l]DN 

4 Lobão da Sll veJra - PSD 

: 5 GUldo Mondltl - !'SD. 
E\ei'\.3 em 4 de ou'!..unro de 19tH, sal~ 

i'O os sennore sezlaJ.ureo: 

12 Mílton Campoa - OIJN. 
13 Heril>a1do Vieira - UDN . 

em 29 14 Lope.! da costa - ODN. 
15 Aloy~Uo de ca,·vaLho - Pf.. · Gutao Monam - d.esignado 

dP outUoro àe 1952; 

l ~ Silvestre Péricle.. - PTB. 
7 Nogueira de Gama - I'TB. 

Vtvalao Ltma - des.lgna.ào 
je i:narço ·de 19ô2; 

em au l6 Li no de Mate! "" I! f'N , 3 Barros cana~ _ PTB 

-- I 9 v o:.gc - """. 
Ruy Carneiro - dC.:>Ig11scio 

jc abrll ae 1963; 
em "" Comisslio Especial. do Protelo ·o 

de· Emenda à Constitui cão 
1
'
1 

Mmon camvo.s - UDN 
WU.son Gonca.Ne-s - destgn:.too ern 

!3 de abnl de 1963; 
Eurlco Rezende - designado em 2~ 

. 1e· §lJi'U de 1963; 
P1ni.() Ferreira - ·cte::::lgnact.o em 20 

te abril de 1963; 
Amaurv Silve - de.stsrnat1o em 2~ I 

je abrH de l963; i 
Prorrogações, 

Ate 15 de dezembro de 1062 - Re­
quenm~nto n"' !-ti\ ~l)ruv·&do em H 
de dezembro de .Sôl. 

At-é 16 de iezentoro de H!t}3 - Re­
querimento n'v 7BU->12 apxovado em 1~ 
de dezembrc; de :962 . 

Membros - Part!dos 

- 1 Menezes )1.men;e1 - PSD 
!4 Wilson oUnçaJve:s - PclU. 
3 t..obao da Silve:J"a - PSJJ. 
4 Ruy Ce.roelro - PSD 
5 GUidO Mond1n - PSD. 
6 StJve;;;tre l:'éricJes - PSD 
7 Vtvaldu 1 .. una - PTU. 
8 A..-naury Silva - P'fE.. 
9 Pmro F'errcira - .P'l'B. 

lO Eur:co Rezende - UUN. 
ll Oame. Kr1eger - I,JDN. 
12 Mtlt.on Campos - UDN~ 
13 Heribalcto·Vl€lra - UDN~ 
!4 Lopes da co.sta - UDr\ 
t5 Alov5-1o de Can.·alho - Pt.­
!6 LinÕ de MatOs - PTN .. 

Comissão Especial do Projeto 
de Emenda à Constituiçãc 
n9 8. de 19&1. 

Acrescenta ·tem 1'1.0 art SC d(. 
Capitulo [] - PreMdente da Re· 
públicn - da í!.'mencta· Const::tu­
ctonal nv 4· de .961. que tnstitutu 
o s.tstema Jarlamentar de govêrnÇl 

1 Sôbre a exonpra.ção oor ÇJro­
post.a cto senado do chefe de 
m1ssão diplomá Lice de c:aràter 
permanente!. 

é!le1ta em "> de outubr-o de 
mlvo os Srs senndores: 

Vivaldo Li01~ ~ Dc::!~·~n:;.do 
te [narco de i{!OZ: 

1961 

eu1 30 

--. .Herib.a1do Vieira - ODN 

Acrescenta üspo.s;tlvo ao. artigc 1.2 Lopes da Costa, - ODN 
15 revogaon.emVe<JtG"'do 3 J . 
ar-tlgl> 19 su"~stltUJu o· ~ 5"' ao ar~ 1 oao Agripino - ODN. 
ugo :9 e o U't. 22 da ConstJtmção l4 Eur1co Re.zende. - UDN 

•Modlftca ,, reg•m< de d!.scrlm!· 15 

naçau cte rendas; . .6 

Eleita em 20 lie O()vembro de 1961 

Jooaphat Martnho - S-!e;:cnda. 
L!no de A..1a.to~ - PTN. 

salvo os Srs Seuaoores: I -
Barros Carvalho - Designado em ComJssào Especial do Pro·j'eto 

~O de março de 1962: , E . ~ 

Gutdo \londln - Destgnad' em 19 · d~ menda a .ConstJtU!Ça ~ 
d• uutuoro do 1962, 1 n 11 • de 1963. 

Jefíers<•n de &gUiar - de:::igna-do Acresct'n'a parár,"l"afus 4~" e 5v a(l 
: ..... 28. de· abri! de W63; art. 2B da Constitu•ção F'edera.l 

Ruy curnelro - designado em <1~ lCrtaçâ<. -·• novos Muiw.::lp~osl . 
dt. abrU de 1963; ,., Ele! ta em 28 3.1962, salvo os Srs. 

Eurico Rezenue - designad<.. em 23' .~ena;.ores: 
de abn.l ,(ie 1963; ! ~u1do Moudtn - áéslg,nado ~m , , 

~!, lO 1002; ' 
Amdu,ry S11Va - des1gnd-Cit: ·em 23 \Vilson GooçaJves - designado ~m 

dt abtil .ae 1963; 

1 

!3~<~--1963; 

· Be:z.etT~ NetN - d~Urn::~n..-, "'m 23 &utco Rezeoda destgnadü em 
de a.brU de 1963; J:f- 4-1963: 

João Agr!plno - designado em 
Prorrqgações: . \ 13-l-!963. 

Ate 1~ de dezembro de 1.)6? - Re Cattete Pinheiro - desl~na.du Pm 
qu,nmento n.Y 605·61, aprovado em JJ-4-1963. 
!4 de de2:embro de ·1961: I 

Prorrogação: 
Att 15 de dezembro de 1963 - Re-

:tuerm eur..o a"' 782~62, nprjvado em Ate 15·12·1963 - tt.euuer•memc o.• 
::! de de2 embro de 196:... ~ 1 ltl4-6~. aprúvado em 12-l2·6:i. 

.M.embro.s - Partidos . ~ 
1 

Membros - Partidos 
J.aflt!t'SOD de Agular - PSO. Jefterson de Aguiar - PSL 

2 Mene:~e:i Pl.rnetltel - PSO. :1 wuson UunçaJves - PSD 
J FU1nto Müller .:.. PSD. 3 Ruy Carnetro - PSD 
4 umdc1 l\L•ndin - PSD 4 Lobào da Stlvelra - PSO 
5 Rus Oarnetro - PSD. 6. Gutdo Mcndin - .PSD 
6 Amaury suva - ?TB. 6. Silvestre J?ertcles - Pl'B 
7 s{l rroS uarvalho - P'T'B 7 Nogueira de Gama - PTP 
8 Argemlro Piguelredo - ?fB 8. Barros Carvaih'Ó - P'f9 
9 Bezerra Neto -- Pl'B 9 M1Jton Campos - UDN 

i O Dr~n)el Kriegeot - UDN. lO. Heribaldo vtetra - UDJ 
11 El'rico Rezende - ODN. H. Eurtco .:lezende - UDN 
:::! Milton Campos - ODN. 12. Joã-c Agripino - ODN 
13 Rt~rfbalJo v:eira - ODN. 13. Lope~ da Costa - UDN 
1"' Ruy Pa1meira - UDN. 14. A!oy~io de Carvalho - PI· 
tf AI·Jvs.(. rte Carvalho - P't 15 Miguel Couto - PSP t' L!r..o de Mnt,os - PTN 16. Cntet.e Plnhelro -· PTN 
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L Comissão Especial do Projeto 
de Emenda à Constituição 
:19 1, de 1962. 

s. 
6. 

~-
8. 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seçlí.G H) 

Leite .Neto - PSD 

'4enezeo Pimentel - PSD 

6Uvestre !'ér!cles - PTB 
Nogueira da Gama - PTB 

Comissão Especial para o es· 
tudo das causas que dificUI· 
tam a produção agro-pecuá· 

Janeiro de 1964 __,1.::3.:.7-'"· 

Josapllat Marinho 

Eurico Resendt 

(Altera. a redação do art. 186 
da Constituição, referente a obri­
gatoriedade de concurso para a 
investidura em cargo inlcla1 ó.a 
carreira, Instituindo a proibição 
de nomeações interinas) • 

9. 
10. 

Barros Carvalho ·- PTB 
M!lton Campo8 - 'ODN 

ria e suas repercussões ne- , 
Miguel Couto (des!gn: ,. o .,, 23 d.<o 

abril de 1963) • 

Prorrogação: 

r E:e!ta em 10-5-1962, .salvo os Srs. 
Senadores: 

:Menezes Pimentel - designado· em 
15-5-1562; 

Wilson Gonçalves - des!gnado em 
23-4-1963; 

~ Leite Neto - designado em •.••• , • 
23·4-1963; . 

1 · .EUrlco Rezende designado em 
• 23·4·1968; 

: 

' 

João Agripino 
23·4-1963; 

Aurél!o nanna 
23·4-1963. 

Prorrogaç~o: 

designado em 

de.s!gnado em 

Até 15·12-1963 - Requerimentc 11.• 
'85-62, aprovado em 12-12·1963. 

Mombros - Partidos 

1. Je!lerson de Aguiar - PSI' 
2. Wilson Gonçalves - PSD 

3. Ruy cru·neiro - PSD 
t. Lobão da Silveira - PSD 

6. Leite Neto - PSD 
G. Menezes Pimentel - ~SD 

'· Silvestre Gérlcleo - PTB 
8 Nogueira da Gama - PTl 
t. Barros Carvalho - PTB 

)0. M!lton Campos - UDN 

ít. Herlbaldo VIeira - UDN 
j2. Eurico Rezende - UDN 
~3 J .au Agripino - UDN 

14. lJ,·u.eJ B:rleger - UDN 

is. A,oys!o de carvalho - Pl 
-16. A uréllo Vianne - PSB. 

Comissão Especial do Projeto 
de Emenda a Constituição 
n9 2, de 1962. 

an:;UIUJ nova d!.scrlmlnaçi!.o de 
rendas em favor dos Mun1Clptos 
br .. neiros>. 

elt:ita em 23~5~1962, salvo os Sr.s. 
Senadores: 

1 Wilson aonçalve:~ - destgnaao om 
83·f-1963; 

Leite Neto - designado em •••••• 
13-4-1963; 

Josapbat Marinho - de.stgnado em 
as-4·1968; 

Eurico Rezende - desiinado em .. 
113·4·1963; 

ll. Hedbaldo Vieira - UDN 

12. Josapbe.t Mar!I4lo - UDN 
13. Eurico RezerJde - UDN 

14. Daniel Kr!eger - UDN -· 
15. Aloysl, de Carvalho - P'L 
lo. L!no de Mattos - PTN 

Comissão Especial do Projeto 
de Emenda à Constituição 
n9 8, de 1963 

"Oríginár!o da CAmara dos 
Deputados> 

Que d.t' nova redação ao I 1' <lo 
art. 28 da const!tu!çilo Federal 
<autonomia dos M:un1cfptos) • 

Designação em 22 de outubro de 1963 

Membros - Partidos 

Jefferson de AgUiar -- PSD: 

Ruy Carneiro - PSD; 
Wilson Gonçalves - PSD: 
José Fellc!ano - PSD; 
Lobão da S!lveira - PSD: 

Bez.erre Neto - PTB; 
Edmundo Lev! - PTB: 
Argem1ro de F~guetredc PTB; 

MeJo Braga - PTB; 
Milton Campos, Presidente - UDN; 

Aloysio, de Carvairo - ODN 
A!onso Arinos - UDN; 
Eurlco Rezende - ODN; 

Josaphat Marinho <Relator) 
quena.s Representações; 

- Pe· 

Aw-élto Vianna - Pequena.s Repre .. 
ttentações: 

Júlio Leite IV!ce·Presldente) -
Pequenas e.epresentaçõea. · 

Comissão Especial para estu­
dar a situação da Casa da 
Moeda. 

17 MEMBROS) 

gativas na exportação •. 
(Criada em virtude ào Reque­

r': · ~-n.to n~' 5-69-f3'l, do sr Senador 
José Ermfrto. a. provado na sessr.' 
de 2c-8·1963l, 

15 · l\!EC.illROS) 

Membros - Partldus ~ 

José Felic:ano - PSD 

Sigefredo PachecO (Vice-Presldente) 
-PSD 

José Ermfrlo (presidente) - PTB 

Lopes da Costa - UDN 

Aurélio Vianna (Relator) - Pequ·e­
nos partidos. 

Comissão Especial do Projeto 
de Emenda à Constituição 
n9 3, de 1962. 

(DispÕe sôbre a datll de plebis­
cito previsto n"' Emeuda Consti­
tucional n9 l:,) • 

Eleita em 10.7 .!962, s.Jvo os Srs. 
SenadortlS: 

Wilson Gonçalces 
Leite Neto 
João Agrlpin .. 
Eurico Rezende e 
Josaphat Mru inho 

23. 4.1963) • 

Prorrogação: 

<aestgnado em 

Até 15.12.J9fl3 - Requerimento n9 
787-62, aprovado em 12 12.1962. 

'4em.brvs - ParUdos 

1. Je!lerson de Agu!a.r - fSD 
J. Wilson GonçalV"!<i - PSD 

3. Ruy Carne ire - PSD. 

6. Lobão da Silveira - PSD 
6. _ Menezes Ptmentel - Pro 
6. Leite Neto - PSD 

7. Sllvestre Pér<cleo - PTB 
8. Nogueira da Gama - PTB 

9. Barros Carvalhc - PTB 
10. Mi:ton Ca:npo8 :- UDN 
11. He;:iba!do Vi.ira - UDN 

12. João Agr!pinc - UDN 
13. Eurico Rezende - UDN 

( 14. Daniel ICrteger - UDN 
15. Mem de Sá - PL 

Crlada em virtude da .Iprova.. · 1 
ção do Requeriment, n~" 361 .. 63 de 16. Josapnat Marinl.o - SI egenda 
Sen Jefferson ·de Aguiar. oa se,s· 
Bio de 14·8-6a. 

Deslgné.ção em 28-8-19G3 

Mmnbros PG.1'tidos 

Comissão Especial do Projeto 
de Emenda a Constituição 
n9 5 de 1962. 

Até 15.12.1963 - Requerimento "' 
78U-63, aprovado em 12.12.62, 

Membros - Pw:tltlOs 

l. Je!!erson de Aguiar _ PSll 

a. Ruy Carneiro - PSD { 
3. Lobão da Sllvetra _ PSD 

4.. WUson Gonçalves - PSD 
6. Leite Nero - PSD 

6. Menezes Pimentel - PllD 
7. Vago- PTB 

a. :regueira da Gl.ma - PTil 
9. Barros Carvalho - PTB 

!C. Milt.>l! Campo.s - UDN 
11. Her!baldo Campos _ ODN 
12. Josapbat M&Tlnbo - UDN 
13. Daniel Kr!eg•o· _ UDN 

14. Eur!eo Rese"de - UDN 
15. Mem de Sá - PL 
16. Miguel Coutc - PSP 

Comiss~o Especial do Projeto 

de Emenda à Constituição 
n9 6, de 1962. -, 

Altera a :-edação 
3• do a.rt. 60 da 
.FederaL 

dos I! 1• e 
Constituição 

(Aument:t pa1·a 4 o ndmero de 
repre~entanle:: dos &s:tadoP e d.o 
Distr1to Federal no .,cuado). 

Eleita em 13 9 1962, salVJ o.s Stlo1 
Senadore.s 

Jo.saphat Marinho 

Wilson Gonçalves 

Eurico Resende 

Julio Leite (designa joo, .em 
abril de Z963J • 

Prorrogação: 

23 tW 

Até 15 12 1963 - Requel'fmento o• 

1
790-62. aprovado em 12 1~ 1963 

! Me::nbros - Pa. '.idos 

1. Jefferson de Aguiar _ PSD 

2. Ruy Carneirc - PSD 
3. Lobão da Si!velra - PSD 

4. V'l!soJ:J Gonçalves - PSD 
6. Benedito \ .. alladares - PSD 

6. M.:.ne:zes Pimentel - PSD 

7. Vago - PTB 
8. 

Prorrogação: 
Je!!er.son de Aguiar (;' 

PSI:; 
· ..;.énte) Dâ nova redação ao art. 20 da 9. 

Con.stJt.thção, 

Nogueira da Ganle - PTB 

Barroa Carvalb - P'l'B 

lO. Ml!ton Campos - UDN. Até 15 12 .1~62 _ Requertmento no Wi.l.Son Goncalves - PSD 
'106·62, a~rovado em 12.12.1962. Artbur Vlrgll!o - PTB 

.Membro:s - Pnrt1dos 

1. Je!!erson · de Aguiar - PSD 
I. Wilson GonçalVt.j - PSD 
3. Ru, Carneiro - PSD. 
t. LD!>ão da Silveira - PSD 

Edmundo LeVY - PTB 
Adolpho Franeo - UDN 
E!ur1co Rezende (Vice-Presidente) 

UDN 

Josaphat Marinho - SI Legendt. 

(Determ:na a entrega aDs Mu· 
nlciplos de 30% da a.rreca.d.açãc 
dos Estados quando exceder a.<; 
renda.s municlp:'ll.s) _ 

Eleita em 13 9 Jg·3~, salvo ~ Srs 
senadores. 

W1Uion Gonçalves 
Leite Neto 

10. He:lbaldo Vieira - ODN 
12. Josapha~ ar!nho - UDII 
13. Daniel Krieger - uv· ~ 
14. EurJC<J Resende - UDN 

15 Mem de Sà - PL 
16. Julio ~_,ejte - PR 

• 



,-

• 

r t36 Sábado 18 

n'cmissão Especial do Projeto 
~e Emenda à Çonstltuiç~o 
!l9 7, de l95a 

Revoga a Emenda tonstltuclo· 
naJ n• 4, que lnstitÚiu o sistema 
jlar!a.mentar de go7êr~ • o art. 
61 da Oonstit,lçf.o F ::dzro.l. ele U 
ele setembro de 1946. 

r- Eleita em -6.,12-J~ ~'\O Ci 
f!enaclores 

Srs. 

\ Y'll..on C!on<)slves 
Eurico ResenCI.G '-. • 
Amaury· Sii?:t. e .,_ 

r RaUl G1u.bert1 i:d'.::slv~Thls em 23 
·. C e al.rn de l96SJ. 

\ Prorro;<~ção: 

,. Atá 16.1~.196~ - a<q-oerlmEJ:.to 
,,91·62, Al>rl'vaclo em 12.12.!962. 

\ Memb"C.S - ~·Utt~ 
1. Je!a:tt:on 1le A\lttlar - PSD 
2. Ruy ~<lro - P3l> 
~.. Pedro t.udov!cc - !'SD 
6. Wilson <l"'nçal~ - PSO. 
5. Benedicto Valla'dares - PSD 

6. Menezes Pimentel - PSO 

~ · Am,aury silva - PTB 
8. Nogu~fra dg ~ma - P'tB 
9. B·nrro.~; Carvalho - PTB 

10. Milltl11 camuos - IID~ 

11. Reribaldo v~~ir~ -' onN 

!2. E:urlco Resende - ubN 
13.· !la;Jiel n:rte<'1': - ®N 

14. Jo~o Agr!p!no - UDN 

15. Me'11 de Sã - I?'L 
16 RaUl Gl..:tert - PS1? 

Comissão t:sp~cial 
I 

D9 

OIAR!O DO CONGRESSO NA CIO!~.;.· ~( ,;;,Seç;,;,;;ã,;;,o..;l.;,;f)~-----~·,;.Ja;.n.;,e;;,iro,;.·,;d;,;,e=1;,;9,;64,;,.. 

Comissão Especial do Projeto 
ds Emenda . a· Constituição 
nv 2, de 1963. · 

Bezerra NE!lo - F1'll J )Adolpbo Franoo - UPN 
Pinto F en<!lra - PTB Auré!Jo Vianna - .Pequena• Renrt> 

Altera os arts. 141, H6 e 147 
d!l· Constit'.Jlr:l<> ~Ol'lll 1releren­
te ao ~eito de propriedade)~ 

De.slS&:td:~ em 23~1963 
.Memtros - .ParUdc'a 

1. Jeff\1rson àe Agu!:t.r - PSD 
2 Ruy carnea-o - PSD 
3. LObão da 'Silveira - PStJ 

• 4. Wilson GooçaJves - PSD 
. 5. Menezes Punentct - PSD 
. -6. Leite Neto - PSD 

7 .. Amãury ~1~v:t - P'113 
8. -Bezerra Neto - PTB 
9. Vago - PTB . 

10.,. SLITU:tro Périclcs - PTB 

L ArgP.miro d~ Figueiredo - PTB · 
17. Eurico Relml1le - OD!' 

!3. MJ!ton · Campos - UDN 

'!4 !J'aru•l E:r>eg>r - UDN 

15. Josaphat Mart~ho - s. legenda 
l B. Aloysio de C•rvnU.lo - PL 

Ccmi~~1l Blpecial do Projete 
de Emenda a Constitllicã() 
n9 3, d~ 1952. . 

Dá. nova re..de.c;ã.~ B.'t'S ~-tt!.gos 
n 9s 26 e 63 da. cr·n~tttWção f'e.. 
t\era' un1mm1straçãn -do Dli:.'trito 
Federal e matér1a da comp:;;t;ên .. 
ele. privativa do Sen:.G.u) • 

EleJta em 2-5 .. 1tGS 
Membrc3 - Par-..dOoa 

Jeff~rson' de Aguiar - P'Sl' 

;L Ruy carneiro - PSD 

4 Wllscn Gocçah·e.s - PSD 

l. M.cncse.~ Pl:n-cntel - PSr 

6 Lê.i!_a Neto - f'SD 

SllveGtrl> li'értetes - E"''B i ~. 
Ada.Jber~:o S-ena - PTB I 
EuriCo tezende' - UDN -Milton Ca)llpos - UDN ! 
r;~;.~: if!Pi3frv~h~ PL f.ómissão Parlametnar de In· 
Josapha~ Marinho :- ~;tegenda. . quérito para averiguar a 

Comissão Espec)al do Projeto 
de EmMda a Consmuicão 
n9 5, d1l 1963. 

Dâ '10\la redação llO !tem :tJ. e 
e.o i '-" qo artlgo 111 ãa cocstitut .. 

· çito nfere.ntes aó ImpOsto t\~ 
Venda:s ~: -cons!gna.çô~! 

1. Jetter ion de 4;IU1a::; - ~aP 

2. ·auy O:.r'lleil'o - PSD 

3. Lobã~ de. Silveira - ;>SI 

4. Wilsou Cton;alm - PSIJ 
5. M.ene<t>s .Pimentel - ... pgt 

6. Leite N"eto - PSD 
1. Am,au:y. SU•& -· PTil 

8. Bezena Neto - PTB • 
·9. vazo - PTS 

10. aumo:ot;, >;etler - f"n 
11. Arge:ntro de FlzuoJredo -
l:l. Eurico RJ;-zende - ODY 

13. Milton o.~:~m~ - UD~ 

a. Daniel Ko:leger - Ulll\ 

15. Aloysio de cnrvalho - .. -
!8, Josaptat Marinho - i'f:!J<mco 

Partid ).S. 

Comissã'> E:s:JtCial para efel.m:r 
o levantamento da protl::çõo 
mineral do páís e ~stcd:ar QS 

meios capazes'de Poss;bi!itar 

1 
a s1•a illdu~triallzacã1l. 

aquisição, !leló Govêrno Fe· 
dera! dos aa~rvos' de concés• 
cionária.s de s.erviços públí· 
cos e sôhre a impo~tação da 

chapas de aço para a Ccm­
paÍ1Jlia Sidenímica \\laclonal. 

<6 llEM!lROSJ·, 

!Crfad•- pelo Resolução a• 11-63) 

Membros - Partido# 

Jeffersol! de /.gÔIS/" - P$D 

Lei te Neto !PrCSldenteJ - PSD 

NeL"'D Ma®l:tn - P'l13 

Comissão Espetialnara o est:.r• 
do dos 1lfeitos da inflação e 
da política Jr'i'Julãria e cam~ 
bial sôl!r~ as em!Jrê~s pri• 
vadas 

<Crt«<Z>l em 1útí.:-Ie 'da Q~TOtG.• 
cão. em .!!~~u:a.~' de R-c:ç1u:l'r1'""'1~J· 
to nv 531-63, do sr, Sena®t Gou• 
vba Vteir-J:) 

'l. AmaurJJ -SUva' - PT3 
6. ·sezerra ,tqe~o - ?Tli 

.D, Vàgo - l'TB 

, t' 1 Cr~ t1!l em virtude àa ac.-.õzm... 
ção 11-l ta 9 ·1963. sessão ~traor-.. 

1 dináru• tro ReQbehr.t<:'iito nt •• 
f 665-53, :!o Sr Se;z.cr!et 1~::; El"· 

t5 ME!.!mRc-..-.,· 
1ll cm!:rl>s - Pornd<!s 

l mmol 
}lflio Fonhno. (Pr~d~ntt~ _ P::D. 
Jo'é Fcllctano <Vice·Prestdenm / · 

l'SD. , 
de Eníenda· a Constítuicão 10. Edua."<!o cata~õ.o - P'l13 

M mtt\lS :- ?.,ll'U~ 

José Ir-ellcta:tlo - PSD 

AtlUo F'f .. ntaJlO - P.SD 

E:ugênlo Barros - PSD 
JOSé EITJJ!r11J mela.tor} 

Bezerra ~<~o - PTB 

José Ermfilo <Relator)' - !'TB, 
Ado!pho Franco - ODN. n9 7. de 1953. 

Altera a t"eda~o do '1'\~ltG IX 
do art 157 da oonst!tutção Ire· 
ferente ao trabalho de mtror-e!­
a muth~res e ao trbalho em tn-
11t'is1:rint fru::l·l~resl • 

nl'.'>lfl'llads. em 23~4~1953 

lembroo - !'art)oos 

l. Jefferson <\<> Allll<'l' - .:;>$1 
2 R.Uy Carnelro - PStJ 

3 Lobão d:l Sllve.tra - .!"$!) 

4. Wllron Goa>ft!f('S - PS;.J 
5' Mene•es P:me~tti - PS:) 

6 Heriboldo 17lelra - PSJ) 

'l. t\mfl~ty Stlve - ?'!'.B 

a Bezerra ~-eto - P'l'a 

9 trago - FTB 

lO. Stlves"re Pêr1clc.s - Pr, 
11, Arth::r l[lrgl'l<> - PTD 

12. Eurico R.:>7ende - ODN 

{3 M1lt-N\ (" \~'}\1'\S - C~ N 
14 João A~~:·ip-tno- - VnN 
15 .Josrnf1Jt ~ti.tr.nl~o -- t'i ·1<:,;-o:,r.ja 
16. JUcy~io de C::rva.tho - P1., 

11~ va.sconcetos -1'-orre.s - 'flT 

12. Eurtco Rezende - UDN 
1.3. Milton Campos - 'UPN 
H. Daniel Krteger - UDN 
ltl. Aloysio de Carvalho - ?cquen~ 

Partid03 
.· iG, Josaphilt 

l?a..t"CidOS 

Comissão Espe!lia! do Projeto 
de Emenda a · Censtituitão 

9 ' -n 4, pe 195~ 
Da no\'a rec.ação ~ t~.rt.s. 44 e 

~ da Cor..'itit;,ucáo i>'«iertU l)W'a 
-coaceder lmuntdnd:-es aos Y"etea· -
dore.s;. · 

Des!gnada em "W·S .. H;;SJ 

St!UI.dm--es - Fcr~ 
Jef!êrsoD ele Aguiar - · !'»S.O 

. &Úy !)flJ'nelro -- E'SU 

J.obM do Sllve!ra - t'»> 
Wilson .Gonçalves - PS!I. 
Menez-es Ptmente! - ?.SD 
Leite Neto - p&D 

Melo Brc~a - P'l13 

Lopes da ~~\Sta. - 'UDN 

Milton'· Cnm:êos "reSidente 
.Júlio L•Jt<>. V~·Prés:dente 
q_uenss . : tepresentaçôes. ~ 

Cornissãp E:special para o es.l 
tudo c; os, efeitós da iJlfla~ão 
e da política tributária e 
cambial sõbre as emprêsas 
privadas. 

!C'rfcda ""em f.;i.,.~ da a:;:Jrooo...,_ · 
ção. em 2·8·1963. do ll.eCTU-erimen­
t.o 'l" o31·53, do Senado' Gouvea 

. V"te~rro • · 

1:; I.IEM!l~Sl 
Memliros - Partl!!c> 

A ~filo Fontana (Prestdcnta) - P3D 
José Ftll~lt.nc CVlco-.Presi.àente> 

PSD 
Anllilll"ll Silva _ PTB J J.S.ê 1.t;: :-.:-r:? 'F:;;:!<:.t.:)r - t?'I1::l 

Aurélio lie.nna -1 Peq!lenas Re-pre• 
s~n~~t~~ : 

Comissão EspeQlaluara efetua~: 
. o tevantamente <la prot!ucão 
mineral do cais e estudar os 
meins capazes de nossibi!itar 
a .suu industrialização 

. tertada em ?Jirtu.de da aprov~>­
(l'áO. -em U·9-l9S~. :tessá-o e.rtruor­
dinària, do Requertmentc -n? css 
de 1963; dD Sr. Sena.dar nro ~ 
, mltio) . ·~ _,. 

Cll MEMBROSl 

Mcm·~rot - Partidos 
Josê Fellotano - PSD. 
Atnto Fontana - PSD. 
Eu:ênfo Barros _ ~~~ 

JOSé Ermlrfo <Relator)' - PTB • 
nezet:'<l Neto - Pnl. 
Melo B1'9.1<!l - PTB. 
Lopes <la ·c= - oD~. 
Milton =~os - Prolil!wto 

O'DN; , 

Jll.Uo Leite - Vlee ... Prcsldc~t~ -
~ ... -1uenas Repro.sentnçõ~ •. -·· ·. 

' 
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Comissão Parlamentar de In· Comissão Parlamentar de In- . Melo Braga - PTB 
quérito para apurar os fatos ~~r::;etg~~~~. --uggN 

Quérito para . averiguar a apontados da tribuna do Se- -
aquisição, pelo Govêrno Fe· nado, na Sessão de 23 do C • - E · 1 d · t 
deral, dos acêrvos de con· corrente, e outros relaciona- omissa o speCia 0 ;.ro_1e_ 0 

dos com irregularidades gra· d~ Emenda à Cons...ltwçao 
cessionãrias de servicos pú- ves e corrupção no Oeparta· n 6, de 1963. 
blicos e sôbre a importação t d C · T lé Altera o art. 138 ãa constltui-men O OS arreiOS e e • çl!o Feàm at (z'l!elegtóiltdaàesJ • 
de chapas de aço para a grafos. PrOieto <le m•cuzttva <1o sr. se-

naàot AUrtzto Vianna.· 
Companhia Siderúraica Na· <Orlada em virtude da apro- Designação em 2-I0-1963 

vação. em 7-11-1963- sessão ex· 
cional 

(Cr'tada peta .xesotuc;ao n9 11 
... I96SI. 

traordinária, da ~lu~ n9 82, Membros - Partidot 
de 1963, apresentada pelo Senhor Jefferson de AgUiar - PSD 
Senador Jefferson de Aguiar e Ruy carne1ro _ PSD 
outros Senh~es Senadores). WilsOn Gonçalves _ PSD 

(Orlada pela Resoluçllo n' 32. de 1963l J06é Fel!c!ano _ PSD 

I T MEMBRO~ - PARTIDOS Wo.lfredo Gurgel - PSD 
Argemiro de Figueiredo - ~L·,r, 

Presidente: Wilson Gonçolva Bezerra Neto - J?TB 
PSD . Sllvestre PérlcJes - f'I'J 

111 MEMBROS). 

Membros - ParttJos 

Jefferson de AgUiar - PSD. 

Leite Neto !li'resldentel. - PSI), 

Nelson Maculan ;{V!ce-~esldentu 

• PTB 

Jollo Agripino (Relator): ;;; trDN. 
Josaphat Marinho - o~ tt.e-

. presentaçOc' 1. 

VIce-Presidente: Leite Neto - PSD Edmundo LeVI - PTB 
EuriCO l!e>ende - UDN 

Relator: Eurico Rezende - UDN MJlton Oampoe - UDN 
AlOYsio de carv!llho - ODN 

1 Afonso Arinos - UDN 
Jefferson de AgUiar ..- PSD 
Atfilo Fontana - PSD 
Artur Vlrgfilo - PTB 
Bezerra Neto - P'l1 
Aurélio Vianna - PTii 
Júllo Leite - I"P" 

'Josapbat Mar!Dho - Sem LegendA 
lnauJ Gtuberli - Pequenas Represen­

teçoes. 

l
, Júllo Leite - neqrenaa RepreseJJta· 

çôe.s, 

• 

I Comissão Especial do Projeto 
de Emenda à Constituiçãc 
n9 7, de 1963. 

Da nova redaçtto ao § 49 de 
art. l82 da Constitu.tçlto Feae1aJ 
(transjerencla para a reserva ac 
mtlitar da ativa que se canà,aa. 
ta1 a cargo eletrvo> . Proieto de 
tntc1ativa de Sr. Senadot Autélro 
Vianna. 

Deslgnaçllo em 2-1()..1961 

Membros - Partidos 
Jefferson de Aguiar - !'SD 
Ruy Oarnello - PSO 
Wilson Gonçalves - PSD 
Jooé Fellc!ano - PSD 
Wal!reda Gurgel - PSD 
Argemtro de Figueiredo - PTE 
Bezerra Neto - PTB 
SJJvestre !'érlcles - PTl 
Edmundo Levl - PTB 
Eurico Rezende - UDN 
Mllton campos - UDN 
Aloysio de Carvolho - UDN 
Manso Arlnoo - UDN 
Josaphp.t Marinho - sem Legent!a 
RaUl Giubert1 - Pequenas Represen• 

taco ... 
JtWo LeJte - Peguena.s .Repreaenta• 

çõ ... 


